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FIM DE ÉcpOCA ...

E
-

ALGUNS CONSID'ERANDOS A PROPÓSITO
ERA lá para os últimos dias de Agosto (quando muito, meados po .. .I. de Ba ....o. Santo.

desse mês) que se costumava i'r para a praia. Prolongava-se en- ."nn"",\.�"""n,,\.n,,\.,,'\
tão o «tempo dos banhos» durante todo o ameno, mesmo delicioso e

incomparável Setembro e ia por Outubro fora. Se os «banhos de
Santa Iria», tão famosos, eram considerados benéficos! O feriado come­

morativo da implantação da República passava-se geralmente ainda na

praia, pois as escolas primárias abriam depois desse dia, os liceus' a

quinze e as universidades funcionavam normalmente só depois dos exa­

mes da segunda época, o que se vérificava mais tarde, quase em No­
vembro. Claro que os estudantes de, há meio século ou mesmo' mais
modernos, sentiam-se no dia 1 de Outubro ainda longe de principia­
rem as suas "lides' escolares e, de fatos leves e «palhinha»,ou «panamá»,
davam-se ao belo prazer de uns dias de Verão que acabara mas parecia
obstinar-se em prosseguir. _

O estado do tempo não sofreu alteração de maior, como se lhe
quer inculpar; nanja as chuvas equinociais que, quando vêm, põem
termo aos grandes calores seguin-

'

do-se-lhes urn resto de Verão mais q�'"""""""""""""""",,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,
suave e delicioso, tudo vai como

de antes. Porém, as obrigações e

responsabilidades cotidianas é que
mudaram. Em fi:çts de Julho e, de­
pois, em Agosto tórrido, estão
cheias as praias; mas antes do
fim deste mês começa a debanda­
da, notando-se mais ainda, até

'- meados de Setembro e ficando Ounicamente aqueles, poucos, que o

podem fazer, ou os que tiveram
(O_Jtri _ �.. 114".,..)

CONSUMOS DE ÁGUA
EM FARO

MO primeiro semestre deste ano
IJUI o consumo de água na cida­
de de Faro foi de 438 milhares
de metros cúbicos, dos quais 340
milhares creditados a consumido­
res particulares. Em 1966, no pe­
riodo correspondente, as cifras

respectivas tinham sido de 3'95 e

297 milhares.

NOTA da redaccao
,

'

--

«OUTONO em Portugal» de­
pois de «Abril em Portugal» -

eis a nova iniciativa do Secretaria­
do do Turismo, que, certamente,

1"""""""""""""""""""""""""'"""""""""

DOIS FRANCESES
APAIXONADOS PELO ALGARVE

, ,
,

OASIS DAS FERIAS TARDIAS»
,¡(j) ARIS-Pres'se-L'Intransigeanb publicou, recentemente, uma pãgí­V' na dedicada 'ao Algarve. Da autoria de Henri Gault e de Chris-

. tian Millan" e sob o titulo «Algar-
ve: o oãsís das férias tardias», ,\.\.\.\.\.\.\.,\.\.\.,'�"\._"\._"'"''''\U).'\'''''
vários artigos e fotografias preen­
chem uma página onde dois es­

trangeiros turistas proclamam as

maravilhas da nossa Provincia. DE
Traduzimos, na íntegra, as pala­

vras de abertura: «Aos ardores
do mês de Agosto, à série de

praias da moda e aos banhos da

multidão, os turistas de- Setembro
preferem a tranquilidade dos ho­
téis desertos e das prafas acolhe­
doras, os mares aquecidos por três

(COf!C'''' fUI f. - pdgtfUl)

EXPORTACÕES
AM�NDOA EM MIOLO

�E Janeiro a Julho as exporta­� ções de amêndoa em miolo
totalízaram 777,1 toneladas, no va­

lor de 29.328 contos.
O Reino Unido foi o principal

cliente, com aquisições de 574,3
toneladas, avaliadas em 21.445
contos.

O ALGARVE ESTARA PRESENTE
NO «OUTONO EM PORTUGAL»

JA'NELA
DO MUNDO

p810 dr. MATlUI IOAVENTURA

JULGAM£NTO POUJlCO
NA BOLfvlA
EM Oamiri, a capital boliviana

do petrôleo, está a realizar­
-se um dos julgamentos políticos
mais importantes d08 últimos tem­
pos. Régis Debray, jornalista, es­

critor, antigo professor da Escola
Normal de Paris, personalidade de
relevo nos meios franceses, é acu­
sado de, auxiliar os guerrilheiros,
que actuam na Bolívia sob a che­
fia de «õhe» Guevara.

O julgamento, que tem a pre­
sença de jornalistas de todo o

-Mundo, está a realizar-se em tri­
bunal militar e engloba mais cinco
réus, incluindo o conhecido-pintor
argentino Oiros Bustos. Embora
Debray afirme que entrou na Bo­
lívia para, como jornalista, entre­
vistar «Ohe» Guevara, está sujei­
to a uma pena de trinta anos,-de
prisão. O libelo de acusação incluí
crimes de homicídio, assalto à mão

.

armada e sedição. Um âos advo­
gados do francés era o seu pr6-
prio pai, que, logo nas primeiras
audiencias, anunciou que renuncia­
va à sua missão por lhe serem

negadas as condições para a de­
sempenhar.
Assim, o «julgamento Debray»

começou pleno de incidentes pro­
metendo tornar-se num caso apai- II. Um grande costureiro, húngaro, fez este traje para o Outono: 'Jxonante para a justiça e para, to- .1 o vestido é de lã cor de laranja com urn «empíêeement» em forma ,I,
d

.

,"I II'oe os que se tntereseam. por po- de T e bolsos aplicados. O casaco, gabardine, de lã vermelha, rlítica. Em determinadas condições, !l com mangas «raglan» e decote quadrado. Os botões são de metal I,
"I

"

(Conc'''' fI4I (dtHrwl pdgúlll) I e atrás cài urn pequeno cinto.
- I".1 '

'""'"'""""""""''"'"''�!. • '' ..;.1

terá repercussão larga na nossa

Provincia.
Esta urna nova campanha de

promoção turistica que já há muito
se fazia sentir, visto as experiên­
cias da Primavera nem sempre te­
rem resultado. Em Novembro do
ano passado, o nosso continente re­

gistou a entrada de perto de 60
mil turistas, e para o ano corrente
há meia centena de excursões já
asseguradas, não, falando da inicia­
tiva individual.
Muito podemos apresentar ao es­

trangeíro nesta época que eles difi­
cilmente encontrarão noutros paí­
ses: urn clima ameno, bons hotéis,
e locais pitorescos. Esperamos que
em . breve o programa do «Outono
em Portugal» seja publicado para
verificarmos a quota-parte do Al­

garve, onde nesse periodo das fes­

tas, entre 28 de Outubro e 12 de N0-

vembro, continua a ser agradável
tornar banhos de mar e sol em to­
das- as magníficas praias que se es­
tendem por todo o litoral.

O Outono no Algarve já é urn

programa especial no conjunto das '

festividades.

�OI oportunamente referido ter ,chegado a altura - depois dos resul­
Ir' tados obtidos com a promoção .do «Abril em Portugal» - de pro­
mover outro periodo «fora de estação», alongando assim a utilização
do nosso equipamento turístíco.

,

Poderia, aliás, supor-se que a estação outonal, oferecendo condi­
ções climáticas mais estâveís, além de outras, deveria ter sido com

vantagem, consíderada preferencialmente, em relação à que pri­
mitivamente se lançou, o «Abril em

�''''""''"""''"'"'''"''''''''''�'''''''''''''''''''''''''''''U'''''''\'\'''''""""""""'�"''''""""''u"""''''""'"'u Portugal».
Hã-de entretanto ter-se em con-

ta que os critérios príorítãríos pa­
ra o lançamento das promoções
dos chamados «periodos fora de
estação'> não dependem só das con­

dições climáticas desses periodos,
mas também de outros factores,
inerentes aos condicionalismos dos
diferentes mercados 'a promover,
e, ainda, das infra-estruturas de
recepção, de que, ao tempo, se pos-_
sa dispor.
lii curioso fazer notar que, quan­

do se iniciaram as promoções, pa­
ra épocas «fora ue estação» -- ou

seja, quando, na altura do perio­
do de «ponta», príncípíâmos

'

a

aproximar-nos da saturação, do
(OOfle'''' fI4I 't. - pdgtfl4l)

-¡(j) EALIZOU-SE na segunda-feira a reunião do conselho mu­
.. nicipal de Faro, a fim de serem apreciados o plano de
actividade e as bases do orçamento para 1968, apresentados
pelo presidente do Município, sr. major João Henrique Vieira
Branco. Assinala-se no orçamento que o total das despesas,
ordinária e extraordinãria, não ultrapassa a soma das recei­
tas indicadas, de 34.849.260$00, o que diz, bem do íncremento
que a capital algarvia tem conhecido nos últimos anos.

Segundo o plano, foi contraído no ano em curso na Caixa
Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, um empréstimo de

8.000 centos, cujo prazo de utilização se prolonga para o ano económico
de 1968, destinando-se: 4.500' contes- a obras de abastecimento de âgua;

2.500 a saneamento e 1.000 a elec-
"""""""""""""""""""""""""""""""""',..,""""""""""�""""',\.'! trificação, trabalhos a realizar por

intermédio dos Serviços Munici-
palizados.
Também para utilização no pró­

ximo ano conta-se venha a ser

concedido outro empréstimo, do
montante de 8.399.260$00, assim
distribuido: 3.599.260$00, para aquí,
sição do prédio da antiga carreira
de tiro; 1.000 contos para constru­
ção das ruas A, B e C, em Faro;

mos através dos livros, do cinema 1.800 contos para urbanização da
e dá T. V. Pontinha e 2.000 contos para cons­

trução de casas destinadas a alo-

(COftO'''' fI4I f. - pdgtfUl)

. , -

JOJmLdollLGMl:yE CARTAS Â REDÂCÇAO
-----------------------------------------------------

-

IMPRESSOES DE VIAGEM

Ella fotografia foi tirada há melo dculo, 1m Faro. Um recinto da Intlga
uldlde, que contrasta com a plrtl moderna, que, nOI últimos an08, tem

transformado a face da capital do Algarve

O NOSSO prezàdo colega «Re­

pública» transcreveu a Nota
da Redacção que há semanas in­
serimos sobre as estações ferro­
víárías do Algarve.
Da sr." D. Maria de Lourdes Ma­

galhães Dâmaso recebemos exprés­
siva carta de agradecimento pela
publtcação do artigo «A Pousada
de S. Brás de Alportel e os seus

problemas administrativos», do
nosso dedicado colaborador F. Cla-'
ra Neves.
A Federação Portuguesa de Té­

nis de Mesa, agradeceu-nos o
comentãrío hã pouco publicado
sobre a introdução oficial daquele
desporto no nosso distrito, na sec­

ção «A propósito», do DOSSO re-

dactor João Leal.
:- lOUT. 1967,

DEr. LECJ.

ft4IlOS tempos que correm a pala­
N vra turismo é tão aliciante
que ao lê-la ou ao ouvir pronun­
cíá-Ia se sente uma agradável sen­
sação porque à nossa mente aflo­
ram lindas miragens, e o sonho de
viajar logo se esboça. Viajar! Cor­
rer mundo, por terra, por mar e pe­
lo ar! Ver lindos .países, alguns
bem estranhos, que só conhecia-

.,"''''''���''''�'''''''''�,������

VISADO PELA DELEGAÇ.l.O
DB OJCNSUBA

'

•

puno Df A[JIVlDnD� DO MUnIU)1O D� fARO

Teré cerca de 8U, metr.os de cota
o miradouro-esplanada da' cidade.,
integrado na construção do depósito
de abastecimento de água a- Faro,

O turismo é de facto um dos
muitos e belos fenómenos deste sé­

culo, e muito tem contribuido para
a cultura e ínternacionalização dos

povos, que através dele têm apren­
dido a melhor se conhecer e esti­
mar. O turismo é, portanto, um

factor cultural, de grande valía, e

por isso mesmo, considerado um
factor social merecedor do nosso

apreço.
(Conc'''' till I.- pdgtfUl)

O COMIS-SARIADO DO TURISMO
:LANÇA NOVA CA M PAN HA PARA ATRA,I R VISITANTES_:

'OUTONO EM PORTUGAL»
Quase 6 O O mil contos
renderam as exportações
de conservas de peixe
AS exportações de conservas de

peixe (atum e similares, sar­
dinha, cavala, carapau e ancho­
vas) renderam, de Janeiro a Ju­
lho do ano corrente, a quantia de
581.269 contos, referente a 30.970,7
toneladas do, produto.
O maior volume foi alcançado

pelas conservas de sardinha, com
25.728,5 toneladas no valor de
446.058 contos, seguidas pelas de
anchovas (2.612,4 toneladas e
85.572 contos).
No conjunto, os maiores impor­

tadores quanto à valía, foi a Repü­
blica Federal Alemã; com 4.641,9
toneladas que custaram 86.832 con­

tos; e quanto ao peso, o Reino
Unido, com 5.008,5 �toneladas DO
valor de 84.745 contos.

,

l'\."""""""""""""""',�""""""""""""""""

CALEIDOSCÓPIO
po.. Ivone Chin ItaTERRA

TERRA! Que nome! Numa tarde
sem nome, sem ideias, sem

ideais, sem mitos e sem vida.
Terra, que nome!

,

Um restaurante vulgar, com

empregado de casaco 'branco e ges­
tos orgulhosos que não põe toalha
nem guardanapo, ao operário.

:8 que está habituado a -estran­
geiros! O homem teme o emprega,..
do que eribe a sua estupidez,
adquirida no dia,..a,..dia ou não cura­

da, no dia-a,..dia.
Somos estrangeiros no:Vasco da

Gama, como o operário há pouco
no nosso restauronte. Somos es­

trangeiros, nesta praia de estrom­
geiros. Em que s6 aos estrangei­
ros conhecem.
Areia abandonada, � esquecida,

areia que os homens pisam, escor­
re-nos pelos dedos, na humildade
terna de ser acariciada.
Ouve terra, a areia tua irmã,

ainda que 08 homens a pisem e se
deitem sobre ela - é pura... Puris­
sima. Julgava que já não' sabia

(OOfle'''' fUI 'l.- pdgma)

s a
âde

AOS RAPAZES

Todavia., Jl88 horas de
recreio, dá-te aos Jogos
e ao desporto. Um rapaz
que não gosta de jogar,
torna-se corcunda e aos
116 anos parecer. um

velho.

LOTARIAS E TOTOBOlA

CAMPIÃO
SEMPRE PREMIOS GRANDES
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AGENDA
Ao dispor dos Srs.llldastriai., ComerciaRtes ,EstadaRtês.
COni as su�s secç6es de:

MOBILIÁRIO METÁLICO SEcçAo DE PAPElA,RIA
MÁOUINAS DE ESCREVER E CALCULAR cOLIVETTh
CONTABILIDADE MECANIZADA CON T ABILIDADE POR

AVENÇA DEPÓSITO DOS MATE,RIAIS DE «lA CELLO-
PHANE» GESTAO DE STOCKS E EXECUÇAO

DE FOLHAS DE SALÁRIOS
'

GABINETE FACILCONTA
Rua Dr. Oliveira Salazar, 26 - Telfs. 72369 e !2768

OLHÃO

,

CRONICA
DE FARO
pOll" RAFAE� CORREIA-

Achamos bem, mas...,

TRADICIONAL «achamos» vai hoje para dar um cer­

to ar de pseudo-pluralídade à autoria destes alinha­
vos. Assim a modos que um cajado, medida de defesa

e apoio tosco, a quem sente que, no fundo, está mais só que
o tal pregador do livro antigo.

'

Nada é tão triste' como a solidão no homem. E por pru­
dência ou por recato, então,
é dar um certo ar de qualquer

,

coisa, quanto mais não seja.
Com vossa licença, pois:
- Achamos bem que a CP

(conhecem com certeza
todo o cidadão é obrigado a conhe­
cer a lei ... das iniciais) tivesse de­
cidido armar betão de Norte a Sul.
Minto: 700 Kms, só. Onde? Não se

sabe ainda. Para isso vieram técní­
cos franceses.
Eu cá sei onde há calhas e tra­

vessas a' pedir' socorro há muito.
Mas não digo. Para já, não sou téc­
nico, nem' francês, Eles que adivi-
nhem, que 1.500.000.000$00 é di­
nheiro!

- Achamos bem o que o SNI'
acaba de ditar para este Outono.
Uma experiência para reter turis­
tas fora da estação e chamar 'ou-
.tros cá a casa.

'

.Oomo foi que ouvimos?.. Há,
excursões, concursos fotográficos,
festivais, caçadas, não sei quê. Fei­
ra da Golegã. Se é uma experiên­
cia, sim senhor, faça-se lá ao pé da
porta, que sempre é mais barato.
Mas depois, se a moda pega, nós,
algarvios" queremos a parte que
merecemos. Aqui em Faro, mais

que noutra estância, sente-se a

mingua de programas que ocupem
e animem os turistas fora da esta­

ção. E é pena, porque temos tudo
o -resto, Salvo a Feira da Golegã,
claro.

o

MÉDICO
COllsaltas diárias fi partir

das 16 hora.

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO

TELEFS { CODaultórlo 22.15
. R•• ldê_cla 2�412

CACHOPO
ALOE'IA SEM LUZ

• I:: ..... -�.

Ca¿lltj'po é uma freguesia do conce­

.lho de Tavira, que dista, pela estradá
65 Kms. da sede do concelho. É um

meio rural, que, sendo pobre, tem um

nivel de vida regular, se atendermos
'à pobreza das suas terras. .Contudo
nos últimos anos a sua densidade po­

pulacíonal tem baixado na ordem dos

60%, o que, é muito. Aqui regista-se
um fenómeno invulgar em relação aos

meios urbanos: há casas fechadas por

falta de habitantes.
Torna-se necessário arranjar algu­

ma coisa que trave esta corrente mi­

gratória. os habitantes que se deslo-
cam para os meios urbanos, vão em

demanda de melhores salários, mas

muito aspecíalrnente procurar lugares
para os filhos, em oficinas ou onde

possam encontrar instrução secundá­
ria.
Se, aqui houvesse corrente eléctrica,

podíamos utilizar a Telescola - me­

lhoramento tão útil, mas que não po­
demos utilizar por falta daquela nota

de progresso.

- Achamos bem que se construa,
pois então; O quer que seja. Cons­
truir sugere progresso, evolução,
riqueza material e espiritual, ou

não sugere? Porém para construir
é necessário destruir primeiro, em

'alguns casos. Aí, o tempo que me­
deia uma e outra acção, será tão-só
o de trocar a pá demolidora pela
colher da argamassa fresca. E
construir depressa que «tempo e

capital não esperam por ninguém».
(Que o Poeta me perdoe l)
Mas agora, como eu vejo aqui e

ali, cadáveres, esqueletos, quase­
-fósseis, de edifícios poluindo eter­
namento o ar, à vista e ao olfacto
do passante ou do que símplesmen­
te sai do seu apartamento luxuoso
-não está bem! Há um desfasa­
mento temporal, nem mesmo expli­
cável pela brusquidão com que o

progresso assaltou Faro. E há por
certo uma medida 'de emergência
tendente a equilibrar o crescimento
de um burgo nestas circunstâncias.
Eu pessoalmente não conheço a

solução. Pressinto apenas que esta
cidade que eu amo vai numa fllJS'e
feia e mui disforme. Custa-me a

vê-la assim, embora não duvide de
que um dia há-de sair daqui ...
(vamos todos, em ,coro): uma bela
e próspera Metrópole!

Sabemos que, devido à posição geo­
gráfica de Cachopo, nãó é fácil rece­

ber corrente nacional. Contudo, se não

fora uma caturrice da parte da Junta
de Fregue1\ia, talvez que, tendo possí­
bilidade de obter um rendimento da

ordem dos 60.000$00 por quinquénio,
já se poderia dispor desta importância
no presente ano, pois que a mesma

Junta já se encontra à frente da fre­

guesia há seis anos, e com ela com­

prar uma geradora de força motriz.

Estamos .convencídos de que a Câ­
mara mandaria fazer a rede pública e

Cachopo
-

já poderia benerícíar, pelo
menos em parte, do chamado progres­
so espiritual e educativo através da
Televisão.

Temos uma Casa do, Povo metida
num pardieiro e a sua administração
está entregue a urna comissão admir

,nistrativa, cujo cérebro é o mesmo que
predomina ria Junta de Freguesia: ra­
zão pela qual nem uma nem outra pro­
gridem.
Depois das coisas tomarem outro as­

pecto, esiamos convencidos de que,
passados alguns anos, teriamos luz 'e

úm edificio próprio da Casa do Povo.

Ü'S ca,rgos públicos devem tomar­
�se para os desempenhar e não para
os ocupar. - C.

Pois é! Bem me parecia. - Hã
neste coro umas vozes' a desa­
finar! ...

Clínica e Cirurgia
dOl RiDI e Vias Urinárias

Dr. Diamantino D. Ballazar

,

Médico ESJJecialilita
Consultai diárias a partir das

1� (excepto aOB lIábados)

,PRIMEIRA

AMBIENTE

OLASSE

SELEOTO

Chambres avec salle de baln
Rooms with bath room

RISIRVAS.
TILIl'ON!S. 241062 • 241063
TILlO.. RIIIDINCIAMAIUM

[DDsullória: Rua Sirpa Pinto 23-1.° - fara

Tillis {[OI'Ultiria 2 Z O 13
•

•

I ResidinEia H 7i 1

/

Icos
Partidas e chega.daa

Acompanhado de sua filha e sobri­

nha,- regressou de Armação de Pêra pa­
ra L<isboa a nossa comprovinciana BT."
D. nao. peres Borreto,
= De 1I-istta a sua famiZi4,: eneont,ra·
-se entre nós o nosso assinante sr.
Fernando Peres,
= Passou por Vila Real de Santo Antó­
nio e deu-nos o prazer de visUal' a
nossa Redacção, o nosso colaborador
sr. Pedro de Freitas.
= Acompanhada de sua filhinha está
passando férias no sUio...!!-as Quatro Es­
tradas, Lagos, a BT." D. Mari4 'I'eresü
Pereira, nossa assinante no Canadá.
= Fixou residOncia em Lisboa, o BT.

Francisco Viegas, nosso assinante.
= Foi colocado na Escola Técnica de
Serpa o sr, Jorge Vale do Carmo.
= Transferiu a sua residllnei4 para AZ­
bufeira o nosso . assimmte BT. José Jor­
ge Sin�ra.
Casamento

Na igreja de Nossa Senhora âa En­
carnação, em Vila Real de Santo An­
tónio, realizou-se o casamento da sr»

D. Mari4 Rosa da Palma Neto, com o

BT. Alércio Ribeiro Salas. Apadrinha­
ram o acto, por parte da noiva, sua
irmã BT." D. Marw AméUa Neto Men­

donça .e esposo, BT. Jorge Atanásio de
Mendonça, e por parte do noivo, seU8

tios; BT." D. Alice 'Gonçalves e esposo,
BT. Francisco da Silva Rosa.

[mJlARMÁC lAS

�ECROLOGIA
D. Maria Luisa de Barros e Albu­

querque Rebelo

Em Loulé, de onde era natural,
faleceu a sr.» D. Maria Luisa de Barros
e Albuquerque Rebel.?, de 84 anos.
Era irmã da sr.s D. Maria de Barros
Rebelo Neves e do sr, dr. Francisco
de Albuquerque Rebelo, juiz de Di­
reito, aposentado; cunhada da sr.' D.
Joana Bentes de Albuquerque Rebelo
e do falecido maestro António Maria
Rebelo Neves, e tia das sr.·· D. Ana
Maria e D. Maria Isabel Bentes de Al­
buquerque Rebelo e dos srs, dr. José
de ;!3arros Rebelo Neves, chefe da Se­
cretaria do Grémio dos Industriais de
Panificação de Faro e Aurélio de Bar­
ros Rebelo Neves, funcionário superior
de Finanças em Setúbal.

José Antônío :Vidal
Faleceu na Quinta do Poço dos Pás­

saros, em' Conceição de Tavira, o sr.

/ 'José António Vidal, de 67 anos, casado
com a sr." D. Lucinda da Conceição
de Jesus. Era pai da sr." D. Maria do
Carmo de Jesus Vidal e dos srs, Carlos
Olavo de Jesus Vidal e José Filipe de
Jesus Vidal; sogroidas sr."· D. Maria
Luisa Fernandes Vidal e D. Maria Leo­
nete da Encarnação Pedro Vidal e do
sr. Manuel Avelino GOmes; e avô das
sr.•• D. Isabel Fernandes Vidal, D. Ma­
ria Luisa Martins Vidal Jacola, casada
com o sr. Vitor Jacola e das meninas
Rita Martins Vidal� Margarida Vidal
Gomes, Cristina Viual Gomes e Maria
de Fátima Vidal Gomes e do 'menino
José Geraldo Martins Vidal.

Dr. José Pereira da Rocha

Faleceu em Salir, onde há muito de­
sempenhava as runcões de médico mu­

nicipal, 'O sr. dr. José Pereira da Rocha,
de 59 anos, viúvo, natural de Faro. Era
pai dos srs, Jose Manuel Eusébio Ro­

cha, estudante de Medicina, eng. João
Manuel Eusébio Rocha e Luis Eusébio
Pereira da Rocha e sogro da' sr.» D.
Maria Adelaide de Sousa Botinas Porto
Rocha.

D. Maria Helena do Carmo

'Mendonça
Faleceu em Faro, de onde era natu­

ral, a sr.s D. Marla Helena do Carmo
Mendonça, de 34 anos, que deixa viúvo
o sr, Arlindo Pereira da Silva, emprega­
do comercial em Moçambique. Era mãe
do menino Arlindo Jorge Mendonça
Silva; filha da sr.» D. Judite do Carmo
Viegas de Mendonça, professora aposen­
tada do Ensino Primário, e do sr. Jeró­
nimo Silvestre de'Mendonça, 1.0 oficial,
aposentado, da Capitania do Porto; ir­
mã da sr.» D. Maria Carmina Viegas
de Mendonça Madeira Santos e do sr.

dr, Fernando Silvestre de Mendonça,
professor da Escola Técnica de Portir
mão, e cunhada da sr.s D. Leonilde
Bota de Mendonça e do sr. Jorge Ma­
deira Santos, 1. o oficial da Secretaria
da Câmara Municipal de Coimbra,

José Maria de Sousa Vicente

Faleceu em combate na provincia de
Moçambique, junto il fronteira norte, o
soldado sr. José Maria de Sousa Vi­
cente, de 23 anos, natural de Vila Real
de Santo António. Era filho da sr." D.
Carminda Justa Sousa Vicente e do
sr. Joaquim Vicente e irmão das sr.·'
D. Leontina Maria Sousa Vicente .B
D. Maria Almerinda Sousa Vicente ca­
sada com o sr. João Manuel Corvo cÍo ó.
A noticia causou profundo pesar aos

moradores do Bairro do Matadouro,
onde o falecido resídía e a todos os
seus conhecidos e amigos.

De 28 de Setembro a 4 de Outubro L A G O S
VILA REAL DE STO. AN�NIO TRAINEIRAS:

TRAINEIRAS:

Norte
Agadão
Conceiçanlta
Leste
Conserveira' .

Triunfante' .

Flor do Sul
Audaz ..
S. Vicente .

Maria Rosa.
S. Lucas ..
Raulito . .

Nova Liberta
Léstia . . .

Refrega ..

Nova Clarinha
Vandinha .....
Pérola do Guadiana
Infante ."

Rainha do Sul.
Alecrim ...
Princesa do Sul
Estrela do Sul
Vivinha ....
Flor do Guadiana
Diamante ...
Fernando José.
Prateada.
Costa Azul
Amazona .

Brisa ..

Lurdinhas
Vulcânia .

Total 2.721.547$00

254.046$00
248.652$00
213.938$00
208.770$00
204.530$00
180.168$00
168.259$00
113.700$00
109.160$00
95.890$00
94.902$00
93,917$00
'88.840$00
78.749$00
70.030$00
69.423$00
67.300$00
54.710$00
51.289$00
47.528$00
36.670$00
35.700$00
33.350$00
32.921$00
29.150$00
11.000$00
9.400$00
7.447$00
5.965$00
3.363$00
1.500$00

_ 950$00
330$00

BELLATRlX
PESOA SARDINHA

De 28 de Setembro a 4 de Outubro

O L H Ã O

TRAINEIRAS:

Conserveira . .

Fernando José
Mar de Prata .

Diamante.
Estrela do Sul
Brisa •.

Lurdinhas
Lola ..

Salvadora. .

Flor do' Guadiana
Nova Palmeta ..
Nova Sr." Piedade
Restauração. .

Audaz .....
Rainha do Sul. .

Amazona .

Costa Azul .

Pérola Barlavento
Vulcânia ...
La Rose .. ;
Praia da Vitória
Cinco Marias .

Sardinheira . .

Apóstolo S. 'João
-Nova Clarinha .

Vandinha .

Neptúnia .

Estrela de Maio
São Carlos . .

Oca ••.•.
Praia Morena .

Atalanta ...
Espuma do Mar
Norte
Maria Benedito
Mirita ., ...

Olímpia Sérgio

Total

117.500$00
107.175$00
'93.650$00
76.300$00
71.900$00
57.000$00
39.135$00
33.505$00
31.910$00
30.205$00
27.550$00
27.150$00
26.600$00
26.435$00
26.4oo$QO
,25.030$00
19.200$00
19.000$00
15.535$00
15.335$00
15.235$00
13.100$00
11.700$00
10.720$00
9.330$00
9.100$00
!j.235$00
5.400$00
3,260$00
2.700$00
2.700$00
1.450$00
1.450$00
1.450$00
1:fl50$00
870$00
780$00

984.�45$00

I PESOA DO ALTO

ATAIR ESPECIAL

De ,28 de Setembro a 4 de Outubro

PORTIMÃO

.,
�......�.......,..��....".����..,��

TRAINEIRAS:

São Marcos.
Lena
Nave ...
Costa de Oiro
Atalanta ..

Sr." do Cais .

Maria Benedito
Neptúnía •..
Baía de Lagos
Belmonte ..
Portugal 1. o •

Biscaia ..
São Carlos
Sagres
Fóia
Flora
Oca ....
Portugal 5.0
Nova Palmeta .

Ponta da Galé .

São Paulo ..

N. S. Pompeia
Sol . . . . .

La Rose .

Zavial .

Vulcânia .

Ponta do Lador
Mirita ....
Novo S. Luis.
Milita . . . .

Cinco Marias . .

Primeiro de Maio
São Flávio ..
Brisamar ...
Flor de Sines .

Farilhão . . .

Estrela de Maio
Algarpesca . "

Donzela ....
Praia Três Irmãos
Maria do Pilar .

Alga .....
Pérola Barlavento
Lola ....
Sete Estrelas .

Arrifana . . .

Portugal 4. o •

Anjo da Guarda
!Pérola de Lagos
Briosa ...
Praia Morena
Alvarlto .

Sardinheira
Leãozinho
Idalina do Carmo

Total

81.500$00
72.000$00
45,250$00
40,400$00
35.800$00
35.600$00
35.500$00
34.700$00
34.400$00
33,500$00
30.100$00
29.500$00
28,600$00
28.200$00
28.170$00
27.700$00
26.500$00
25.300$00
24.200$00
23,680$00
21,800$00
20.850$00
20.400$00
20.300$00
20.300$00
20.220$00
20.000$00
17,100$00
17.100$00
16.950$00
16.750$00
16.500$00
16.380$00
16.200$00
16.000$00
15.600$00
15.400$00
15.300$00
14.800$00
14.620$00
13.580$00
11.800$00
10,800$00
10.350$00
10,000$00
9.200$00
8.200$00
,6.900$00
6.600$00
5,600$00
4.450$00
3.850$00
2.800$00
1.700$00
1,400$00

1.180.400$00

ECHOMAT fi

PESOA LAGOSTA

DE SERVIÇO

TAMBPlM FALECERAM:

Em VILA REAL DE SANTO ANTó<­
NIO - o sr. José da Rosa Guerreiro,
de 34 anos, natural de Vila Real de
Santo António casado com a sr.s D.
Carminda da éonceição Parra Ribeiro,
fIlho da sr.' D. Deolinda da Rosa Bo­
tequílha e de Manuel da Rosa Guer­
reiro, já falecido.
- a sr.« D. Herminia de Jesus, de

75 anos, natural de Santa Maria (Ta­
vira), viúva de José Salvador da Palma.

- a sr.« D. Maria dos Mártires de
85 anos, natural da Junqueira 'viú-
va de João Afonso.

"

Em AMORA - o sr. Manuel João
Rodrigues, de 88 anos viúvo natural
de Alcoutim. ",
Em SALIR - a sr.« 11. Maria da

Conceição Faisca Teixeira de 90 anos,
mãe da sr.s D. Maria do 'Bom Sucesso
Faisca Teixeira.
Na COVA DA PIEDADE - a sr.»

D. Maria Antónia Calvinho viúva de
83 anos, natural de Monte Gordo e
.mãe da sr.« D. Maria dos Mártires Reis
Borges Neves.

Na AMADORA - o sr. António José
Belles, de 55 anos, viúvo, natural de
Faro, chefe da secretaria da 5. a Vara
Civel de Lisboa, que ,exercera também
as funções de escrivã& de Direito nas
comarcas de Faro, Silves e Portimão.
Era pai da sr." D. Maria'da Encarna­
ção Guerreiro Valente Belles.

Em LISBÜ'A - a sr." D. Judite 'Pal­
meiro Barroso Rodrigues, de 53 anos,
natural de Santa Maria (Lagos), ca­
sada com o sr. José Lourenço Rodri­

gue� mãe da menina Maria Antonie­
ta .!:Sarroso ,RodrIgues, e do menino
Francisco José Barroso Rodrigues.
- o sr. Francisco Graça" de 80 anos,

natural de Vila do Bispo, maritimo,
viúvo, pai das sr. a,. D. Leonarda Fur­
tado Graça e D. Almerinda Furtado
Graça dos Reis.
- a sr.' D. Margarida dos Santos

Ramos e Paiva, viúva, de 83 anos, na­

tural de São Marcos da Serra.
- a sr.' D, Maria da Glória dos

Santos, de 58 anos, natural de S. CIe.­
m!lnte (Loulé), casada com o sr. João
VIcente, mãe das sr."· D. Maria Lizete,
Arminda e Maria de Lurdes e dos srs.
António, José, Manuel, Fernando' Car-
los e João José Vicente.

'

- o sr. José Lino Pedro Neves de
56 anos, natural de Lagos.

.
'

- a sr.' D. Natália Juliana Rodri­
gues Silva, de 63 anos, natural de Sé
(Faro). casada com o sr. Gaspar da
Cuz Silva.

- a sr.' D. Maria Catarina Lúcia,
de 93 anos, natural de Albufeira viú­
va, mãe dos srs. José'Lúcio, João Pa­
checo Dias, Manuel Pacheco Lúcio e
Lino Cabrita, Lúcio.
- a sr.a D. Helena Dores Paixão

FigueiraJ de 80 anos, natural de Porti-
mão, vluva. '

As familias enlutadas apresenta o
Jornal do AlgaT1!e sentidos pêsames.

.De 28 de Setembro a 4 de Outubro

Baia de Lagos
Gracinha . . .

Portugal 4. o •

'N. Sr." Pompeia
Sagres ..
Marlsabel
Brtsamar
Costa Oiro . .

Pérola de Lagos
N. Sr.a Graça
Zavial .

Donzela .

Satúrnia .

Anjo da GuardtMilita . . . .

S. Marcos ..

Ponta do Lador
Maria do' Pilar

60.480$00
60,140$00
39.-260$00
34.989$00
46.100$00
22.200$00
20.410$00
19.070$00
13.940$00
12.170$00
11.650$00
7.910$00
5.600$00
3.000$00
1.780$00
880$00
490$00
420$00

360.489$00Total

ELAO

'Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmâcia
Piedade; e até sexta-feira, a Farmácia
Alves de Sousa.
Em FARO hoje, a Farmâcia Monte­

pio; amanhã Higiene; segunda-feira,
Graça Mira; 'terça-feira, Pereira Gago;
quarta-feira, Pontes, Sequeira; quinta­
-feira, Baptista e sexta-feira, Oliveira
Bomba.
Em LAGOS, a Farmácia Silva.
Em LOULi!!, .hoje, a Farmácia Madei­

ra' amanhã Confiança; segunda-feira,
PiÍlheiro; terça-feira, Pinto; c¡uar�­
-reíra, Avenida; quintarfeira, MadeIra
e sexta-feira, Confiança.
Em OLHÃO hoje, a Farmácia Ro­

cha; amanhã,' Pacheco; segunda-feira,
Progresso; terça-feira, Olhanense; quar­
ta-feira, Ferro; quinta-feira, Rocha e

sexta-feíra, Pacheco.
Em PORTIMÃO, hoje, a Farmácia

Central' amanhã. Oliveira Furtado; se­

gunda-feira, Moderna; terça-feira, Car­
valho; quarta-feira, Rosa Nunes; quin­
ta-feira, Dias e sexta-feira, Central.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Dias Neves; amanhã, Pe­
reira; segunda.-feira, Montepio; terça­
-feira Dias Neves; quarta-feira, Perei­
ra; �inta-feira, Montepio e sexta-fei­
ra,- Dias Neves.
Em SILVES, hoje,. a Farmácia Ven­

_
tura; e até sexta-feira, a Farmácia
Duarte.
Em TAVIRA, a Farmácia Sousa.
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, a Farmácia Carmo.

�INEMAS

VOli FILTRO DE Rumos

Fechoa o balntário público de
MORte Gordo mas há ali aiRda

maitos baRhistas qae
RtCessitam de utilizá-lo

Mau grado estarmos quase a meio

de Outubro e a época balnear haver

«oficjalmente» encerrado em Setembro,
encontram-ss ainda em Monte Gordo
numerosos banhistas, nacionais e es­

trangeiros, que nos pedem interceda­
mos junto do Municipio vila-realense no

sentido de prosseguir aberto o balneá­
rio público, que ali continue a ser bas­
tante necessário.
Registamos o pedido, deixando-o il

atenção da edilidade de Vila Real de

Santo António.

Em,AbBUFEIFA,' no Cine-Pax, hoje,
«Sete dias em Maio»; amanhã; «Rudes

paixões». terça-feira «A presa huma­
na»; quarta-feira «Fantornas passa ao

ataque»; quinta-feira, «Morte de um

assassino».
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje,

«Robin dos 'bosques e OS piratas». e

«Vidas a jacto»; amanhã, em matinée
e "soírée «Uma rapariga nos teus bra­

ços»; qúarta-feira, «O filho de Sindbad»
e «Tripoli».
Em 'ESTOI, no Cinema Ossónoba,

amanhã, «Escândalo... na praía».
Na FUSETA no Cinema Topázio,

amanhã, «Os éspiões matam em Bei­
rute» e «O' capitão Blood»; quinta-feira,
«A máscara do Zorro» e «Heróis sem

glória».
'

Em FARO, no Cinema Santo António,
hoje em matínée e soirée. «Mary
poppins»; amanhã em.matinée e soirée,
«Os prazeres de Penélope»; terça-feira,
"Com jeito vai, Cleópatra» e «Jessica»;
quarta-feira, «Uma réstea de azul»;

,quinta-feira� «No dia seguinte» e «A
feira da viua».
Em LAGOS, no Teatro Cinema' Impé­

rio hoje «O filho de Sindbade . e «A
mais belá do mundo»; amanhã, em ma­

tinée e soirée, «Estocolmo-Berlim, 1942»;
terça-feira, «O cavaleiro da rosa verme­

lha»; quinta-feira, «O cheik vermelho».

Em LOULi!!, no Cine-Teatro Louleta­
no hoje, «O cavaleiro da rosa verme­

lhá» ; amanhã, em matinée e soirée,
«Operação V-2»; terça-feira, "O deste­
mido sarraceno»; quinta-feira, «As ar-

mas da vingança�.
'

Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,
«Harakiri» e «O destino dum bravo»;
amanhã, «O mundo maluco»; terça-feira,
«Hotel para noivos» e «Um homem deve
mórrer»; quarta-feira, «A grande aven­

tura de Scaramouche» e «Cruzeiro de
Verão»; quinta-feira, «Angelique, a'

Marquesa dos Anjos» � «Porta de 7 fe-
, chaduras»; sexta-feira, «Mundial de fu­
tebol de 1966» e «Revolta no Defiant».

Em PORTIMÃO, no, Cine-Teatro,
hoje, «Tarzan e a mulher leopardo» e

«Tenente horizontal»; amanhã, em ma­

tinée e sOirée, «O meu funeral em Ber­
lim»; segunda-feira «Este homem é pe.­
rigoso»; terça-feirá, «Maroc 7»; quar-
,ta-feir_a, «Flecha sagrada»; quinta-feira,
«A baia das emboscadas».
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, no

São Brás-Cine-Teatro, amanhã, «Aven­
tura em Junho» e «Jovem mentiroso»;
quinta-feira, «Floresta de gigantes»:
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvenr

. ,se, amanhã, em matinée e soirée, «Os
,

ambiciosos»; terça-feira, «Resgate san­

grento»; quinta-feira, «Com a maldade
na alma».

; Em TAVIRA, no Cinema Desmontá­
,vel, hoje, «D'Artagnan contra os 3 mos­

queteiros»; amanhã, "O' fado».
Em VILA REAL DE SANTO ANTó­

NIO, no Cine-Foz, amanhã, «A batalha
das colinas do Whisky».

Venôe-se
Recheio de' ConsultóriQ Den­

tista. Resposta a este jornal ao
n.o ,9.634.
_ _, ....-------------

A partir de Abril de 1968,
ligações aéreas directas en­

tre Faro e a Alemanha
É do maior interesse para o Algarve,

o constante aumento de tráfego que o

aeroporto de Faro tem vindo a regis­
tar, traduzido não só no incremento de
voos regulares, como de voos fretados.
A partir de Abril de 1968, inicio de
mais um periodo de Verão, mais e mais
aviões vão aterrar no magnifico aero­

porto da capital sulina.
Assim, e ao que nos consta, o Algarve

passará a estar ligado directamente à
Alemanha (importante mercado turis­
tico e comercial, e onde tantos algarvios
vivem), graças ao estabelecimento de
uma carreíra aérea semanal entre Fa­
ro e Frankfurt, a grande metrópole
alemã. Também a par_til' daquela data
será ampliado para doze o número de
voos semanais que ligam a capital por­
tuguesa com Faro. Em relação à car­
reira Londres-Faro teremos semanal­
mente 8 voos o que representa um im­
portante acréscimo. Um magnifico pro­
grama este com que os Transportes
Aéreos Portugueses vão servir o Algar­
ve, colocando-o mais perto da restante
Europa.

Jeneles Verde. - LISBOA
-------------_.

Cine-CluLe de Faro
No prosseguimento da sua louvável

actividade, o Cine-Clube de Faro efec­
tuou ontem a 221.' sessão ordinária
com o filme de Peter Kass «Tempo de
Impiedade». A próxima sessão reali­
za-se no dia 24 deste mês, 'com a peli­
cula «A visita», realizada por Bernhard
Wicki,

---------------

o VOO das ave!!
ALCANTARILHA - Pelo sr. Antó­

nio Guerreiro foi capturada, nas Vár­
zeas de Armação de Pêra uma peque­
na ave portadora de anilha com a se­

guinte inscrição: «Museum Paris -

955632». - O.

A -NOVA SONDA BELLATRIX É A ÚNICA
EQUIPADA COM DISCRIMINAÇÃO
V'ARIAvEL E FILTRO DE RuíDOS

•

Part Time
Escritas comerciais e indus­

triais. Contabilidade geral.
Aceitam-se.
Resposta ao n.O 9.610.
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G E N E R A L_. E L E CT R I C

com

-vISTA-filter
Consiste num filtro
em EiQo Inoxidável,
através do qual cir­
cula a água da pré­
-lavagem e lavagem
e onde fica retido to­
do o cotão da roupa.
ASSim, -a água da
lavagem mantem-se
-sempre limpa até
final•.

NOVOS MODELOS SUPERAUTOMÁTICOS
* Dletrl,l)uldor automátloo de

detergent,?,

* 10 programa. de lavagem
para todoa oa tlpoa de rQupa.

H
#.

oraclo

*2 elclo.,dalavasaml
.

'Nopmal, eern pré�lavagem.
lavagem, enxaguadurit e
eeclilgem;
�bPevlado. com lavagem,
enxaguadura e bre.ve 8SOB­
sam.

D., Santos
ELECTRO-DOM';:S·TICOS

Rua A.taíde'de Oliveira,140 - Telel. �4J30

FARO
••••••••••••••••• I I •• I ••••••••• _t •.•

"
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JORNAL DO ALGARVE
; N." 550 - 7-10-967

TRIBUNAL JUDICIAL

[ornarea di VUa Real de Santo António

'Anúncio
1.a Publicação

São citados os CREDORES
DO FALIDO JOSÉ RODRI­
GUES CUSTÓDIO, casado, co­

merciante, que residiu nesta vila,
por éditos de DEZ DIAS, para no

prazo de DEZ DIAS, após a se­

gunda publicação. do presente,
contestarem, querendo, o pedido
formulado nos autos de Acção
Sumária, ora intentada nos termos

Idos ar!t.°s 1241 e seguintes, do

Código do Processo Civil, por
DR. PEDRO DA CONCEIÇÃO
VENTURA, casado, gerente co­

mercial, com domicilio nesta vila,
contra os referidos credores e Ad­
ministrador da Falência, sob pena
de a massa falida ser logo conde­
nada no mesmo pedido, o qual
oonsiste em que seja reconhecido
como verificado o credito da im­
portância di!' oaz MIl.; ESCU­
DOS, proveniente de indemniza­
ção que o falido foi condenado a

pagar ao Autor, por sentença pro­
ferida em processo crime, neste
Tribunal.

Vila 'Real de Santo António;
27 de Julho' de 1967

O Escrivão de Direito,

a) João Luís, Madalena Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nôvoo.

TINTAS «EXOELSIOR.

lviso dOl (. T. 1. lOS pro·

prietários de imóveis
:!li do conhecimento geral o fact� de

nos últimos anos se ter vindo a Incre­
mentar de forma notável o sector da

.» construção civil. Por virtude disso,
vêem-se dilatadas as áreas urbanizadas
da maioria das localidades, processan­
do-se este desenvolvimento simultânea­
mente em superficie e altura.
Observa-se com efeito, que, além

das novàs edificações, vão sendo subs­
tituidos prédios e vivendas de rés-do­
-chão e primeiro andar por Imóveis
de maior número de pisos. As cense­

quêncías desta actividade fizeram-se
sentir no campo da distribuição postal
domiciliária! resultando dai que as di­
ficuldades ue oferecer serviço de grau
satisfatório, não foram inteiramente
supridas pelo aumento paralelo do nú­
mero dos nossos agentes distribuideres.
Passaram a ser notórias as perdas

de tempo resultantes da ascensão a

imóveis de eleva'do número de pavi­
mentos, e a quebra de rendimento do
pessoal, provocada pela. multiplica.ção·
de esforcos, tornou-se evidente, com

o consequente reflexo para o público
no plano da regulartdade e rapidez.
Havia pols que encontrar urna solu­

ção que permitisse manter ou retomar
a regularidade destes serviços, e ao

mesmo tempo. facilitar as condições
de trabalho dos seus servidores que,
por força da sua missão, apresentam
urn grande indice especifico de doen­
ças profissionais.
Neste'sentldo, promulgou o Governo

o Decreto-Lei n.« 37.927 de 1 de 4g0s-·
to de 1950, que determina a obriga­
toriedade de ínstalação de receptáculos
postais domiciliários, em todas as '10-
calidades em que se justifica a adop-
ção de tal medida.

"

Os prazos para o cumprimento desta
dísposícão legal, bem como a indica­
ção das localidades onde deverá pro­
cessar-se a sua aplicação, são indica­
das por meio de «Portarias» ministe­
riais, publicadas em devido tempo no

«Diário do Governo».
.

As earactertstícas a que deverão obe­
decer os receptáculos, os prazos para
a sua colocação, e .demaís condições
fixadas pelo diploma legal referido,
deverão ser obtidas das Câmaras Mu­
nicipais respectivas, que têm o encar­

go, por força do disposto no art. 15.0
do mesmo decreto, de fazer cumprir
aos proprietários a obrigação de insta­
lar, substituir ou ampliar os receptá­
culos dos imóveis que são sua per-
tença. - I

Atendendo à. dupla '6 bem compreen­
sivel finalidade que incumbe aos CTT
- criar meios práticos para tornar exe­
quível a mais rápida, regular e segu­
ra. distrlbuíção domiciliária do correio
e, paralelamente, melhorar as eondí­
cões de trabalho dos seus servidores
- espera esta Administração-Geral a
melhor aceitação por parte dos pro­
prietários das localidades abrangidas,
estando convictos de que os receptá­
culos serão instalados nos prazos fi­
xados, sem necessidade portanto de
serem aplicadas as multas previstas
pela lei.

J. Mendes Furtado
Médico - Especialista
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S OSSEGADOS os espíritos da �irre-
qu�etude das férias - porque, afi­

nal, é neste tempo de Verao e de fé­
rias que mais agitados andamos e nos

cansamos, vamos reçressœr às ideias
calmas e construtwas, vamos pensar a

sério e a fundo em prol}lemas mais'
de p,ensar, estudar, estruturar e en­
caminhar com fé e confiança.
Para já, o que mais se apre.'jenta

com possibilidades de eXllcuçao, é o da
construçao do templo ou 3antuário de
Nossa Senhora da Piedade, a cuja
comissao temos a honra de pert,encer.
Vai tomar posse do cargo de pas­

tor da freguesia de S. Sebastião um

novo pároco e como pelo alvará do ST.

bispo do Algarve é a este sacerdote
que incumbe a presitUncia. da comissão
executiva, esperamos que ele se inte­
gre totalmente nas implicações que a

obra vai ter e comece por ter o dina­
mismo necessário para encaminhar e

ordenar os trabalhos.
Primeiro, trabalho de compilação de

elementos indispensdveis, trabalho de
coordenaçao de tudo o que está feito,
de tudo o que é para fazer desde já e

ccm8eguido este primeiro inventário ou

balanço, planificar e dar execuçao ao

.faseamento da o.bra, que será, com cer­

teza, uma rica afirmaçao da capllCida­
de dos louletanos, uma nova fonte de
vida e sobretudo um grande e dese­
jável monumento de valorizaçao des­
ta linda vila. PINa ela, portanto, há
que mobilizar toda8 as boas vontades,
solicitar todos os auœmos e patroc-!­
nías, concentrar todos os concursos,
centralizar e até galvanizlN o entusias­
mo de todos os que possam contribuir
de forma a que no maio! curto espaço
de tempo, os louletanos e os fiéis pos­
sam orgulhar-se de ter no santuário
da sua padroeira, o mais belo e rico
templo da Prov(ncia.
Decerto aparecerao dificuldades, es­

colhos a vencer, \ obstáculos a trans­
por, demoras inevitáveis, complicaçõ,es
e até incompreensões, mas para tudo
há-de surgir forma de remediar, la­
dear ou vencer esses transes de entra­
ve ou impedimento.
Com calma, estudo, persist6ncia e fé,

sobretudo com fé, na protecçao de uma
obra que é para glorificaç{f,o de Nossa

Senhora da Piedadæ, havemos de ohe­
gar ao fim.

E STE veraozinho de princ(pio de Ou-
tono, parece já ser a mais. O que

convinha era virem agora as primeiras
chuvas, que é o que a terra e 00 azei­
tonas estao a pedir de mlios postas.
Na realidade� a àguinha agora ntf.o

fazia mal a ningu_ém, .nem prejUdica­
va qualquer seca ou cultura e está a

���:��ao {�Z¿:iorp:rferr�, ;::.et�30�
luta necessidade de uma chuvinha, mas
daquelas demorada8 6 até talvez ntf.o
fosse mau, para começar, uma desgar­
rada daquelas. tesoo.
N (J verdaàe 'as terras - sobretudo

no Algarve - estao já t{f,o sequiosas de
chuva que a ntf.o virem umas chuvadas
fortes, corremos o risco de se secarem

as nascentes que ainda est{f,o a abas­
tecer as redes públicC18.
Que Deus se amerceie de nós e dos

agricultores.
REPóRTER X

la malhoras Trinchai d. MUido I

DROGAS MESQUITA - PORTO

Empregada
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Produzidos pela: ADEGA COQPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS

NUM destes domingos; quanào no

cinema ainda se transpirava em
bica por força dos tórridos calores de
um Verao que nIlo deiæa ilaudcrdes,
ap·eteceu-nos contactar com a Sétima
Arte, pois o programa, a avaliar pelos
«quadros», parecia aliciante.
De facto ntf.o desagradou, embora se

tratasse duma creprtee», coio!a que se

regista aliás com bastante frequ6ncia.
Moo, ver 6 ouvir a voz de ouro do ma­

logrado Pedro Infante, vestido de «fa­
to-macaco:., cheio de. nódoas de óleo
e outras porcarias própr� da sua

profissao, - na fita, claro - a con""
trllCenar com a escultural cpartenaiTEl»,
marca trée B (mais um B do qUII nos

habituaram os jornalistas da nova va­

ga, sintéticos e económicos como ra­

cionamento de guerra ••• J cgrama-se»
bem, e atI! cria ambiente de boa dis­
posiç{f,o para o resto da noité •••
Ao .intervalo, extraprograma, surge

insólito 6 desusado acontecimento que
provocou certo alvoroço, em especial
na plateia e geral, cteatro:. da cena,
decerto inesperada. Observámos cor­
rerias e certa confusao de jovens e ao
mesmo tempo ambiente de curiosidade
e excitaçao, que nos espicaçou o oculto
sentido de jornalista amador.. g
que do programa, constava um f�lme
para maiores de· 11 anos, pelo que es­
tava \mplicitamente interdita 'a entra­
da de jovens de idade inferior. A fis­
calizaçao, no cumprimento de lets es­
tabelecidas actuou em' forma. Mas qual

MOTORES' MARíTIMOS
CATERPILLAR

TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora !U.' G? Il.
DEPOSITOS-FARO tetet 23669-·TAVIRA·telet. 264-LAGOS telet. 287 ..�.t\���

PORTIMÃO·telet 148 -ALMANCIUelet. 34-MESSINES·telef Be89 '."':;"..'
_ DISTRIBOIDORES EXCLUSIVOS

....

ESTAeELI!:CIMENTOS TEOFILO �NTAINHAS NETOcOMtRCIO E INov!!orRI .... S.A.R.L..

nux cn.� • TELEe. 1'10' • TELEf.• E If • CAlItA POSTAL I S. B. d. MESSINES • AL ARVE' p

••••••• II'." 1.", II .1 •• 1 ••••••••••• 1 •••••••• aa •••

Cantinho deS.Brás...
Cinema, e . menore.

EM QUALQUER PONTO
POUCAS HORAS

Caterpillar e Cot são marcos registados de Caterpillar Troclor

é o buraco que os moços não desco­
brem para fazer partidinhas de mau

gosto e de consequ/lncias àesagradá­
veis'
Alguns minutos depois visitámos a

Sociedada Recreativa t» de Janeiro.
Assistimos por víciO"' a parte do pro­
grama da TV. Não era espectáculo im­
próprio pINa menores de 1$ anos e

eles estavam, lá. Estão sempre lá, ,
todas as noites. Quem liga ao evamos

dormir., vamos dormir e bons sonhos
para vocet», se aquilo certas noites
parece uma crec� só faltando 08 ber­
ços e echuchCD' l!istamoB em crer que
algumas 'mães levam a «mamada» pre­
paradinha, ao sinal do primeiro esbo­
ço .âe choro'.••

BatalhC18 terríveis, iutas entre ·bandi­
dos da pior espécie, guerra selvagem
e cruel, dramas de espionagem, cenas

libertinas de amores confusos, beijos
demasiado ardentes, tudo está IW al­
cance da inteHg/lncia dos adolescentes
e criancinhas. Os pais vao ao cinema,
os filhos v/lem a televislto. Quando a

emissao termina, reçreesem. a casa,
mas no caminho, tudo pode acontecer,
pois há um adágio muito portugu6s
que diz: ca ocasido laz o ladrao». E
estas ocasiões sao frequentissimas,
com protagonistas de ambos os sexos,
âo« 1$ aOB 16 anos, que v/lm à vila dis­
trair-se •••
A marQllilhosa época da televis{f,o tor­

nou' o mundo pequeno. Um simples to­
que num botão mágico, dá a dimen­
sao real da vida a ambos os sexos

e a todas as idades. Deixaram de éxis­
tir segredos pG1¡ticulares para as eter­
nas realidades da vida humana. Por
outro lado, as casas de espectáculos
precisam l�bertIN-se da asfixia movidG
pela TV em terras pequeninas. Quan­
tas noite8 nIlo se dá a circunstancia.
de haver cenas mais cpesadas:. e cpi­
cantes:> nos pequeninos eécrans:t, em­

bora - temos que realçar o lacto - a

programaç{f,o da TV seja elaborada
consciente e cuidadosamente' Não são
apenas os filmes de enredo e o con­

uquente desempenho considerado imo­
ral que estão em causa.

Muitas noites, a interpretaç{f,o de cer­

tas «vedetas» deiæa-nos cenvergonha­
âos» e só ntf.o atinge a bitola do es­

candalo, porque a experi6ncia dos ho­
mæns da8 camaras, operadores e rea­

lizadores. com o sentido das propor­
ções dá na hora H umas sombras salva­
doras, ou distancia. a imagem com mui­
to tacto e oportunidade! Magn(jicos
censores Os homens das camaras da
T_V ...
Tem de haver forçosamente uma

fronte1T:a que defina, nos dias de ho­
je, o 1>67'dadeiro sentido do (moral.
Mas temos de aceitar como realidade
-indiscutível que raparigas ou. rapazes,
aos 16 anos, muitos já t6m lar... 6

filhos! Cercear determinadas cenas,
que ao fim e ao cabo, sao aconteci­
mentos rotineiros da vida, do dia a

dia, é, salvo melhor opinido, cortar­
-lhes a escola indispensável na sua

formaçao espiritual. O fruto proibido
é exactamente aquele que mais excita
todos os espíritos e todas as idades.
Porque se deverá esconder, atá aos

11 anos, um mundo de coisas, se logo
aos 18 Il absolutamente (ndispensdvel
sal;l6-loo' Nao será precipitaçao en­
trarmos abruptamente no amago dum
problema, quando ele- deveria previa­
mente ser mostrado em doses, gradual­
mente' A criança tem de acompanhar
a 'par e pooso d realismo da vida na

época revolucionária de hOjll, para ela
própria ir seleccionando o trigo do
joio. Só se sabe que existe o mal,
porque o bem também existe!
Nos dias luminosos a que a nossa

civilizaç{f,o chegou, a criança, depois
dos bancos da escola primária entrou
decisivamente no elo do· grande con­

junto humano. Passa a ser mais um
satélite a gravitar na órbita das rea­
lidades sociais. Saudemo-la, carinho­
sos, abrindo-lhe as portas da ver­

dade, suavemente, verdcrdeiramente •

Ela é afinal a certeza da continuidade
dUn14 raça imortal que mergulha as
suas raízes na ancestralidade crist{f"
bússola verdadeira dos principias mo­
rais, presente8 e futuros.

F. CLARA NEVES
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de gozar as férias mais tarde
uma espécie de segundo turno.
Está a encarar-se. com certa

acuidade a- criação de épocas tu­
rísticas distintas da estival, na

Primavera e Outono. Se há região
que mais se preste para receber
então os estrangeiros e ínebríâ-Ios
com o clima e a paisagem - pro­
fundamente diferentes das, deles,
nessas épocas, especialmente se

forem nórdicos - essa região � o

Algarve, sem receio de concorrên­
cia. Mas quanta mais beleza e tan­
tos mais atractívos )hes pudermos
outorgar, tanto melhor será, eVÍ­
dentemente. Há vantagens que se

devem destacar, como seja uma

melhor dístríbuíção de turistas em

'espaço de tempo, evitando-se' tan­
to quanto possível a aglomeração
e quase congestionamento nos me­

ses de Estio, para que aos por­
tugueses que neles tenham as suas

férias não se depare a grande ,di­
ficuldade ou quase impossibilida­
de de arrendarem casas nas praias
ou obterem outros alojamentos,
tudo a preços proibitivos para as

nossas bolsas porque não pode­
mos, competir com os turistas es­

trangeiros que as invadem. l!'l tam­
bém uma' maneira de mostrarmos
um Algarve ameno, de Primavera
e Outono apetecíveis para se es­

tabelecer fácil confronto com as

terras ainda frias e chuvosas de

ondevíeram, ou já de baixas tem­

peraturas, com o aparecimento
dos primeiros nevões.

O clima do nosso Algarve, não
se conformando com as. leis que
os homens impõem a si próprios,
lá vai concedendo os belos dias
outonais, apreciados apenas fora

_ das horas das obrigações pouco
antes retomadas; mas justifica
para todos os que tiveram de es­

perar a sua vez, o desrrutarem
também de um lugarzinho ao sol.

Temos o Verão de S. Martinho,
com as suas prov� de vinhos no­

vos (especialmente no Norte)
«magustos» etc. Organizam-se fes­
tas das vindimas e propagandeia­
-se o vinho português do Minho
até ao Alêntejo.,; Mas não deixe­
mos esquecer os vinhos algarvios
e façamos também a sua propa­
ganda. Não são eles em .grande
'abundância (está, parece-me, em

recuperação o muito que se per­
deu na produtividade) mas temos
os já consagrados vinhos de La­

goa, que estão a tornar-se conhe­
cidos por toda a parte; os da Fu­
seta e da região de Lagos e os

-

marca americana de
,

.
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SOCIEDADE NACIONAL DE IMPORTAÇÕES,LDA.

CE ÉPOCA
',considerando,s

famosos vinhos das Areias de

Quarteira e os vinhos das Nãves
para os lados de Salir e Alte. Tam­
bém temos a nossa medronheíra
- o conhaque da Serra - que,
mercê da propaganda que se lhe
tem feito, até mesmo em linguas
estrangeiras, já alcançou fama
muito para além do seu ambiente
local.
No Outono do Algarve também

há beleza e não faltam flores e per­
fume' dos campos. Se ainda mui­
tas florescências serôdias' ficaram,
do Verão, outras há que são pró­
prias da época; temos assim as

«despedidas de Verão» e os for­
mosíssimos crisântemos, que tão
bem se dão no Algarve! Recordo­
-me de que uma das mais belas

exposições de crisântemos que vi
foi em Faro, nos meus tempos de
estudante, obra de um hábil jar­
dineiro da Câmara Municipal. Por
que' não se díssemínam. mais ain­
da estas e outras plantas florais?
Não nos esqueçamos 'de uma flor

.pequenína e branca e talvez não

bonita, mas que, em conjunto, aos

milhares, dá mais beleza, ainda a

uma árvore formosa que se man­
tém vestida de folhas" durante to­
do o ano e, em Outubro e Novem­
bro e até'mesmo às proximidades
do Natal, se cobre de 'belos cachos
de flores, enchendo o ar de ado­
cicada fragrância. Refiro-me, co­

mo é fácil de ver, à nossa nes­

pereira, tão, comum no Algarve
em outros tempos mas que vai

rareando, infelizmente, por estar
a ser atacada de doenças que lhe
desvalorizam a frutificação' e pe­
la sua fraca rentabilidade, con­

quanto seja árvore pouco exigen­
te e de crescimento rápido. Mas
se rarear cada vez mais, subirão
de preço os seus frutos saborosos
e a plantação já se justificará, ao

menos pelo lado comercíal., , E
por que não inclui-la entre as ár­
vores _ ornamentais dos parques,
jardins, praças públicas, avenidas
e até estradas?
E enquanto no Outono, o Norte

da Europa tem frio, chuva, neve

e nevoeiro, o Algarve prodígalíza
aos que o procuram dias de sol

brilhante, flores perfumadas e

uns «poentes» de policromo colo­
rido que pintor algum poderá
igualar e a muitos tem inspirado.

FRIGORíFICOS MÁaÚINAS DE
-

LAVAR ROUPA E LOUCA" RÁDIO· TELEVISÃO ·APARELHOS

CONDICIONADORES DE AR:DESUMIDIFICADORES· BEBEDOUROS DE À�UA REFRIGERADA

ACEITAM-SE AGENTES NAS L�CALIDADES
AINDA DISPONIVEIS

Acaba a época balnear e eis o

êxodo dos turistas e veraneantes,
enquanto alguna estrangeiros vão
ficando e outros aparecem. O Al­

garve, quasa despovoado de gente
de fora, co;mo que principia a pre-

a
parar-se' para a «época» do ano

seguinte. Mas há muitos e muitos
trabalhadores - especialmente no

funcionalismo - que não puderam
ter o seu mês de férias entre Ju­

illo, Agosto e Setembro e tê-le-ão
em Outubro ou Novembro; e mui­
tos ainda, embora seja Inverno;
preferem Dezembro para aprovei­
tarem ao menos as Festas do' Na­
tal. Pode o Algarve receber bas­
tante deles e proporcionar-lhes
umas férias apraziveis. Não pre­
tendamos vê-los em fato' de ba­

nho, como alguns estrangeiros, a

praticar desportos náuticos ou ca­

ça submarina; mas que não lhes
faltem outros divertimentos e dis­
tracções.
A càça pode constituir motivo

de atracção durante a estação ou­

tonal; mas é necessário fazer re­

povoamento das espécíes, indige­
nas (especialmente coelhos e mes­

mo' perdizes) em toda a vasta re­

gião de Sagres e S. Vicente es­

tendendo-se para o concelho de
Aljezur e em certas áreas dos con-

A melhor Pincalaria �a .amllril

/
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proposito
celhos de Silves, Monchique, Loulé
e Alcoutim, principalmente. Há a

caça de arribação nas lagoas 'e
barragens ou nas rias; a de espe­
ra ou aos pombos bravos; a pes­
ca desportiva, quer no mar ,quer
nas, barragens do Arade e dá Bra­

vura, dando razão a saborosas
caldeiradas e ágapes semelhantes.

l!'l também o Outono a época
das feiras mais famosas do Algar­
ve e assim temos as de Faro, Por­
timão, Tavira, Silves e outras que,
além de proporcionarem diver­

sões podem ser, valioso impulso
para o artesanato, expondo-o nas

suas barracas, para venda quer a

nacionais quer a estrangeiros que
não deixarão de Ir ao Algarve se

souberem que a par de um clima
suave não lhes faltarão atracti­
vos que os ajudem a passar os

dias repousantes que procuram.
Não quero, evidentemente, desta­

car apenas as praias' como um pro­
longamento da «época» até quase
ao Inverno; pretendo estender mais,
em profundidade, o turismo algar­
vio, lembrando como estâncias ou­
tonais ou primaveris as Caldas de

Monchique, Silves, a risonha e ti­
plea aldeia de Alte, S. Brás de Al­

portel, Loulé e outras terras que
a esse fim bem se adaptam.

l!'l no Outono o tempo das «tibor­
nass, cuja tradição se vai perdendo
mas que deve ser mantida, de, mo­
do a que os nossos visitantes pos­
sam delas compartilhar. Começam
as matanças dos porcos, e então
não faltam as «molejas», os enchi­
dos, o lombo ou orelha na grelha,
a carne de perco com amêijoas que
nos .restaurantes de Lisboa é cris­
mada de «carne de porco à alente­

jana», com adulteração do sabor
característico. li: a época dos figos
torrados com amêndoas - saboro­
sa sobremesa de Inverno - do nó­
gado e outras guloseimas.
E que mais? Tanto, tanto mais

para fazer o Algarve mais belo,
mais atraente e convidativo!

Acaba de se saber pelos jornais
uma decisão do Comissariado do
Turismo de se festejar o Outono,
tendo como inspiração o livro de

Augusto de Castro «Mestre Outono
Pintor». Nenhuma provincia poderá
competir em amenidade e estabílí­
dade de clima com o Algarve. III
preciso que nos preparemos para
nos associarmos a essas festivida­
des e não ficarmos esquecidos ...
cá para um cantinho do Sul ...

Lisboa, Setembro de 11167.

J. DE BARROB BANTOB

Câmara Municipal do Concelho de Faro -

EDITAL.
PAVIMENTAÇÃO DAS RUAS HORTA MACHADO E DE POR­

TUGAL E Dó LARGO DA CONCEIÇÃO EM FARO

Faz-se público, de harmonia com a deliberação de 20 de Setem­
bro de 1967, que no' próximo dia 25 de Outubro, pelas 15,30 horas,
no edifício dos Paços do Concelho, perante a Câmara Municipal, se

procederá ao concurso para arrematação da obra de «PAVIMENTA­
çÃO DAS RUAS HORTA MACHADO E DE PORTUGAL E DO
LARGO DA CONCEIÇÃO EM FARO».

A base de licitação é de . 91.390$00

O depósito provisório, de 2.2�4$75, deve ser, previamente; feito
na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Previdência, suas filiais OU

delegações, mediante guia preenchida pelos
-

próprios concorrentes,
segundo modelo que figura no processo.

O depósito definitivo será de 5%, da importância da adjudicação.
Os concorrentes deverão enviar as propostas pelo correio, sob re­

gisto, endereçadas à Câmara Municipal deste concelho, pOT forma a

serem recebidas até à hora anunciada para a realização dó concurso.
'O processo respectivo, incluindo o projecto, programa do concur-

so e caderno de encargos" estão patentes na Repartição Técnica
deste Município durante as horas de expediente,

E para geral conhecimento se publica ° presente e outros de igual
teor.

, E eu, Joaquim Andrade, Chefe da Secretaría, o subscrevi.
o subscrevi.

Paços do Concelho de Faro, 30 de Setembro de 1967.
,

O Presidente da Câmara,

JOÃO HENRIQUE VIEIRA BRANCO

COMPLESAL e NIPHOKALIUM
ADUBOS COMPLEXOS GRANULADOS ALEMÃES

HÁ MUITO TEMPO OS DE MAIOR EFICÁCIA I

SENHOR.ES LAVR.ADORES ...
Nos bODS aDOS agrícolas todos os adubos são bODS, mas

DOS maus anos, os Adubos ,Complexos GraDulados Alemães
COMPLESAL e NIPHOKALIUM

são o a.paro das suas searas porque são os melhores

NIPHOKALIUM
20 x 20 x O .,!S 'x 1!S x ES

14x14x14_ 1!Sx16x15

1E5x'�x1!5 1:3x13x21
1 :9 x 1 :3 x 20 1 � x 1:2 x 1 "7

alto magDíficas fórmulas à disposição da Lavoura
-------

COMPLESAL E

Distribulçêo Exclusiva daa

SOCIEDADES REUNIDAS REIS
.. O S R. I S D O S _A D U B O S II

LISBOA - PORTO - BEJA - ÉVORA - SANTARtM
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p�correu com grande animação a festa de dominqo
na Praia Verde, para' despedida dos turistas alemães
A quem não possa prescindir, em

férias ou passeios, de ambientes re­
quintados, com excessos de luxo
e cara gastronomía, não agradará,
por certo, uma longa permanência
na acolhedora Praia Verde. Mas
se, sem preocupação de exageros,
se aspira a viver um período de fé­
rias realmente agradáveis, com boa
mesa, exemplar assistência de pes­
soal especializado e tudo o que de
melhor a Natureza prôdigamente
oferece no Algarve, então não ha­
verá hesitações. Esta talvez a ra­

zão da preferência dos milhares de
turistas alemães que em sucessivos
turnos têm v.indo à nossa Provín­
cia e não díspensam a bonita praia,
apenas a 6 quilómetros de Vila
Real de Santo António Para as

<,

suas vílegíaturaa, e que no exo­

tismo do amplo Restaurante Chi­
cote, onde não faltam obras do nos­

so melhor artesanato, a par de es­

pécies raras da fauna do mar al­

garvio, desde os peixes estranhos
às tartarugas gigantes, de que dois
bons exemplares, bem vivos, ali
concitam as atenções, encontram
sempre novos é justificados atracti­
vos. A todos eles, slmbôlicamente
representados no turno também
distribuído por Quarteira (Hotel
Toca do Coelho) e praia de Faro
(Estalagem Aeromar), num total de
cerca de 250 pessoas, foi dedicada
a festa oferecida no domingo' na
Praia Verde por Organizações Chi­
cote e de que por certo não deixa­
rão de guardar as mais gratas re­

cordações. \
.

No alegre Pátio das Merendas,
convidativo e arborizado recinto a

escassas dezenas de metros do Res­
taurante Chicote, de onde se desfru­
ta maravilhosa vista sobre o Ocea­
no e largo trecho da costa, foi
servido um almoço volante, com

ementa regional, a que não fal­
tou saborosa caldeirada e vitela no

churrasco, que estrangeiros e con­
vidados muito apreciaram. Findo
o repasto, durante o qual actuou
o conjunto farense de Noémia Mar­
tips, apresentou-se o consagrado
Rancho Folclórico da Casa do Povo
da Conceição de Tavira, que nos
bailes de roda e bailes mandados
e principalmente nos corridinhos, a
que os seus pares ímprãmíram toda
a alegría :e vivacidade geradas pe­
la característica dança algarvia,
recolheram dos alemães, para mui­
tos dos quais o nosso folclore cons-

JltÇÕ�S
Compram-se, 848
de A Elecfro Fa­
bril. Resp.: Apar­
fado 13 - FARO.

«Contos Tradieionai.
do Algarve»

Possuindo a Biblioteca Municipal de­
Faro doia segundos volumes' e nenhum
primeiro da obra regionalista do dr.
Francisco Xavier- de Ataide Oliveira,
«Contos Tradicionais do Algarve», estA

interessada na aquisição do primeiro
volume daquela obra ou na .permuta
de um âoe 8egundo8 volume8, que pos­

sui, por um primeiro.
Podemos informar que esta proposta

se prende com o interesse de duas en­

tidades oficiais algarvias em reeditar
aquela curiosa obra do folclore da nos­

sa Provincia, estando a Biblioteca Mu­
nicipal no papel de coordenadora dos
esforços necessários para tal empreen­
dimento, de que se Irá dando conta ao

público, estimando-se também conhecer
as suas reacções.
A Ideia partiu de um simpático crip­

tónlmo, -que pretendeu apenas dançar
o rastilho» e se escondeu atrás dum

. endereço onde não foi encontrado.

tituia novidade, os mais calorosos
e entusiásticos aplausos.
Num propósito de divulgação que

não deixa de ser digno de encómios,
a gerência do Chicote fez disputar

e plena aceitação que registam de
todos os turistas alemães, aos quais
agradeceu a presença e a amável
colaboração.
Actuou depois a excelente fadista

Alguns do, caracterí,tlco, «bungalows. da Praia _Verde

exclusivamente entre os pares ale­
mães, que muito se esforçaram por
assímílã-Ic - e alguns quase o

con,seguiram - um corridinho a

prémío, recebendo os vencedores,
dois casais ex-aequo.rvínho do Por­
to é flores. Ao fazer a entrega dos

prémios, o �. Matias Celorico Pal­
ma, director das Organizações Chi­
cote, põs em relevo a dupla finali­
dade de convívio e propaganda tu­
ristica de que tais festas de confra­
ternização se revestem e o agrado

Adelaide Rodrigues - voz "castiça
em expressão e presença agradável
- que com seus guitarristas pri­
vatívos despertou admiração e inte­
resse em todos os .ouvíntes, colhen­
do fartos aplausos.
A festa prolongou-se, com baile,

até horas tardias, deixando grava­
da nos presentes, entre os quais se

encontravam individualidades de
relevo na nossa Provincia e repre­
sentantes da Imprensa, a melhor
das impressões.

• • •

é um PRODUTO DO NORDEnE TRANSMONTÂNO-

PEÇA NO VOSSO FORNECEDOR

Distribuidores Exclusivos no Algarve

Francisco Mártins Farrajota & Filhos, Lda.
Apartado 13 \ Tele'one 2 LOUL�

voepara
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pela rota repousante
semaumentodepreço!

)
ç

rt�)
Lisboa

Sydney

umanova rotaajacto
daSouthAfricanAirlMays

para aAustrália-
.

Todos os Domingos e Terças-feiras um

"Boeing 707" sai de Lisboa em voo directo
para Joanesburgo onde chega ao principio
da tarde do mesmo dia.

Passe uma noite repoúsante num dos lu­
xuosos hoteis d-e Joanesburgo e parta em

voo directo para Sydney via Perth no fim.
da manhã seguinte.

Se desejar demorar-se ern Joanesburgo
encontrará o bastante para preencher o
seu tempo ... e muito que ver - sem ser

dispendioso!

Chegando a Perth também pode deter-se
lá algum tempo, ou continuar o seu voo

directo para Sydney.

Se esta viagem não é realmente repousante,
peça ao seu Agente de Viagens que lhe _dê
uma sugestão melhor.

Consulte o seu Agente de Viagens JATA ou a

§��[2J
SOUTH AFRICAN AIRWAYS
Rua .Joaquim António de Aguiar, 3
Telef. 536102 - Lisboa 1

*Em colaboração com TAP e QANTAS

A. Vieira Rodrigues,. Limitada f��,�I����!� !.��L!��
te Lopes, escriturária de 2.' classe do
cartório notarial de Vila Real de Santo
António, foi contratada para .escriturária
de 2.· classe da secretaria notarial de
Setúbal.
- Foi rescindido, a requerimento, o

contrato celebrado com o sr. Gilberto
Gomes Lares aspirante, em comissão
como ajUdante de verificador do Servi­
ço de Prevenção, e Fiscalização Tribu­
tária, colocado na Secção de Finanças
de Vila Real de. Santo António ap6s a
data em que tornar posse do lugar de
tesoureiro da Fazenda Pública.
- Foi nomeado agente do Ministério

Público junto da 8." vara do Tribunal
do Trabalho de' Lisboa, ficando exone­
rado de idêntico cargo efectivo no Tri­
bunal do Trabalho de Faro e das mes­
mas funções Interinas junto da l.' vara
do Tribunal do Trabalho de Lisboa,
logo que tome posse do Iugar para que
foi nomeado, o sr, dr. José Nunes
Abrantes.
- O sr. dr. António Em1ll0 Pereira

Cabral ,foi nomeado interinamente,
agente do Ministério Público junto do
Tribunal do Trabalho de Viana do
Castelo, durante o impedimento do ti­
tular do lugar ficando exonerado de
idênticas funcÕes, também Interinas,
no Tribunal �o Trabalho de Faro.
- Foi exonerado de capitão do Porto

de Portimão e interino do de Lagos
e de comandante da- Defesa Maritima
dos mesmos portos o sr. capitão-de-fra­
gata Júlio César Cassola e Barata, ten­
do sido nomeado em sua substítuícão
o sr, capitão-tenente Ablllo Freire da
Cruz Júnior.

-

- Para escriturãrlo de 2.' classe 'do
cartório notarial de Portimão foI. con­
tratado o sr, António Luis Santos Pinto.
- No concurso de habilitação para

promoção à 2.. classe da 2.' categorla
do quadro -geral administrativo dos ser­
viços externos da Direcção-Geral de
Administração Politica e Civil foram
aprovados os srs. José Vieira Cabrita"
José Gomes Luis e Angelo Camarada
Carro, respectivamente chefes de secre­
tarta das Câmaras Municipais de .. Vila
do Bispo, S. Brás de Alportel e Alcou­
tim; Henrique Dionisio Santos e Joa­
quim António da Conceição Pinto, te­
soureiros das Câmaras Municipals de
Lagoa e 'portimão; e José Joaquim. de
Sousa Ramos Faisca, 3. o oficial da se­
cretaria da Câmara Municipal de Loulé.
- Passaram à situação. de aposenta­

dos os srs. Manuel Andrade Arcanjo,
escriturãrio de 2." classe da Dírecção­
-Geral das Contr-ibuições e Impostos
em servíçn na Secção de Finanças de
Olhão, João Coelho Tenazinha, guar­
da de l." classe da P. ·S. p. de Faro
e Francisco da- Avó, cantoneiro de l.'
classe da Direcção de Estradas de Faro.
- Por conveniência urgente de ser­

viço foram contratados para asp iran­
tes, por um período de 2 anos, suces­
sívamente renovável, os srs, José Afon­
so Ferro Cavaeo, Carlos Manuel da
Conceícão Enes e Adérito José Came­
lo, em serviço nas secções de Finan­
cas de Loulé e Silves.

- Certifico narrativamente que
por escritura de 22 do corren­

te, lavrada de folhas 97 a fls, 98 v.

do livro A 86 de notas para escri­
turas diversas do Cartório Nota­
rial a meu cargo, foi constituída a

sociedade em epígrafe, entre os

senhores Antonino Vieira Rodri­
gues, divorciado, Catalina Maria
Rodrigues, solteira e Leonardo
dos R-eis Vieira, casado sob o re­

gime de comunhão de bens com

Maria DIonísio Gomes Cano Reis
Vieira, este residente em Albufei­
ra e aqueles residentes no povo e

freguesia de Armação de Pêra,
concelho de Silves e todos comer­

ciantes. Que a sociedade se rege
pelos artigos seguintes:

Motivo retirada .Ultra­
mar, vendo novo el 3.500
km. Tratar el João Vargas,
Uua de Santo AntóD.io� ,39
-FARO.

vo e freguesia de Armação de Pê­
ra, o qual gira soh a firma «A.
Vieira Rodrigues», e que¡ transfe­
re para a sociedade coni todo o

seu activo e -passívo, incluindo
má:quinas e utensílios, e o alvará
número trinta mil seiscentos cin­

quenta e cinco, para explorar
duas câmaras de fumigação pelo
sulfureto-de carbono.

- A sociedade adopta a firma
«A. Vieira Rodrigues, Limitada»,
tem a sua sede oe domicílio na Rua
Direita do povo e freguesia de Ar­
mação de Pêra, concelho de Sil-

- Todos os sócios são nomea­

dos gerentes, sem caução e com

a remuneração mensal de dois
mil escudos cada.
Parágrafo único: - A socie­

dade só se obriga vàlidamente
com a assinatura de dois gerentes,
excepto em- actos de mero expe­
diente, para os quais bastará a

assinatura de um deles.
6.°

Sempre que a lei não exija
outras formalidades, as assem­

bleias gerais serão convocadas
por cartas registadas com aviso
de recepção, dirigidas aos sócios,
com a antecedência mínima de
cinco dias, focando' sempre o as­

.sunto a tratar.

ves.

2.°'
- Constituí-se por tempo inde­

terminado e o seu início conta-se
a partir de hoje.

3.° -1.0
- Na cessão de quotas a estra-

nhos, a sociedade em primeiro
lugar, e os sócios em segundo,
têm o direito de opção, pelo que
o futuro cedente deverá comuni­
car, por cartas registadas com avi­
so dirigidas aQS preferentes, a

identidade do adquirente e o pre­
ço e demais .condições do projec­
tado negócio, devendo a prefe­
rência ser exercida também por
carta registada com aviso de re­

cepção a expedir no prazo de oito
dias após a recepção daquela. Vauxhall

Viva Standard

- o seu objecto é o comércio
e indústria de frutos secos, in­
cluindo a respectiva exportação,
ou qualquer outro ramo de activi-

- dade comercial ou industrial que
os sócios deliberem exercer.

4.°
- o capital social é de duzen­

tos mil escudos e corresponde à
soma de três quotas, no valor de
setenta mil escudos para cada um

dos sócios Catalina e Leonardo e

de sessenta mil escudos para o

sócio Antonino.
Parágrafo único: - As quotas

dos sócios Catalina e Leonardo,
acham-se integra1mente realizadas
em dinheiro, e a quota do sócio
Antonino é l\epresentada' pelo seu

estabelecimento comercial e in­
dustrial de exportador de frutos
secos, sito na Rua Direita do po-

Portimão e Cartório Notarial,
aos 24 de Julho de 1967.

A Notária,

Mariana Carapeto dos Santos

JORNAL-DO AI.GARVI.
Iê••e em todo o ÃJ.áarye.
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• Robusta cons!ruçao

• Assistência técnica: garaBtida
pela Fábrica � pelo Distribuidor

• MODtagem gratuita

• Cargo na ponta da lança: 600

a 1000 kg.

• Comprimento da lança: 17 a 30 m.

• Cada grua equipada el 5 ..ototea

eléctrleos,.
I • Entrega i..edlata

Distribuidor:
• Aoa melhores preçoa do mercado

/

MINASTELA, LDA.
lIIua Oona, FIlipa de Vilhe"",a, 12_ LISBOA

T_lefone. 771221 - 778731'

-

Plano de actividade do Município de Faro
�

(Conclua4o tie 1," peS....)

jamento de familias pobres.
Com estes empréstimos e res­

pectívas comparticipações do, Es­
tado espera-se dar satisfação a

estas legitimas aspirações do con­

celho.

Melhorámentos de interesse
turístico

()utros nnelhorannentos

'Pensa a Cámara continuar a

Avenida de Olivença para poente,
fazer, finalmente, o arranjo da

Rua de Santo António e dar iní­

cio ao da parte nascente da Pon­

tinha (Praça Arantes e Oliveira).
Será também arborízado o Lar­

go de São, Francisco e a cidade

em geral e a estrada de acesso à

praia, se bem que algumas árvo­

res, por exigência de novos' tra­

çados, tenham de desaparecer.
, No mercado far-se-ã a cober­

tura da parte actualmente desco­

berta, bem como a instalação pa­
ra um talho que, obrigatõriamen­
te, venderá carne congelada, para
o, que será devidamente apetre­
chado.
Parte das instalações sanitárias

do mercado abrem permanente­
mente ao público, para o que se

torna necessário uma ligeira mo­

dificação na fachada lateral sui.
Continuarão as' obras no Con­

vento de Nossa Senhora da Assun­

ç�o (3.· fase), para o que se espera
éompartíeípação económica e téc­
nica do Ministério das Obras PÚ­

blicas.
Se for concedido o empréstimo

solicitado, entrar-se-á na posse da
Carreira de Tiro Militar de Faro,
procedendo-se à construção de,2.a•
fases do Bairro da Atalaia e da

antiga Horta do Bom João para
alojar os munícipes a desalojar
da Pontinha, Rua Extrema e Bair­

ro Jaime Ruivo.

,Serviços de saúde e assistência

Diz o plano que «sendo os en­

cargos com o tratamento e trans­

porte de doentes pobres, a cargo
do Municipio, cada dia, mais vul­

tuosos, permite a lei - e dessa

permissão se tem feito uso anual­
mente - que para satisfação des­

sas despesas -ae requeira autoriza­

çA.� ministerial para o lançamento
de uma derrama, a cobrar conno

adicional às contribuições directas

do Estado. Calculados os encargos
a satisfazer em 1968, foi indica­
da, para aprovação, a taxa de

10% que deveria permitir satisfa­
zer na totalldade. Tendo sido apro­
vada uma taxa de 4,5 % e mais

1 % para subsidios a estabeleci­
mentos de assistência, é inevitá­
vel que muitas contas terão de
ficar por liquidar. Para o facto,
foi, no entanto, chamada' a aten­

ção das instâncias competentes,
pois não tendo s190 aprovada a

taxa proposta, a Câmara não po­
derá ser obrigada a satisfazer, pe­
las suas receitas ordinárias, a di­

ferença que, para mais, se verifi-

que».
'

Obras de interesse público

São os seguintes os melhora­
mentos que o Município de Faro

pretende levar a efeito, condicio-

,

nados à concessão das compartíeí­
pações que forem obtidas: Na ci­
dade: construção do Auditório, ao

ar livre, na Alameda João de

Deus; iluminação, a titulo perma­
nente, da Alameda João de Deus

(1.a fase); Integrado na constru­
ção do depósito elevado de abas­

tecimento de água à cidade, em

Vale de Carneiros, o miradouro­

-esplanada da cidade, que _

terá
uma cota de cerca de 80 metros,
sobressaindo 30 metros do mais

alto edifício a consentir em Faro;
contínuàção das obras de restan­

ração do edifício, propriedade mu­

nicipal, do Convento de Nossa Se­

nhora da Ássunção; adaptação do

edifício do antigo quartel de bom­

beiros a Posto de Turismo (a ini­

ciar já no corrente ano).
'

Na praía de Faro: continuação
das tentativas de arborização da

duna e sua fixação por sebe viva;
construção de novos parques para
automóveis; idem de um campo
de jogos (1.' fase); idem da nova

esplanada e mercado de frescos

( este desmontável); melhoramento
e ampliação dos Parques de Cam­

pismo ( compreendendo instala­

ções ' sanitárias e arborização) ;

ampliação dos vestiários e sanitá­
rios da zona Nascente da praía;
construção de casas para nadado­

res-salvadores e torrea de vigia
(6); obras, de conservação e am­

pliação da ponte de acesso à praía,

São as seguintes as obras pre­
vistas para 1968, com as respec­
tívas dotações: pavimentação de
arruamentos na cidade: Ruas de
Santo António e Tenente Valadim,
211;000$00; Avenida 5 de Outubro,
extremo poente, 500.000$00; Rua
Ascensão Guimarães, 250.000$00;'
Rua Alferes Arnaldo Luzia da Sil­

va, 80.000$00; Largo de São Fran­
cisco (zona que estabelece a liga­
ção' entre a RUà D. Teresa Ra­
malho Ortigão e o Arco do Re­

pouso), 17.000$00; zona que cir­
cunda' a muralha da cidade a sul
e a oeste (pavimentação a 'cubos),
176.000$00; placa fronteira ao Li­
ceu João de Deus (calcetamento),
60.000$00; entrada de Barlavento
da cidade, 225.000$00; construção
da Avenida de Olivença - troço
entre a Rua Duarte Pacheco e a

Rua Reitor' Teixeira G u e d e s ,

220.000$00.
'

Arborização do passeio -junto
à doca, placas do Largo da Sé,
Largo de, S. Francisco (continua­
ção) e Estrada Municipal 527-1
de acesso à prata, 20.000$00.
Mercado: adaptação de uma de­

pendência a talho de carne con­

gelada, 40.000$00; cobertura da,

p a r t e actualmente descoberta,
500.000$00.
Vias municipais: E. M. 520-1

(Santa Bárbara de Nexe a Vala­

dos), 2." fase, 200.000$00; E. M.
520 (Santa Bárbara de Nexe .a

Gorjões), 6.a fase, 200.000$00; E.
M. 520-2 (Santa Bárbara de Nexe
a 'Coiro da Burra), l." fase,
200.000$00; E. M. 517 (Estoi-li­
mite do concelho, por Azinhal e

Amendoeira), 1.·' fase, 200.000$00;
E. M. 522 (Rio Seco - limite do
concelho, por Ferradeira), l." fa­
se, 200.000$00; E. M. 13 (Medro­
nhal a Poço Branco), fase única,
190.000$00.

'

Instalações sanitárias: amplia­
ção das do Jardim Manuel Bivar,
100.000$00; construção das da Ala­

meda, 115.000$00; abertura per­
manente- ao público de parte das
do Mercado Municipal, 30.000$00.
Cemitérios: construção de um

corpo de catacumbas e de doís ossã,
rios, 110.000$00; ampliação do Ce­
mitério da Conceição, 35.000$00.
Outros melhoramentos: restáu­

ração do -Convento de Nossa Se­
nhora da Assunção, 3." fase e con­

clusão, da 2." fase, 200.000$00; re­

modelação dos Paços do Concelho

( continuação) , 60.000$00; constru­
ção de casas para familias pobres
no Bairro da Atalaia e no Bom
João (2.· fase), 500,000$00; ilu­
minação permanente da Alameda
João de Deus (l." fase), 100.000$00.
Obras a realizar por intermédio
dos Serviços Municipalizados com

o produto de empréstímos e com­

participações concedidas à Câma­
ra: abastecimento de água à cida­
de (2.a fase); electrificação da
.Bordeíra e Alface e estação de
'tratamento de esgotos.

TEATRO EM FARO

Hoje e amanhã, espectáculo de grande nível

LANIFíCIOS
VENDAS DIRECTAS AO CONSUMIDOR

fATD_! DE gOMEM f nnftOHA - ÓPTlMDl D[nonTo� mn MAI� fn[ARfiD�

Para quantos tiveram o ensejo de
assistir ao espectáculo com que o mag­
nifico grupo de teatro da Sociedade
Operãria de Instrução e Recreio Joa­
quim António de Aguiar, de Évora, se

apresentou em Faro, são desnecessá­
rias quaisquer palavras de apresenta­
ção. Foi dos bons espectáculos teatrais
a que a capital 'algarvia tem assistido
nos últimos anos e que concretiza a
fama e prestigio, inteiramente mereci­
dos, de que os amadores eborenses
gozam em todo o País. Vimos então
..O tinteiro», a discutida peça do dra­
maturgn espanhol Carlos Muniz. e que
foi êxito do Teatro Moderno de Lís­
boa. E a ser-iedade, arte e saber com

que o grupo, dirigido por essa dedi­
cação à Arte de Talma, que é o sr.
Manuel Américo Peres, representou a

peça, referida, suscitaram o entusias­
mo vibrante da assistência que enchia
o Teatro Estúdio,

,

É nesse mesmo teatrínho da Rua do
Alportel, em Faro, que iremos assis­
tir, hoje e amanhã, às 21,30 a mais
dOIS espectáculos pela Socíedade Joa­
quim António de Aguiar. Desta vez
trazem-nos a peça do escritor brasilei­
ro, Guilherme de Figueiredo, «A rapo­
sa e as uvas», que com tanto êxito a

Companhia .de Procópio Ferreira esse
extraordmârâo artista do pais irmão,
representou há anos em Lisboa.
A personagem central da .peça cuja

acção decorr-e na Gréci� antiga: mas
com a Ironía e- a vívêncía dos proble-

mas, dos nossos dias, é o escravo filó­
sofo Esopo.
Duas noites de bom teatro estas que

o, �lgarve vai ter oportunídade de apre­
ciar, Aos espectáculos, ainda, que 'de­
dicados aos sócios do Grupo de Teatro
do ,Ci�C1.ílo Cultural, do Algarve, podem
assísttr quantos estiverem interessados
numa representacão de alfo valor.

Actua na quarta-feira em Lisboa o

Grupo de Teatro do Circulo,

É já na quarta-feira que o 'Grupo
de Teatro do Circulo Cultúral do Al­
garve actuará no conhecido Teatro da

Trindadel em Lisboa, com' «O Gebo
e a Somara», de Raul Bnandão, fazen­
do o seu exame nesta fase final do
9. o Concurso de Arte Dramática para
Amadores, promovido pelo S. N, l.
.Por- certo que a colónia algarvia ra­

díeada em Llsboat não deixará de acor­
rer àquela casa ae espectáculos numa

demonstração de apreço para com um

grupo de que o Algarve pode e deve
justamente orgulhar-se, Dez anos de
meritória actividade toda votada a ser­
vir a arte, impõem essa merecida 'pro-
va de, simpatia.

'

Lustre$

INDÚSTRIA
!

REPRESENTANTES EXCLUSIYOS

AUTO ..UJSnANiA
ALfREDO DUf.Rn, LDA.

AVElllDA DA L1I!EIlDADE, 73-70
LISBOA

Braz &

FaZemos novos, reparamos, transfor>­
mamos ao gosto do cliente.
Visite os nossos Salões de ExposlcAo

e conhecem uma organizacAo séria para
servir V. Ex.'.

Fábrica.,. Av, 6, de Outubro, 208, r/c.
esq, -:- 'J.'ele!. 77 16 89 - LISBOA.

Apartado 43

PEÇA

Actividad�s da Aliança
Francesa em Faro

,Tem sido ímportante a actividade de- ,

senvolvida 'pela delegação da Aliança
Francesa na capital algarvia. Quer
através da promoção .dos cursos de
língua francesa em que milhares de
individuos se vêm aperfeiçoando, como

trazendo até nós alguns dos nomes

maiores da vida artística e literária
da França, a Aliança impõe-se na vi­
da intelectual de Faro. Ali começam
na segunda-feira os cursos de fran­

cês, leccionados pela sr;a D. Alzira

Brito, que há 3 anos, com tanto êxito
vem desempenhando esse cargo. Há
cursos para crianças e adultos, sendo
elevado o número de inscritos.

'

Em conversa com o presidente da
direcção, dr. Joaquim Magalhães (no­
me ligado a quanto no aspecto artts­
tico ou intelectual se tem feito entre
nós), soUbemos do grupo de persona­
lidades que este, ano virão pronunciar
conferências à Aliança Francesa 'Em
Novembro, teremos o dr. Delaimay,
cientista de renome mundial e chefe
do serviço de patologia experimental'
do Instituto Pasteur de Paris. Em Ja­
neiro virá até nós a comediante Jacque-

'

line Fontanes e no mês seguinte pro­
nuncíará uma conferência o sr. Henri
de Villenoísy, chefe do Serviço de Edi­
ficios Civis e Palácios Nacionais de
França. Em Março, ,ouvirrse-á falar de
assuntos educativos, pelo, sr. Louis
François, inspector geral da Instrução
Pública e finalmente em Abril Faro
receberá a visita de um nome conhe­
cido do público português, conhecl-

J
mento que vem não só por se tratar
de senhora casada com um jornalista
português, como por quanto tem escri­
to sobre Portugal: a escritora Suzañe
Chantal.

S·obrinho
COVILHA

AMOSTRAS

VENDE:
•

•

•

HeRDADES NO ALENTEJO
Possue a NORTENHA o "plalor tichelro de herdades

no Alentejo, desde {()() a 80.000 eontcs, No v/ pr6prlo
• . interesse. eonsuttem-nca: Em Faro, na Matatll - R.,
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.
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EXIJA DO SEU FORNECEDOR

sO L 'AM I GO - Agência de Viagens e Turismo,' Lda.
Apartado A.� 92 +, Rua da Guarda, n.O 14-A � Telefones: 943 -1072 -1073
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DOIS FR�NCESES
APAIXONADOS PELO ALGARVE
(Ooncl'U840 da 1'.· peSO'tIG)

meses de sol de Verão. Eles fica­

rão a adorar o fim da Europa, as

doçuras do Algarve que um des­
cendente de Roberto, o Piedoso,
conquistou outrora aos mouros,

Esta Província do extremo sul de

Portugal, durante longo tempo
desconhecida do turismo europeu,
sofreu, no espaço de poucos anos,
uma, revolução tão feliz e eficaz
como a sua vizinha espanhola, a

Costa de la Luz. Por toda a par­
te, nos seus 150 Kms de costas que
se dividem entre areia e roche­

dos, vêem-se apenas estradas aber­
tas de fresco, palácios ostensiva­
mente novos, lugares de prazer ...
Estamos a convidá-los, pois, neste
final de Verão, a partilhar con­

nosco de alguns dos melhores lo­
cais».

Depois seguem-se as descrições:
as principais praias, os melhores

hotéis e restaurantes, os mais be­
los sítios turísticos. De Sagres a

Vila Real de Santo António, de

Monchique a Loulé, da Praia da
Rocha à Fóia.
Outra nota apenas para exem­

plificar a utílídade turística de ar­

tigos como este publicados num

jornal francês que vende um mi­
lhão de exemplares e tem expan­
são em todo o Mundo. Sob o titu­
lo «Banquetes a 20 ,francos (120
escudos)» a seguinte noticia: «Al­
guns restaurantes .típícos (e não
menos agradáveis) onde se come

bem por 20 francos (120 escudos):

o «Pátio», em Carvoeiro, a «Cha­

miné», em Ferragudo», o «Poiso
do Infante», em Lagos. A «cata­

plana» (amêijoas com um tem­

pero especial) é uma óptima espe­
cialidade do Algarve que se come

no «Alfredo», em Albufeira.
Festas algarvias para o mês de

Setembro: em .Armação de Pêra
(Festa de Nossa Senhora dos Afli­

tos, no último domingo de Setem­

bro); em Lagos (Festa de Nossa
Senhora da Luz, a 8 de Setem­
bro) e em Portimão (feira anual,
de 11 a 18 de Setembro).

A. leite Marreiros
,CIRURGIÃO GERAL

Graduado dos Hospitais Civis de Lisboa

,
Consultas diárias a partit das
15 horas, excepto aos sábados
CONSULTóRI() :

Rua Serpa Pinto, n.o 23-1.°. FARO

TUIFS. { Con8ultór!o 22013
Realdênc:la 22697

os C. T. T& NO ALGARVE
A pedido, foi transferida da CTF, de

Faro para a de Almansll a operadora
sr.» D. Maria dos Anjos Mendes da
Luz Marcelino.

BEBA BRANDE
A QUALQUER HORA.
MAS SEBA BOM.

...

AGENTES DEPOSITÁRIOS

KOPKE HÁ

B
desde 1638

MAISE B-A

KOPKEI
,

.. DE

OLIYfl8A a TDBRDlft LDA.
RUA 00 SALITRE, 123

Telers: 54614·57851- LISBOA

A
,

NUNCIO
.,J. PIMENTA, LDA.
A MAIOR OIiGANIZAÇAo Di CONSTRllÇAo CIVIL
---- EM PIIOPRIIDADE HORIZONTAL _

Anuncia a venda de andares e apartamentos para habitação própria de 2 a 15 divisões
ou para rendimento ilesde 125 contós com o rendimento garantido durante 12
anos à taxa de 8 % pago directamente em rendas mensais a am casa do comprador.

LOCAIS DAS PROPRIEDADES E SERViÇO PEaMANI�TE

REBOLEIRA

(¡d.d. J.'rd¡. - A•• don

T.I.lo•• 93-3670

ESCRITORIOS

LISBOA: Ru. (olld. R.doad •• 53-

4.0 �Iq. - T.I.f•. 45843.47143

_

QUnuz: Ra. D. lA.r¡. I, II." 30

T.I.'oli. 952021/22
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o Comissariado' do Turismo lança
nova campanha para a\trair vi$itan­
tes: «O' Outono em Portugal»

(OonclualJo da l." ptJ"'tIIJ)

equipamento hoteleiro - o que
aconteceu em 1964, com o lança­
mento do «Abril em Portugal», já
então, na quadra respective, se

contava com um total de entra­
das de turistas da ordem das .duas

dezenas de milhar; enquanto que,
nó período do Outono, para n�s
mais apropriado a uma promoçao
turística (fins de Outubro a mea­

dos de Novembro), apenas se ve­

rificava ainda' um número de en­

tradas da ordem da dezena de mi­

lhar. Esta circunstância, como é

óbvio, permitia obter nessa altura

um maior impacto, actuando so-
.

bre uma população turístíca nu­

mericamente mais expressIva, -::o­
rno ocorria então na segunda qum­
zena de Abril, facto que �a
ainda a valorizá-lo a divulgaçao
de uma canção que correu m';ln­
do : «Avril au Portugal». Assim,

desmentindo o/ cepticismo de al­

guns, quanto ao resultado �esta
promoção, a entrada "..de tur�tas,
no período das Festas de Abr!1 _de
66, comparativamente com ídên­

tico período de 63, aumentou em

mais+de 200 por cento. Sublinh�­
-se, ainda, que durante todo o mes

de. Abril de 1963, as entradas de

turistas atingiram 44.000, enquan­
to que em 1966, subiram para
141.000. '

Acresce também, como razão não me-

nos importante, a circunstância de uma

promoção no Outono necessitar, co:n0
atrás se referiu, de certas condições

de infra-estruturas de recepção, já que

se entende dever aproveitar para o efei­

to determinadas .:motivações», como 'é

o easo dos vinbos - com o "folclore,

a etnografia e outras manifestações

regionais que lbes estão ligadas;
bem como a caca e So pesca, factores

que aconselhavam dispor de condi�ões
espeCiais, como sejam melhor sqinpa­

mento hoteleiro em regiões distantes

dos grandes centros cujas belezas na­

turais cumpre divulgar, e ainda toda

uma regulamentacão quanto aos des­

portos da caça e da pesca, que só a

legislação recentemente promulgada
passou a garantir.

. Deve anotar-se a propõsíto que OS

aumentos da capacidade de alojamen­

to provocados pelo crescimento da pro-'

cura turistica no periodo chamado ede

ponta» - os quais, no momento pre­

sente, neste mesmo periodo, crescem

mais do que proporcionalmente em re­

lação à procura que se verifica no res­

to do ano - exigem, para que se man­

tenba uma razoável dístrtbutcão da

ocupação hoteleira ao íongo do ano,

campanhas cada vez mais intensivas

e adequadas com vista a preencher a

capacidade receptiva nas épocas «fOra

de estação».
Concretamente quanto aos resultados

prevísíveís para as «Festas do Outo­

no» somos levados a concluir pode­
rem obter-se vantagens pelo menos

próximas das que já se conseguiram
para a época de Abril. Basta ter �m
conta que, do movimento turístíco

mundial na. direcção dos paises de ca­

racterísticas mediterrânicas reíatíva­

mente à L" quinzena de Novembro,

Portugal, no momento presente apenas

aproveita 4%, o que denuncia a po­

tencialidade que se nos oferece em re­

lação ao futuro.
Esclarecidas as razões de oportuni­

dade desta nova promoção turistica,
convirá dar conta dos objectivos ime­

diatos a alcançar com a mesma. AJ3

<Festas do Outono-67» constituirão,

desta vez mais propriamente um estu­

do promocionaZ preparat6rio das que

se rea!izar{lo nOB anos futuros, estudo

esse que se tornava indispensável efec­
tuar na época apropriada e ínteressan­

do previamente na.s condições especir
fleas do Outono em Portugal os ór­

'gãos de informacão estrangeiros, agên­
cias de viagens, etc., .que, visitando

nesta quadra o nosso Pais, poderão
colaborar mais intensa e eficazmente

na campanba do ano próximo.
Neste primeiro' ano, a finalidade

principal será, pois, a de polarizar as

atenções para as «Festas de Outono

em Portugab, desenvolvendo, também,
desse modo o indispensável espirito de

cooperação entre os servicos centrais

de turismo outros departamentos do

Estado e � sector' privado, de forma

a que, ano após ano, os resultados se

desenvolvam no ritmo desejado, sendo

desde já de salientar a colaboração

prontamente oferecida pelo Ministério

da Economia dando-nos o necessãrio

suporte para' a valorização futura des­

ta. iniciativa.
Se o cAbril em Portugal» se inspi­

rou numa feliz canção portuguesa, lar­

gamente divulgada êm todo o Mundo,
serve-nos agora - e, sobretudo, para
a falOe da polarização das ate�cões
como atrás se disse -, o maglstral
quadro do Outono português, tracado
pelo escritor Augusto de Castro no seu

livro «Mestre Outono, Pintor», que,
numa sintese admirável\ nos recorda:
_ <Em toda a parte ná tardes; em

toda a parte há¡ de vez em quando,
Outono; mas, BO em Portugal, Deus
veste o Outono de, Primavera ••.:..
O programa promotor das festas de

Outono que têm este ano, como atrás
se disse, um carácter preparatório com

vista às festas de Outono de 68, de­
senrolar-se-á de 28 de Outubro a 12
de Novembro, Incidindo sobre a popu­
lacão turlstica, que já tem assegura­
da a sua vinda a Portugal, nesse pe­
riodo. Na primeira quinzena de No­
vembro de 66, o total de turistas en­

trados no continente foi de cerca de
60.000. Para o corrente ano e para
além dos visitantes Individuais, tem.-se
já conbecimento de cerca de 30 gru­
pos, compostos, em média, aproxima­
damente, por 50 pessoas, entre as

quais figuram multos agentes de via­

gens. Assim, articulado o respectivo
programa com as agências de viagens
portuguesas, hotéis e companhias trans­

portadoras� e tendo em consideracão
tratar-se aa época própria para as vi­
sitas de estudo das agênciaS de via­
gens estrangeiras ao nosso Pais, pro­
porclonar-lbes-emos um conjunto de

manirestações que possam traduzir as

condições que a quadra outonal ofere­
ce como programa válido para a pro­
moção turistica, com base em três fac­
tores fundamentais: o clima, a paisa­
gem e outras atracções naturals pró­
prias dessa época (os vinbos e as suas

manífestações ímplícítas, etnográficas
e folclóricas, a caca e a pesca).
Para o eftlito, com a colaboração da

Junta Nacional do Vinho, realizar-se­
-ão visitas guiadas às principals re­

giões vínhatetras do Pais, com provas
de vinhos, e a presença de represen­
tantes da Imprensa estrangeira da es­

pecialidade propositadamente convida­
dos. A caça e a pesca suscitarão tam­
bém um pretexto de manifesto ínte­
resse não só através de uma exposição
que revele as nossas potencíalídades
neste sector, mas também com a pre­
paração de caçadas destinadas a téc­
nicos desta actividade, com especial
projecção nos nlercados europeu e ame­

ricano, incluindo-se no respectivo pro­
grama a passagem de filmes sobre ca­
ca e pesca. Lançar-se-á um concurse

de fotografia «Outono em Portugal»,
destinado a galardoar fotografias exe­
cutadas pelos visitantes estrangeiros,
com motivos do nosso Outono, e cujos
prémios incluirão viagens e estadias a

Portugal durante a quadra outonal do
próximo ano. .À atribuição desses pré­
mios será feita durante as festas de
Abril de 1968, desígnadaments no Dia
do Turista. A Feira da Golegã terá
uma chamada especial para culminar
no dia de S. Martinho, razão pela qual
,se dará particular relevo ao vinho
novo.

Atendendo ao objectivo 'de conferir
progressiva divulgação � abrangendo
cada vez mais vastas zonas de intere­
resse - à promoção do «Outono em

Portugal», o Comissariado' dõ Turismo
levará ainda a efeito um concurso

anual, na Imprensa nacional e estran­
geira, destinado a premiar artigos ('

reportagens que descrevam e exaltem
as características da época outonal rio
nosso Pais. Desse modo será uma vez
mais justamente posta em evidência a
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da cidadeluzes

O TiTULO surgiu da reterênoia: ao
velho fiZme de Charlie Chaplin

com esse nome, em que o versátiZ actor
um ãoe ídolos do passado, em matéria
de oimematosraña, vestia ainda a hila­
riante «pele;¡. de Charlot. Essa referên­
cia associada à falta de luz que Tavtra
apresenta em certos locais, justifica,
POiB, a introdução e apresentamo-la por
constituir em certa medida um probZe-
ma da nossa cidade. -

Onde a falta de Zuz mais se faz sentir
é sem dúvida no conjunto Ruá José
Pires PadinhOr-Jardim Municipal, pois
a zona, que devia ter luz a jorros é das
pior iluminadas da cidade. Vai vaZendo
a claridade que as montras âos esta­
belecimentos oferecem a quem transita,
mas imaginemos o dia em que os

comerciantes daquela artéria recebam a

indicaçl!o da imporUtncia com que fo­
ram ooteotaâos e por consequente eco­
nomia resolvam todos nao acender, à
noite, qualquer lampada das suas mon­

tras. O« magros - em número - e an­

tiquados «nabos» verdes ali plantados,
nem sequer conseçuem; ser notados p.or
emitirem, talvez por recatada modéstta,
luz insuficiente para se distinguir, à.
sua beira uma nota de cinquenta de
um boletim do totobola.
Nõo encontramos explicaç{lo. Esta rua

que deveria ser, e em nossa opinião é,
das principais da cidade, terá o destt­
no de se manter apagada e humilde,
como muitos querem fazer parecer a

nossa -terrat De facto, nem a sua im­
portancia como rua principal obstou a

que, devidamente sancunuuia, aZi tivesse
sido coZocada de traseiras, a barraca­
-café do Jardim. Obra de tanta impor­
tancia - segundo muitos - tinha de
ser autorizada ali, pOis s6 ali é que in­
teressava aos proprietários. Lá continua
até que passe a considerar-se um há­
bito . '. O pior é se alguém se lembra
de pedir autorizaç{lo para instalar qual-

quer tabernáculo sob a arcada da oa­
mara Municipal. Segundo opiniões já
ouvidas - não para esta hip6tese, bem
entendido - haveria que dar andamen­
to a essas petições, sob pena de se

entravar o progresso. Assim, também
nao •••
Desviámo-nos um pouco da linha a

que devíamos obedecer, peZo título des­
ta cr6n4cá, mas, é sempre tempo de

. voltar ao bom caminho .••
A Horta d'el Rei, futura bairro mais

ou menOB elegante, não pelo nome, mas
pela densidade popuZacional, estava a
merecer electrüioaçõo conveniente e a

preceito, pois, situando-se em zona de
importancia, podia ser mais utiUzado, o

que tem sido õbviamente evitado de­
vido à escuridão. O nosso camarada
Sebastiao Leiria já uma vez se refe­
riu aos «medos da Horta d'el Rei>,
isto há um dois anos, e embora duas
tremelueentes lampadas iluminem um

pouco a zona mais povoada, pode con­
siderar-se de interesse a satírica e,
ent{lo como hoje, oportuna cr6nica da­
quele nosso camarada.
O Largo da Bstação merecia tam­

bém mais Zuminosidade, conquanto o

começo da Estrada das Poreâvnna« es­

teja muito bem às escuras, porque,
além do mais, sempre "se esconde à
noite o que de dia nao pode evitar-se
que visitantes e casei1'os v{lo obser-.
vando. Desse Largo para a passagem
de nível, na continuaç{lo da Avenida,
também a iluminaç{lo é deficiente e

isto, mesmo facilitando a intimidade
de alguns parzinhos que por, ali cir­
culem, aborrece e sempre preocupa
qualquer senhora que transite cQm, des­
tino ou regresso da Bstação do Oami-

. nho de Ferro.
A Rua .ãa Libe¡'dade, com re/orma

de lâmpadas efectuada há relativamen­
te pouco tempo é artéria um pouco
mais iluminada, mas já isso nao aconte­
ce com a Praça da RepúbZica, que s6
em dias feriados, e nem' sempre, com

iluminações extraordinárias no edificio
da üãmora, consegue dar a ideia de
sala de visitas, que o é, da cidade.
Urge dar aos pontos principais de

Tavira melhor e mais luz, e os casos
desta Praça e da rua antes referida
sâo os mais flagrantes, pois mantém­
-se aí a electrifioaçõo de há trinta anos•

Nao chegamos ao exagero de pedir
e afirmar que tudo devia ser remode­
lado de um dia para o outro, até
porque há muitas ruelas estreitas e
menos concorridas, necessitando tam­
bém de melhor distribuiçao âos postes
públicos, e sabemos que qualquer me­

lhoramento, aZém da falta de fundos,
faz movimentar complicada e Já habi-
tuai burocracia.

.

Na progressiva medida das possibi­
lidades loca1s ou com a ajuda .dos po­
deres centrais, sempre serâ tempo de
o assunto que hoje pomos vir a ser
encarado, a sério e do Zado prático,
já que nao haverá quem conteste o in­
teresee e necessidade de tais melhora­
mentos .

Tavira foi durante muitos anos deno­
minada de «b_ela adormecida», e sem­
pre seria bom que o epíteto agora não
se justificasse por defici�ncia que nao
será das mats difíceis de remediar •..

LUíS M. HORTA

BOMBAS SUBMERSíVEIS DE MAJOR
REPUTAÇÃO MUNDIAL

alim�ntaç:âolraciona

LEITE GORDO-LEITE COM CHOCOLATE
QUEIJO E MANTEIGA PURA DE VACÁ

,

PRODUTOS DE ALTO VALOR HUTRITIVO

Francisco Martins Farrajota & Filhos, Lda.
Apartado 13 Telefone 2 L O U L É

IOGUR·TE

UCAL

v'

Caleidoscópio
(OoncIU6lJo da 1.' ¢"'tIIJ)

amar, nem passar mãos por cabe­
toe. Mas houve uma criança, que
tinha o mar nos oZhos enormes, o

sol nos cabeloe, a, Ziberdade nos

gestos e o amor, os homens, em

toda ela. Eu amei a criança, talvez
ame a criança,
CompZexo,' terra! Amei, uma

criança s6 porque nos olhos, tinha
o mar e nos cabelos o sol. E fiquei
feZiz por amar a criança, pois se

a amava é porque ainda tenho um

coração e uma sensibilidade. Como
quando te beijava as raizes. E, sa­
bes que quem consegue ter cora­

ção numa terra de turistas e pro­
gresso, é rei ou estúpido.
Hoje foi, um treino, soube que

tinha coração e sensibilidade. Amei
uma criança, com ela o sol e o

mar, amei o operário desprezado.
E o empregado estúpido. Amei

aqueles que pagam diárias de 300
a 400$00 no Vasco da Gama.

Hoje apeteceu-me esbofetear. Es­
bofetear-me, -talvez por sentir a

mágoa do operário.
Hoje foi um dia de 801, aventu­

ra, mar e liberdade.
,

Acima de tudo Ziberdade. Liber­
dade e criança; é que na criança,
reúno o sol, o mar e a liberdade.
Complexo, tudo é compZexo, a

vida é uma compZexidade e hoje
que tive mar, areia, progresso e li­

berdade, tive saudades de ti ...
TERRA. 86 por isso te escrevo na

mesa de café, T,alvez amanhã es­

creva ao mar.

OZha, terra, quero enviar-te uma

carta, dizer-te frases ternas.
Dlz-me para onde escrevo; sem

perigos nem impostos,
Apenas escrever na substt2.ncia

concreta do contacto directo.
No grito saído, duma mesa de

café ds 8,30: «Estou viva e escrevo

TERRA:..

pensar. 8�bia que o velhote era

velhote e que queria o chapéu, de­
sabado e amachucado por ela.

Passavam estrangeir08 indife­
rentes e portugueses somndo ma­

liciosos, e eu estava para cili, a

apreciar tudo aquilo. Depois, já o

veZho dobra a esquina, a rapariga
abraça um homem novo, rosto es­

tampado de mar, sensual, terna.

Indiferente a que a vejam.
TrabaZha na praia e vé, ali, to­

dos oe dias, turistas que se beijam,

Mas o ManeI, quase cora se des­
confia que aZguém os "''' assim,
Dobro a esquina há pouco do-

brada pelo velho.
'

lIoje houve na�rágio ena

Monte Gordo

COLCHÕES DE MOLAS

.Importânoía fundamental que assume
a colaboração sempre pronta da- Im­
prensa no desenvolvímentp do turismo
português.

verdadeiro

eapurnaflex
MOLAS + ESPUMA

COLCHÕES DE ESPUMA

poliflex
de espuma' fabricada com produtos a técnica Ga

produtos

Peça informações detalhadas
nos estabelecimentos de

HORÁCIO ,PINTO GAGO
MOBíliAS - TAPEÇARIAS
ESTOFOS-DECORAÇÕES

Telefone-38- LOULÉ

Av. José da Costa Mealha,23 • R.Dr. Frutuosó da Silva,18

MINASTELA, L.da
LISBOA-R.O. Fllopa de Volhena. 12-T 771228

PORTO-R. do Bolhào. 61·6,-T 77029

VENDE-SE
Uma casa com chave na mão,

na Rua João de Deus n.O 9 em

Vila Real de Santo António. Tra­
ta na R. Infante D. Henrique. 27
na mesma Vila.

Ooite do Hotel 'Algarve
.,',III.fI.fU""VITlIIIIIIII.fTUI.fI.fIlTIIIIIIIIIPfl.fIlIlTlIIIIIIIUlfllIllllllllllllllllllll!1111111111111111

Durante o

Domingo
Terça-feira
Quinta-feira

,..

mes de Outubro de 1967
TINTAS «EXCELSIOR»

B O I T E

Conjunto Hélder Martins

Qua rta -fe i ra (VARIEDADES] ISexta-feira
das 22 às 04 horasSábado

Segunda-feira - ENCERRADO

Escola Dactilográfica Algarvia
Rua Dr. Gustaflo Cordeiro Ramos, 116-1.o-PORTlMÃO
Alvaré do Ministério da Educaçio Haclonal

Cu.rsos normais e de espeeializaçio em

teclado NACIONAL e INTERNACIONAL

Concessio de DIPLOMA aos alunos
Método DECADACTILAI- RITMICO

Trabalho de balnear

Não estava bem a perceber, mas
a rapariga dava pancadas fortes
e sensuais no peito do velho, que
estremecia e Zhe chamava «nomes

feios». O velho pedia o chapéu, mas
sorria, na sua cara de veZho des­
dentado, e tentava aproximar-se,
Estavam naquilo havia uns 15

minutos e eu não sabia bem o que

Tinha ouvido falar de Monte

Gordo, tinha. E agora _estava aU,
palpável. Um braçado de mar, um
braçado de areia e os homens, uma
mão cheia de homens. Agua que
se esquece a bater-nos. Areia que
nos escorre pela alma. Mar, areia,
sensação purissima de hoje.
Hoje que é Outono e não há nau­

frágios em Monte Gordo.
Hora de partida, camioneta das

17,15. Hora a que os operários lar­
gam o trabalho; hora a que nós
largamos o mar,
Na camioneta, 'bilhetes que se

cobram. OZhar e somsos amigá­
veis entre cobriulor-turistas-estrcm-­
geiros, Penso - conhecimento ••.
gorjeta' ,..

/

Pensamentos cortados, pela pa­
ragem brusca da camioneta. Babe
'o operário - pedreiro - com as

ferramentas num saco - balde da
massa, pá, etc. O cobrador não
desce. Ordena-lhe que suba, de­
pressa. Falà-Zhe em tons riBpidos
porque o b(1,Zde'jaz barulho, porque
isto, porque aquilo. No olhar manso
da operário, sente-se a vergonha.
O desejo de pedir desculpa por não
ser turista.
Afinal, hoje é Outono e houve

naufrágio em Monte Gordo.
Naufragóu um operário, para cá

do HoteZ Vasco da Gama.

IVONE CHINITA

PREPARAÇÃO PARA
NEROS DE CONCURSOS

TODOS OS GÉ ..

E EXAMES
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TAP

Transportes Aéreos Portugueses, S. A. R. L.
Concesslon6rla do Estado

Capital- 250.000.000$00
Sede - lisboa Escritórios_ - Rua Conde Redondo, 79

1.° AUMENTO DE CAPITAL

2: PRESTAÇlo
A V I S O

Avisam-se os Senhores Subscritores que tenham opta
do pela liquidação das acçõeseubscritas em duas presta
ções, que devem efectuar o pagamento correspondente à
2. A prestação - 750$ JO por acção - d urante o corrente

mês de Outubro nos estabelecimentos de crédito em que
efeotuararna respectiva subscrição.

O CONSELfiO DE ADMINISTRAÇÃO

Noito «Sumol)) no Hotel Vasco da Gama ou

a linguagem internacional da ccTia Anica��
Tinhamos ouvido boas referên­

cias, não tínhamos assistido... vi­

mos agora,' e, sinceramente, gostá­
mos, gostámos mesmo!
Ouvíramos que SUMOL vinha

«passeando» um espectâculo publi­
citário de grande nível pelos prin­
cipais estabelecimentos hoteleiros
desta Província: Hotel Algarve
(Praia da Rocha), Hotel do Golfe

(Penina), A Barca (Alvor), Hotel
Golfinho (Lagos) ...
Calculámos que Monte Gordo não

seria, esquecida, e, efectivamente,
assim aconteceu. Solícito informa­

dor nos segredou: está anunciada
uma NOITE SUMOL para a «boí­

te» do Hotel Vasco da Gama ...

Chegámos ... ligeiramente atrasa­
dos: a sala enchera-se de um públi­
co, se não ávido, pelo menos mui­
tíssimo curioso de entender o nosso

povo através da primeira lingua­
gem do homem como ser inteligen­
te: a dança! O diálogo não tardou
a estabelecer-se: ínformados por
excelentes programas, no seu pró­
prio idioma, da ordem e razão do

espectáculo, os nossos simpáticos
visitantes acompanhavam com vivo
interesse o ritmo dos bailes de roda,
a vivacidade do «corridinho» ..•
E o baile mandado chegou ...

com ele o convite das moçoilas
atrevidas (ou não fossem «algar­
vias dum raio») para que os senho­
res estrangeiros viessem dançar
com elas ... momento de hesitação
por parte dos mais velhos (os anos

não perdoam ... ) instante de eufo­
ria por parte da «meia idade» ...
Mas lá foram todos... eles, <<pa­

lhar» com as- «moças do rancho»,
elas, «balhar» com os «moços» ...
e todos riram e cantaram e bate­

ram palmas acompanhando os

«foles», seguindo o ritmo dos «fer­
rinhos» ...
Eu fiquei. : . talvez para me des­

cobrir um desconhecido sentimento
de universalidade: como era bom o

entendimento que se desenhava em

frente ... gentes de -dírerentes e

longinquos países' irmanadas pelo
calor de uma simpatia recíproca,
de uma vivência irmã ...
Nos sorrisos, rasgados naqueles

rostos corados, bronzeados, por ve­
zes tão díssemelhantes entre si, eu

lia, emocionado, o electrocardio­
grama dos seus corações radian­
teso... 'felizes por participarem, por
se sentirem elo, nesse instante su­

premo, daquele imenso baile de ro­

da universal que João XXIII, o.do­
ce pastor, tanto gostaria de man­

dar ...
E quando ,o grupo, cantando, se

despediu ... talvez que a nossa pa­
lavra intraduzível tenha sido enten­
dida pelos nossos amigos de longe:
porque era já de saudade o seu ace­

no de despedida ... como de sauda­
de já fôra a singela mas oportuna
e bem significativa homenagem,
prestada pelo admínístrados de

CIALBE, S. A. R. L. '(firma de Fa-

ro promotora do espectáculo em

colaboração com a direcção do ho­

tel) ao sr. Domingos Uva, dono da

casa, ao dedicar-lhe o corridinho
«Estão Verdes», da autoria de seu

falecido irmão, prof. José da Uva,
de quem fora aluno e grande amigo.
Foi, digamos, um apontamento

bem nosso, de algarvio para algar­
vio, de português para português,
num espectáculo algarvio aberto a

todas as nacionalidades.
Gostámos ainda (e muito, e to­

dos! ... ) do processamento da par­
te publicitária, autêntica lição da
dífícíl arte de levar o público a

Interessar-se, a desejar, a aderir ao
que se pretende dele: assim, em

vez das habituais, inconvincentes e

detes,táveis repetições de frases
mais ou menos banais o apresenta­
dor limitou-se, de' início e a meio
do espectáculo, a aconselhar, em

inglês:
- In Rome, be a roman!
- In Algarve, be an algarvian:

try SUMOL!
, A assistência, sem disso se aper­
ceber, ia registando o conselho, e,
naturalmente, bebia e comentava
o paladar dos excelentes sumos ...

e de tal modo «aconteceu publici­
'dade» que à pergunta fin.al do apre­
sentador:
- In 'Paris, be a parisien!
- In Vasco da Gama Hotel? re-

gistámos respostas gritadas pelo
menos em quatro línguas:

Beba SUMOL!
Drink SUMOL!

- Buvez SUMOL!
- Drinken Sie SUMOL!
Assim sim, senhores de SUMOL,

continuem, porque assim estão
efectivamente servindo o turismo
nesta Província, e, sobretudo, não'
deixem de amparar a «Tia Anica»
essa velhota, nervosa e refUona,
que, mais do que as amendoeiras,
as chaminés ou o xarém, simboliza­
rá a nobre alma algarvia, sempre
inquieta, sempre a rentar mas ...

indefectivelmente aberta a toda a

humanidade! ...

1001 tem nivel Interaacion.l

DROGÁS l\:JESQUlTA - PORTO

Venôe-se
tlDrta de 4V.VV() m1

com muita áeua, a ..

�ms. de fArDe

(¿espDsta ao 4parta­
de> 148 - fA�V.

Vende-se,'no 'Algarve
HORTA

No sítio do Rio Seco a 2 kms. de I=aro,'
com 4 hectares, cerca de 500 laranjeiras, 50
limoeiros, 100 pereiras e mais arvores de f�uto,
fudo árvores novas, chalé para h8bifação do

proprietário, residência de caseiro, armazéns,
ram8da e duas noras com água 8bundante.
Est8 propried8de está toda murad8 e fica si­

tuada a 7 kms. da Praia de Faro.

Trafar com o próprio, Rua 5 de OUfubro,
97 ou Telefone 200 - ALBUFEIRA.

DIVERSAS

É um papel
RESISTENTE,

MACIO, ABSORVENTE,
SOLÚVEL.

papel higiénico?

Além disso" um bom papel higiénico deve ser

fácil de cortar em folhas definidas, ou seja,
ter 99�!� _R_EP'!!,:!�,�Q·
Um bom papel higiénico é R E N O VA

s U p E R (branco) • LU XO (cores)

_ � FABRICA DE PAPEL DO ALMONDA, LDA. RENOVA-TORRES NOVAS

OUTROS PRODUTOS : TOALHAS DE MAo, GUARDANAPOS, LENços E BREVEMENTE TOALHAS DE MESA

constituidos por apartamentos, que são

autênticas mini-casas, para 4 pessoas,
com um quarto e dois divãs na sala

de, jantar, cozinha, casa de banho e

sacada, de onde se pode desfrutar um

panorama magnifico, e obter as benes­
ses do nosso Sol. Todas têm ãgua, .lus
e gâs, Em complemento, -deparãmoa
mais ao centro uma píseína de re�
gulares dimensões onde as crianças se

divertem, dando os primeIros passos
na natação e os adultos, após o banho
de mar, passam as últimas horas do

dia. Contiguo à piscina, um campo de

ténis, estando prevista a construção
de um hotel com cerca de 60 quartos.

Mas não ficamos por aqui. Deambu­
lando por várias ruas, encontrámos um

restaurante-bar confortável e simples,
onde os habitantes da aldeia podem to­

mar .as suas refeições a preços mó­

dicos, desfrutando-se à noIte uma vis­

ta lindissima, desde' as luzes cintilan­
tes dos barcos de pesca até aos pe­

quenos arranha-céus iluminados.

Os turistas, 'seduzidos uns pela tem-

R��?�
de alta qualidade e preço normal.

CAMIOES USADOS
Preveaíentes de trocai

BEDfORD j. 2 3.500kg.
BEDfORD J. 3 6.200 kg.
BEDfORD j. 3 6.800 kg.
BEDfORD j. 5 9.500 kg.
BEDfORD J. 6 10.443 kg.
DODOE el BASCU. 9.500 kg.
BEDfORD el

BASe. 9.500 kg.
SCANIA VABIS 12.500 kg.
OPEL a galolina 3.500 kg.
BOROWARD a g&lolina
BOROWARD a gasóleo

e outr.. unidade.

VENDE, TROCA E. fACILITA

LUCILlO HA.TOS TOUPA

.1. �I Alvll., a8 - UIBU - Tel. 117014-811517

A aldeia
,

esta em

turística das Areias de S. João
pleno desenvolvimento

peratura, clima ameno e bela praía
.aquí alugam ou compram as suas vi­
vendas. Do cimo da praia da Oura, a
cujos pés o mar se roj-a, avíata-se-Al­

bufeira, qual manto de noiva estendi­
do na planicie, alvejando ao sol doi­
rado. O pôr-do-sol é sempre um es­

pectãculo bonito, pelas tonalidades

que o astro-reí toma sobre a paisagem
campesina da aldeia turístíca, salpica­
da de casinhas brancas, manchas de
cor ferindo o verde do arvoredo.
Não só na sua moradia,

-

õ turista
pode sonhar mas também à sombra das
rochas e pinheiros de frondosas copas,
encontram os sonhadores a solidão, que

ambicionam, num ambiente excelente

para a meditação.
O mar, é bastante pródigo em es­

pécies vârías e abunda uma notável
variedade de mariscos, pelo que é um

local propicio para a pesca desportiva,
onde os amantes da modalidade nun­

ca correm o risco de dar por perdido
o tempo despendido.
E'stá prevista a ampliação deste cen­

tro turístico com hotel e construcão
de mais moradias, totalizando até agora
cerca de 65 e dois blocos de aparta­
mentos.
A Câmara Municipal de Albufeira,

o SNI e a Direcção Geral dos Servi­
ços de Urbanização, na sua louvável

acção em prol do desenvolvimento do tu­
rismo na região, não deixarão de dar o
seu apoio, envidando todos os esforços,
para que este empreendimento se torne

realidade palpável com benéficos re­

flexos no progresso dó Algarve, que
deve ser bem explorado para que se

torne urna zona internacional de turis­

mo, no prosseguimento da operação de­
sencadeada com tanta felicidade pelo
Jornal do Algarve a bem dos interes­
ses da nossa terra.
A praia da Oura, é jâ, e poderá ser

dentro de poucos anos, uma das mais
encantadoras estAncias de ,turismo de
veraneIo na nossa ProvincIa.

SUBSiDIOS A CORPORAÇOES DE
BOMBEIROS - Precedendo proposta
do Conselho Nacional dos Serviços de
Incêndios para a distribuição da colec­
ta cobrada em 1966, foram atribuidos
oS'seguintes subsidios a corporacões de
bombeiros do Algarve: 41.000$, à Asso­

cíaçãn dos Bombeiros Voluntârios de
Vila Real de Santo António,' comei re­
forço na compar-tícípação para a aquísí­
Cão de um 'pronto-socorro de .nevoeíro
(conclusão); à Câmara MunicIpal de
Tavira (serviços municipais de incên­
dios) 20.000$00 para material díverso ;
à Câmara Municipal de Faro (serviços
.munícípats de incêndios) 80.000$00 como

reforço na comparttcípacão para a aqui­
sição de um auto-tanque; 20.000$00, à
Associação dos Bombeiros Voluntários
de Faro, como compartícípacão para
a aquisição de viatura ligeira para todo
o terreno; 20.000$00, à Assocíação dos
BombeIros VoluntárIos de Lagos; para
a aquísícão de viatura para transporte
do pessoal; 21.000$00, à Câmara Muni­
cipal de Loulé (servícos municipals de
incêndios) para uma mangueira, doIs
aparelhos respiratórios e uma bateria
de reserva e material diverso; 20.000$00.
à Associaeão dos Bombeiros VoluntA­
rios de S. Brâs de Alportel, como re­

forco na compar-ticipação de montagem
do motor do auto-pronto-socorro e am­

pliação do tanque; e 20.000$00, ao Corpo
de Voluntários de Salvação Pública
de Silves, como comparttcípacão na re­
paração geral do auto-pronto-socorro.

COMPARTICIPAÇOES - O sr. mi­
nistro das Obras Públicas concedeu as

s e g u I n t e s comparttcípações totals:

105.200$00� ii; Câmara Municipal de Vila
Real de santo António, para r-eparação
e beneficiação do caminho municipal
'de Manta Rota à, Nora, passando por
Buraco (na estrada nacíonal n,> 125) e

Cacela,
'

4.' fase (revestimento superrí­
cial betumInoso do lanço entre Manta
Rota e Buraco_" na extensão de 1.815 m);
154,500$00, à Cãmara MunIcipal de La­
goa, para trabalhos de construção do
caminho municipal n.» 1.154, da estradá
nacional n.v 124-1 (estação do caminho
de ferro de Silves) à estrada munici­
pal n.» 530 (Caramujeira), 3." fase (re­
vestimento superfiical betuminoso em

toda a extensão da via, 8.189 m);
90.000$00" à Câmara Municipal de Albu­
feira, para trabalhos de construção do
caminho municipal n.« 1,289, da estrada
municipal n. o 526 à povoação de Maria

Luisa, incluindo o ramal de acesso à
praía dos Olhos de Agua, 4." fase (re­
vestimento superficial betuminoso, na

extensão de 2.154 m); 79.000$00, à Câ­
mara Municipal de Aljezur, para traba­
lhos de construção do caminho munící­
pal de Marla Vinagre (estrada nacíonaí
n.» 120) à Igreja Nova, 11," fase (re­
vestimento superficIal betumInoso, nu­

ma área de 8.600 m2); 22.000$00, a Câ­
mara MunIcipal de Faro, para repara­
Cão da estrada municipal n.0 518, da

Situado no prosseguimento da bela

praía de Albufeira, a cerca de dois

quilómetros daquela vila cosmopolita,
encontra-se a praia da Oura, onde

existem grutas monumentais abertas

nas rochas que, com as areias finls­

símas e doiradas, encantam o visitan­

te que aprecia as belezas naturais.

Sobranceira ao mar flca a aldeia turis­

tica, cujo projecto se deve a uma em­

presa que ali tem desenvolvido os seus

capitais na construção de interessantes

moradias. Numa visita que fizemos à

aldeia, verificâmos que, o estilo algar­
vIo não ficou ausente, o exterior, com

as suas chamínés rendilhadas, em te­

lha simples, à semelhança. das casas

de campo e o pâtío lateral, que nos

convIda a' viver a vida, são suas prtn­
cípaís caracteristicas. O interior é o

mais simples posstvel, convergmdo pa­
ra o 'jeito árabe. Existem três tipos
de casas: grandes, pequenas e aparta­
mentos. As grandes, com três quartos,
cozinha, sala de jantar, casa de banho,
pâtío exterior, segundo ínformações do

intérprete que nos acompanhava na

visita, podendo conter até 10 pessoas.
As pequenas, têm dois quartos, uma

casa de banho, cozinha, sala de jan­
tar, para o máximo de seis pessoas.

Na parte norte situam-se dois blocos,

De lmpo••ivel i..Uac:ão I

Fernando C08ta 'do Nascimento
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estrada nacional n. o 125 a Patacão, 3."
fase (calcetamento com cubos nas ber­
mas, numa área de 716 m2).
Também concedeu como reforço da jâ

atribuida pela verba do Plano de Via­
ção Rural a compar-tícípacão de 9.800$00
à Câmara Municipal de Loulé, para
reparação e beneñcíacão do caminho
municIpal n. o 1.302, da estrade, nacional
n.v 125 (Troto) à estrada munícípal n.»
527, 2." fase '(terraplenagens e macada­
me, na extensão de 482 m, e betumino­
so, na extensio de 1.924 m. - rerorco),
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CARTAS
,

A REDiACC;ÃO
-realenses, pOia alo aquele punhado de

.homens que sempre que necessArio
oferecem a vida pelo próximo, precí­
sam, além do respeito, de uma maior

dedícação e ajuda para que a missão a

que -se propuseram lhes seja facllita­
da. Porém hã muito quem assim não

pense.
Noitell atrãs, o piquete que lervia

um cinema em Monte Gordo, depois
do serviço cumprido e ao retirarem
verificaram avaria no carro que os

transportava e neceasítaram de tele­

fonar ao quartel para Informar da ocor­

rência e pedir a remoção do carro ava­

riado. Foi-lhes porém negada a utili­

zação do telefone sem o pagamento de.
urna taxa insuportãvel, sete vezes

maior que a normal.

Quando se faz ouvir a sirene (cha­
mada para prestar socorros) a missão

daqueles que voluntàriamente querem

servir o seu semelhante, oferecendo-lhe
o seu melhor, é seguir logo, de onde

quer que estejam, para o ponto da cha­

mada, pois se não o fizerem por qual­
quer circunstância, fica-lhes a roer, lã

dentro, coisa que os inquieta e entris­
tece. Aconteceu a um voluntãrio, acor­

rer à chamada, quando ainda lile encon­

trava na missão profissional. Pouco

t�mpo lhe roubara a dita chamada, pois
além de tudo também não esquecia o

pão de seus filhos, mas ao regressar foi

dolorosamente surpreendído com o dés­

pedimento!

Posse dos novos coman­
dantes dos Bombeiros

.Municipais de faro
No quartel da Corporacão dos Bom­

beiros Municipais de Faro, realizou-se
na terça-feira (} acto de posse dos no­

vos comandante e 2.• comandant� res­

pectivamente srs, eng. Afonso \jaiado
de Brito e Valdemar Carlos da Sllva.
Presidiu o sr. major João Henrique
Vieira Branco, presidente do Munici­

pio, estando presentes elementos dos
comandos de outras corporacões do
Algarve. Os Municipais de Faro en­

contravam-se formados, de grande uni­
forme, chefiados pelo sr, Salvador Pi-
res.

.

Lida pelo ajudante do comando, sr.

Henrique Bernardo Ramos; a ordem de
servíço com a nomeação dos empossa­
dos, o sr. António Correia Baptista.
que por motivo dos seus afazeres par­
tículares deixa e cargo de comandante,
a que votou o melhor do seu entu­
siasmo, disse continuar sempre pron­
to a dar o seu contributo à corpora­
ção, fazendo votos pelo seu progresso.
Falaram ainda os srs, Henrique Ra­
mos (45 anos ao serviço dos Munici­
pais de Faro), eng. Afonso Caiado de
Brito e Valdemar Carlos da Silva, pa­
ra agradecerem a prova de conñançæ
que a nomeação representa e aJ'irma­
ram que iriam dedicar toda a energia
e capacidade a bem servir a Corpora-
ção e a cidade. '

Encerrall(�o os discursos, o sr, mar

jor Vieira Branco teve palavras de
apreço pela acção do sr. António Bap­
tista, saudou os empossados, a quem
desejou felicidades no desempenho da
missão e exortou os bombeiros a bem
cumprfrem o seu dever de abnegados
e autênticos soldados da paz, para o

que disse poderem contar sempre com

o apoio do Municipio.

Impre,ssões
(OonoJua40 4c. J." ptJ"flaj

Para muita gente o turismo diz

respeito, principalmente, à, boa

apresentação dos hotéis, das estra­
das das praias, termas, distrae­

çõe� e pouco mais, Mas acaso já
pensaram nos turistas curiosos;

aqueles que gostam de tudo obser­

var para bem conhecer a terra que
visitam, não Iímítando a sua esta­

dia ao hotel ou à praia? Muitos

deles percorrem as localidades para
observar os costumes. E o que di­

rão sé encontrarem dezenas de cães

abandonados e famélicos? E se os

virem ser caçados em pleno dia

com laços de arame, como garro­
tes, que lhes cortam o pescoço,
chegando alguns quase mortos aos

canis? Neste aspecto, a Câmara

Municipal de Lisboa dignifica o

Pais, .pela maneira sensata como

organizou esse serviço, que só pode
ser feito de madrugada e com re­

des, de forma a não impressionar
crianças e pessoas sensíveis. Por­

que não foi seguido este exemplo'
pelos restantes. Muni��piOS ?

.

A propósito, pernutido me seja
relatar o que um casal amigo ex­

perimentou.
Ansiosos por verem terra.. e povo.

desconhecidos, a vll!,gem decorria ma­

ravilhosa. Mas como toda a medalha

tem reverso, também o prazer desse

passeio foi seriamente comprometido.
Aconteceu num pais famoso peia sua

antiquissima ·clvilização. Em certa aJ,.

deia urn homem mendigava, e deram­

-lhe umas moedas, com as quais com­

prou um pão numa padeira ambulante.

Acompanhava o mendigo um dócil cão

esquelético, que timidamente implorou
umas migalhas, mas recebeu urn pon­

tapé que o fez fugir ganindo.
Envergonhados, com este selvag�m

procedimento, os meus amigol compra­
ram, também urn pão que o bicho co­

meu sôfregamente. O mendígo, ao pre­

sencíar tal gesto, injuriou-os e chamou

ao cão animal imundo! Então pedíram
ao guia que os acompanhava que lhe

dissesse que o cão era mais nobre do

que ele, porque o acompanhava fiel e

dedicadamente, compartilhando da sua

míséría e guardando o seu sono, en­

quanto ele o maltratava ingratamente. �

"O olhar meigo e reconhecido do cão,
a quem ainda oferecemos umas gulo­

seimas, e que por isso nos queria ser­

guír, entristeceu-nos, e este pequeno

incidente bastou para todo o dia. Este

facto que nos emocionou passaria des­

percebidO a muitas outras pessoas, des­

sas que vêm tudo superficialmente,
porque a sua. sensibilidade ainda se

encontra em grau muito reduzídos.

De facto este nosso amigo teve mui­

ta razão nos seus conceitos. Muito se

ufanam as gentes com o progresso, mas

não querem ver o lado do atraso que

ainda existe na maior parte das ,racas!
·Em certos paises sobretudo, os. anímaís

ainda são considerados como o1Íjectos,
pertença do dono, tal como nos tempos
do culto de Osiris, Moisés ou Viriato.

Prega-se o amor à humanídade, mas

não se referem sequer aos nossos ir­

mãos mais novos, como se eles não

fossem também habitantes do mesmo

planeta, e bíolõgícamente não sofres-
. sem dores e misérias comó nós! Será

isto progresso?
,

Felizmente que hã almas bem for­

madas que dividem a sua 'caridade com

a famms. zoófiia, organizando congres­

sos, criando hospitais, albergues, etc.,
e assim em certos paises pode-se vía­

jar sem receio de topar com cenas tris­
tes que nos confrangem a alma e nos

envergonham, como civilizados que nos

prezamos de ser.

Depois
.

contei o caso do cão a um

velho amigo meu, amizade que nos fi­

cou dos bancos da escola, e que por sua

vez me disse:
«No passado ano estive no Norte do

Pais onde passei as minhas férias. A

região é linda, e eu deliciava-me em

fazer grandes passeios admirando tan­

tos encantos da Natureza. A fertilidade
das terras e a luxuriante vegetação
fazem desses ridentes campos uns au­

tênticos jardins. E eu passava horas

contemplando embevecido toda essa

magnificência com que o Criador brm­
dou o homem. Mas uma tarde, também

minha alma se confrangeu, e me enver­

gonhei porque uni ser da minha espé­
cie, no meu pais, se comportou como

PARA EVITAR E PROTEGER
DA FERRUGEM

OS CROMADOS DO SEU CARRO
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Distribuidores: C. Santos Carvalho
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Contabi I istasEstarão aqueles que assim procedem
esquecidos do dia de amanhã, certos

de não necessitarem dos prontos ser­

viços daqueles que hoje são menospre­
zados e votados ao abandono?

< Conhecedor de estas e outras situa­
ções e também da Inabalável fé dos

que servem desinteressadamente o seu

semelhante; tudo dando e nada rece­

bendo, peco por intermédio do vosso

jornal à díreccão e comando da Asso­
ciação HurnanitAria dos Bombeiros Vo.­

luntArios, como amigo e interessado
no seu engrandecímento, que para me­

lhor defesa da missão que lhes cabe,
imponham maior respeito pela causa

que. defendem e representam, pois o

bombeiro, homem simples e de bom

coração deve ser respeitado e acari-

Técnicos de contas

FERRAGEM AGRíCOLA
TAAMAGAL

António do. Santos
Dominaos e Orlando
da Encarn.ar-Æo Sequei­
ra Rita.
Escritório: Rua da

Cruz da. Me.tras, 20-
Telel. 22385-eia. Paro.

nhado de forma que não lhe desfaleca

.

a coragem e abnegacão.
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um selvagem! Não longe do ponto onde

eu me sentara um campónio lavrava,

dando uma nota de bucolismo à paisa­
gem digna do pincel dum M!llet ou

dum Málhoa. Silbitamente o homem, to­

mado de grande fúria, espanca desal­

madamente um dos bois que cai por

terra, e que o boieiro quer forçar a

erguer-se sob a tempestade da panca­

daria, das picadas do aguilhão (que
a. Repüblíca proibira) e dos pontapés.
Em alvoroço corri para o homem em

socorro do pobre boi que ele acusou

de não querer trabalhar - sem dúvida

por estar cansado ou martirizado. A

fúria do homem (se assim se lhe pode
chamar!) virou-se contra mim, e só se

moderou quando lhe disse quem eu era,

e que podia mandá-Io prender pela
Guarda Republicana da localidade.

«Depois de acalmar os dois animals,
o quadrúpede e o blpede, recomendei

a este que não recomeçasse porque eu

próprio o vigia.ria».
Os poetas e os prosadores cantam em

estrofes de oiro a missão do semeador,
mas nenhum teve uma palavra de gra­

tidão para os pachorrentos e sofredores

bois - esses excelentes colaboradores.
Também os burros e os cavalos tão

úteis à lavoura, sofrem os mais ingra­
tos martirios!
Certa vez que fui ao Alentejo tive

de interceder a favor dum burrico que

puxava uma nora. O peso da carga

era muito superior às suas forcas, pelo
que parava de vez em quando, mas urn

garoto duns oito anos, encarregado. de
o vigiar, logo lhe descarregava sobre os

ossos urnas fortes pauladas, e o des­

gracado para se livrar delas recorria

a forcas que não tinha e recomeçava

o seu martízíct, Obrigá.mos o dono a

desatrelar o animal que para mais es­

tava ferido, mas por felicidade, acom­

panhava-nos um vetermãrío que 'logo se

ocupou de o tratar. E casos destes ve­

rificam-se de norte a sul, de leste a

oeste dó Pals! Por isso muitas pessoas

preferem ficar ePI- casa e não irem pas­
sar férias na provincia; e· eu sou uma

delas!
E os cães de guarda? Salvo excep­

ções - que as hã felizmente - mas

geralmente amarrados desde pequenos,
muitas vezes sem condições de abrigo
nem de alímentacão, ali morrem sem

que ninguém tenha piedade deles! No

Inverno o frio, no Verão; o calor, a sede
e as carracas, que tantas vitimas fa­
zem! Desta maneira verifica-se que os

animais são considerados como coisas

e não como seres, E tanto assim é que
tendo eu pedido a uma amiga minha

para organizar um grupo zoófilo, na ci­

dade, onde vive, recebi em resposta o

seguinte:
.

«Iralei a vãrtas senhoras minhas

conhecidas, que se recusaram, pela
rasão, disseram élas, de nesta cidade
troçarem de quem se dedique à prática
da caridade para com os bichos»! Não
faço comentários; apenas lamento que
essa bonita cidade do Norte tenha ainda

a mentalidade medieval! Pobres se­

nhoras!
Em contrãrio permitido me seja

transcrever esta noticia do «DiArio Po­

pular» de 7 de Junho último: - «Es­

trangeiros que vivem em Portugal co­

laboram numa obra a favor de cães

abandonados» .

«Numerosos estrangeiros que vivem

em Portugal colaboraram há dias, mais
uma vez, numa festa original: participa,..
ram num almoço cujo produto rever­

teu a favor de cães da cidade abando­
nados.
«Trata-se de uma iniciativa da sr,' D.

Maria José Praia, a qual construiu um

canil 'na sua propriedade em Sintra
onde tem, presentemente, setenta cães,
alguns deles de raça. No almoço, que
se realizou em casa da condessa Phillis

Della Faille, no Murtal, participaram
numerosos estrangeiros, tendo sido o

emenus confeccionado pela jornalista
australíana mrs, Doris Lands que vive

no nosso Pais. Os dois almoços anterio­

res realizados com o mesmo fim, foram

servidos nas casas das sr.·· Dunkest e

Thiley Perkins, grandes amigas da­

quela obra de protecção aos animais.
«A sr.' D. Maria José Praía oferece

alguns dos cães que tem na sua quin­
ta a pessoas que assegurem tratá-los

carinhosamente, podendo os intereSSllr
dos telefonar para o número 980982».
Resolvi mandar à minha amiga da

citada cidade medieval, uns exempla­
res do jornal com esta noticia, para ela

oferecer àa taia senhoras suas conhe­
cidas...

Se o turismo é um factor educaclona.
porque não se ocupa deste problema,
a fim de evitar as censuras de nacio­
nais e de estrangeiros? Não é hãblto
dos portugueses tomarem em muita
consideração tudo quanto é da estran­

ja? Na verdade, a situação dos nossos

animais não nos dignifica. o que é de
lamentar; por isso seria de agradecer
se tomassem em consideração tal fac­

to, a fim de nos evitar sensaborias
como as que acima mencionei. Desta
maneira se poderia viajar com mais

tranquilidade,

----------------------- Dep6sitos:

FARO - Telef� 23669 • TAVIRA - Telef. 26� • LAGOS - Tele'. 287

I UMA ORGANIZAÇÃO AO SERViÇO DA LAVOURA I

TRANSPORTES
AÉREOS

P'ORTUGUESES

..................... _-_.. __ _- ...............•.. ---_ �

CLegam amaDLã ao

A Igarveagentesdevia­
gens de Lyon (França}
No prosseguimento do seu ma,

gnífico plano de propaganda turís­
tica do Algarve, mormente chaman

do as atenções para as excelências
da nossa Províncíavno Inverno, os

Transportes Aéreos Portugueses
trazem até nós um grupo de agen­
tes de viagens da região de Lyon
(França). Chegam os vísítantes
amanhã ao aeroporto de Faro, per,
manecendo no Algarve até quinta­
-feira e percorrendo, acompanhados
de um funcionârio da T. A. P. em

França e do sr. Luciano Serome­

nho, da delegação da mesma em­

presa em Faro, os locais de maior
interesse histórico, económico e tu­
ristico da aprazível e cónvidativa
terra morena.

Raminbos & Fernando, Lda.
Certifico que, por escritura de

1: de' Junho de 1967, lavrada
de fl. 14 v.O a fl. 16 do livro dé noJ
tas para escrituras diversas n."
I-B do cartório notarial de La­
gos, a cargo da notária licencia­
da em Direito Palmira Amaral
Seabra, foi dissolvida a sociedade
comercial por quotas de respon-·
sabi'lidade limitada sob a firma
Raminhos & Fernando, Lda.,
com sede em Lagos, tendo em

liquidação sido. convencionado
que todo o activo e passivo da
dissolvida sociedade ficasse a per­
tencer ao ex-sócio Joaquim An­
tónio Raminhos, podendo este

praticar todos os necessãrios actos
de publicação e registo.
É certidão que fiz extrair e vai

conforme ao, original.
Lagos, 24 de Junho de 1967.

A Ajudante do Cartório Notarial,
Luísa Simões Costa

ADELAIDE YVONE DE BOUZA

Menosprezo pela missao
altruísta dos bombeiros
De um ..,.ila-reaZell8e recebemo8 a se­

guinte carta:

Senhor director
\

Hã atitudes pouco dignas e que não

se justificam, revelantes de antipatia
por entidades e instituicões dignas do
maior carinho.
Os nossos bombeiros, institulcão que

merece o reape.1to de todos os vila-

DROGAS MESQUITA - PORTO

Zurich

-

SERVICO 50·A ·.JACTOCOM
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SenhoresLavradores
,

Quem conhece agrícultura avalia bem o papel impor­
tante da matéria orgânica no rendimento da terra.

A enorme falta de estrumes e portanto da íneorpora­
ção de matéria orgânica na terra é uma

_

das principais
causas da má produção das searas.

,

A matéria orgânica ajuda ainda ao melhor aprovei­
tamento da adubação química.

Temos' à disposição da lavoura a matéria orgânica. de
que tanto necessita.

'

Fabricamos e distribuímos o guano «Hércules» adu-:
bo orgânico rico em azoto - AN. Fosfórico e matéria'
orgânica.

'

O seu custo é acessível para aplicação nas terras em

grande escala.
Uma seara bem adubada com matéria orgânica vale

mais.
.

Guano «Hércules»" um produto
SOCIEDADES REUNIDAS

exclusivo das

REIS
LI'SBOA-ROSSIO. 102_1.°

BE.JR. _ ÉVOR.

Peçam folheto explicativo e tabela de preços.

I

Lagos com mais sorle que Porlimãó' no

respeilanle ao abaslecimenlo de água
LAGOS - À vizinha Portimão que

mercê de factores .filhos ,da ausência

de bairrismo dos 'lacobrrgenses, tem
conseguido muíto do que a Lagos devia

ser dado pela sua posíção geográfIca
e até, diga-se em abono da_verdade,
pelas suas gloriosas tradícões, está,'
com pouca sorte no respeitante a á�a.
Não referimos isto por nos re�ozIJar­
mos com o mal dos outros, POIS, 'por
nossa vontade, todos viveriam felIzes

mas porque, acompanhando, de pert'? .a
acção do director dos servicoe MUnICI­

palizados, sr. Joaqúim Vitor CorreIa

Valarinho que há 40 anos serve a nossa

terra com' dedicação e abnegado espírí­
to de sacrificio, chegámos ao conv.enCI­
mento de que sem a sua persístêncía no

estudo do problema do abastec}mento
do precioso liquido, as condíções de

Lagos na época ba:llIeax: agora f�nda,
poderiam, ter sído IdêntIcas ou piores

que as de Portimão.'
'Não está satisfeito o sr. ValarllIho,

porque os seus planos estão Ionge _de
alcançar a fase final com ínstalacões

condignas na mãe de á�a e conduta
que evite perdas e racníte � captação
do precioso Iíquído, sem receio de mIS­

tura com substâncias estranhas que lhe

prejudiquem a salubridade.
Contamos para o efeito Com a. genero­

sidade do abastado proprietru:i� sr. José

Verissimo de ,Melo que, raeítítando �o
Municipio o necessário para a captação
projectada, segundo planos em. bom
andamento, deixará o seu nome Iígado
à cidade.
No caso do abastecimento às povoa­

ções da Luz Espiche e Almádena, -re­
gistou o Município com agrado e. rec,?­
nhecimento a oferta do propríetârío
e industriál'sr. Abel Figueiredo Luis,
do terreno preciso para a Instalacêo dos

�

depósitos de abastecimento, SItuados
em Monte Lemos onde a proprtedade
agr-ícola tem atingido preços alevadla-;
simos. Para um abastecimento que SI!-­
tisfizesse todo o concelho, a cedêncía

pelo sr, Melo do necessárto, medíante
utilização grátis da água de que care­

cesse para as suas explorações agrico­
las seria da maior importância para
a cidade Teremos a dita de vir a re­

gistar tal cedência?
FESTIVIDADES EM HONRA DE

NOSSA SENHORA DA PIEDADE E

S GONÇALO - Lagos, sempre pobre
nas suas festfvidades, conseguiu agra­
dar à maioria com as que realizou nos

passados dias 23 e 24 em honra de Nos­

sa Senhora da Piedade e S. Gonçalo.
Para tal muito contribuíram os días

amenos e as noites luarentas e com

mar calmo Foi assim possível uma pro­
cissão marítima no dia 23, na qual se

incorporaram quase uma centena de
embarcações, oferecendo à baía desde o

cais da Solaria à Ponta da PIedade,
aspecto grandioso, dificil de descrever.

O arraial foi pobre, é certo, mas no

dia 24 com a procissão pelas ruas da

cidade' na qual se incorporaram muitos
soldados do C. I. C. A. 5, revivendo-se
assim o passado militar de Lagos, tudo
se modificou para melhor. O arraial
deste dia mareou de verdade, visto a

actuação leal e desinteressada do ran­

cho infantil do Centro de Assístêncía
de Nossa Senhora do Carmo de Lagos
e ainda a surpresa do rancho do Cal­
vário que mais urna vez mostrou o que
vale.

OS ARMAZENISTAS DE VINHOS
CONTINUAM ABUSANDO DOS DIREI­
TOS DOS RETALHISTAS E CONSU­
MIDORES - Aproveitando a circuns­
tância de terem o bolo na mão, como

é hábito dizer, osi armazenistas de vi­
nhos continuam praticando preços es­

peculativos em prejuízo dos retalhistas
e consumidores. E como se tal não
bastasse para demonstrar o egoísmo de

que estão possuidos, descuram dos en­

garrafamentos a' ponto de como aconter
ceu em Lagos, recentemente, um. reta­
lhista ter tido a surpresa de ver uma

osga, quando servia'dum garrafão de
5 litros, meio litro de vllIho para urn

cliente.
Podemos calcular o espanto dos que

assistiram ao «espectáculo», que deu nas

vistas porque o réptil fez retardar a

saida'do liquido, dando azo aos comen­

tários mais desencontrados, porque o

achado poderia ocasionar senão vitimas,
pelo, menos indisposições.
Quando o retalhista reclamou ao re­

presentante dos vinhos pelo aparecimen­
to do «bichinho» no garrafão, foi de
certo modo gozado, tendo-lhe até sido
dito que poderia haver surgido um leão.
Brinca-se assim com os direitos de

retalhistas e consumidores, parecendo
não haver quem discipline os detento­
res de determinados produtos, de for­
ma a convencerem-se de que os abusos
podem ser considerados crimes e estes
são puníveis conforme a sua gravidade.

A AUS11JNCIA DE LIMPEZA NA RI­
BEIRA DE ODIAXERE FAZ' PERL­
GAR A SAúDE PúBLICA - Porque
até nós têm vindo muitas pessoas cla­
mando sobre a ausência de limpeza na

ribeira de Odiáxere, a ponto de fazer
perigar a saúde públi�, ali nos deslo­
cámos, notando que até próximo da
,povoação foi recentemente limpa. Al­
guém que marca nos destinos de Odiá­
xere, foi-nos dizendo que essa limpeza
havia sido feita pela Associação dos
Regantes. Acrescentou que a parte por
limpar está a cargo dos. Serviços Hi­
dráulicos e porque, ainda que 'a cargo
de outros serviços esteja, a limpeza
urge, visto as águas no seu maior vo­
lume estarem pútridas, oferecendo por-

Loiças, vidros, faqueiros, Arti·
gos Regionais. Rua Teófilo Braga.
56 - VILA REAL DE SANTO
ANTÓNIO.

tanto perigo para a. saúde pública, ape­
lamos de quem de direito medidas ten­
dentes à sanidade que se impõe.
A parte mais larga da ribeira serve

de lavadouro público, e como -aí também
abundam águas pútridas, o mal é talvez
mais grave de que à primeira vista se

pode imaginar.

COMERCIALMENTE FALANDO, A
LUZ SERVE MELHOR QUE LAGOS
- Após a instalação de urn estabeleci..
mento na modalidade «sirva-se, a si
próprio», na povoação da Luz, temos
constatado que relativamente aos arti­
gos que ali se vendem,' Lagos está in­

feriorízada, porque ali os preços não
sofrem oscilações pela afluência. de tu­

ristas, enquanto aqui, não diremos em

todos mas em alguns estabelecimentos,
verificam-se abusos que chegam a ,dar
azo a reclamações perante as autori­
dades.
Tivemos conhecimento de uma em

que um turista dó Norte se sentiu pre­
judicado na aquisição de uma garrafa
de água de Vimeiro pela qual pagou
mail¡ 2$00 que o preço usual. ,

Há 'estabelecimentos sem categoria
que vendem a cerveja em Lagos com

mais $50, 1$00 e 1$50 por unidade que
na povoação da Luz. Verificamos assim
ausência de respeito pelos direitos dos
consumidores que, turistas ou não, de­
vemos' tratar com lealdade' e sinceri­
dade.
Desejarlamos que nos poupassem a

citações individuais e assim esperamos
que todos se convençam que a prática
de preços fora do normal nada tem de
aconselhável.

CONJUNTO SEM HARMONIA -

Como havíamos previsto resultou com­

pletamente desarmónico o conjunto for­
maqo pelo. rés-do-chão-de um prédio na
Rua Cândido dos Reis, onde acaba de
abrir um estabelecimento de máquinas
de costura e aparelhos de televisão.
Este ficou com a porta e' janelas-mon­
tras a -altura diferente da porta central
do prédio em causa; as cantarías des­
ta não se' harmonizam com as das 'por­
tas laterais e como não há semelhan­
ça entre urn e outro lado da frente,
vale-nos a boa disposição dos artigos
do estabelecimento, para não nos aper­
cebermos da desarmonia que se pode­
ria ter evitado, com o rés-do-chão em
ar de montra corrida como os interes­
sados pretenderam.

CONFIEMOS NOS ESTRANHOS
QUE ACTUAM A BEM DE LAGOS -

Porque temos acompanhado de perto a
acção do sr. comandante Manuel Fer­
reira Guedes, no sentido da valoriza­
ção do quartel militar, nunca o jul­
gámos capaz de prejudicar Lagos sob
qualquer aspecto.
Assim, quando notámos a retirada,

de parte do gradeamento do edifício
militar -

que todos conhecemos pela
«principal» e que foi mercado de escra­

vos, convencidos ficámos de que es­
távamos em presença de aiteracões que
facilitassem o acesso ao interior do edi­
fício_, sem prejuízo do conjunto.
,Nao nos enganámos felizmente o que
tornamos público para calarmos'os que
,não confiando nos que actuam a bem
de Lagos, fàcílmenta se alarmam a
ponto de chamarem a nossa atenção,
para uma alteração que, bem vistas
as coisas, não é, e facilita o acesso
para cargas e descargas, como agora
aconteceu com entulhos que a Alfân­
dega deixou de retirar depois de
obras recentemente efectúadas e que
foram retirados pelo C. I.' C. A.
5. Podemos até esclarecer que a' ideia
da alteração no gradeamento que ser­
ve de porta, nasceu da necessidade de
facilitar a carga dos entulhos que fi­
car,!-m retidos no Interior do edificio,
cedIdo para depósito de materiais nas
obras levadas a efeito no l.. andar
ocupado desde há muito pela Alfân­
dega.
Confiemos pOis em quem, como o

sr. comandante Guedes se esforça por
uma Lagos maior e melhor. '

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

Terminou o curso de profes­
sores do Ciclo Complementar
Como noticiámos,. decorreu no mês

findo, no Escola do Magistério Pri­
mário de Faro; o curso para pro­
fessores do' ciclo complementar (5'.- e

6." classe), que foi frequentado por 60
professores primários do nosso distrito.
Aasínalando o encerramento do cur­

so, efectuaram-se no dia 29 várias ce­

rimónias. De manhã realizou-se missa
na Sé Catedral, celebrada pelo rev.

Alberto Piscarreta. O celebrante pro­
nunciou uma homilia, destacando o va­

lor da .accão educativa. As 13 horas
foi servido no Hotel Eva um almoço
de confraternização, que reuniu além
dos participantes e corpo docente o

respectivo director sr. dr. José Rosa
Martins e os srs, profs. Virgilio Fagu­
lha e Manuel Guerreiro, respectívamen­
te director e adjunto do Distrito Es­
colar.
Durante o repasto. que decorreu em

ambiente de animação e camaradagem,
usaram da palavra os srs, prof. Antó­
nio Severino Morgado, em nome dos
parttcípantes no curso; dr. Joaquim
Peixoto Magalhães, 'professor do mes­

mo; prof. Virgilio Ferreira Fagulha e:

dr, José Rosa Martins.

Declaração
Manuel de Brito Apolo, casado,

proprietário, residente no sítio dos
Caliços, freguesia de São Pedro,
concelho de Faro, tendo assinado

papel completamente em branco
a pedido de indivíduo que se inti­
tulou funcionário de justiça há
três meses em Faro, referindo ser

de Coimbra e casado com senhora
professora, alegando relacionar-se
a diligência que fazia com «um'
inventário de Manuel de Brito»,
nome por que o declarante tam­

bém é conhecido, e tendo este si­
do interessado em inventário pro­
cessado no Juízo de Direito da co­

marca de Loulé, razão esta que
o levou àquela sua assinatura, sa­
bendo 'agora que ultimamente ne­

nhuma diligência emergiu do dito
inventário e que não existe nem

em Faro nem em Loulé funcio­
nário de justiça natural de Coim­
'bra, casado com senhora professo-
ra, exercendo funções há três',me­
ses quer na oomarca de Faro quer
na comarca de Loulé, vem desde
já declarar para fins que haja por
convenientes, que a aludida sua

assinatura, feita no dia 26 do cor­

rente mês de Setembro, não envol­
ve qualquer obrigação do decla­
rante para quem quer que seja.
Faro, 28 de Setembro de 1966

MANUEL DE BRITO APOLO

Armazéns
Vendem-se ou alugam-se.

Trata: José Marcelino de Sou­
sa, Rua Filipe' Alístão, 1,7
,FARO - Telf. 24029.'

Se melhor

13

houvesse...

seria AVEIRENSE, evidentemente

Distribuidores Exclusivos no AJgarv�:

Frandsce Martins rarrajota & rilhos, 10a�
LOULÉApartado

I Escola �ot�lttra do Algar�t
:;., Se tem o Curso Comereis! inscreva­
-se no nosso CURSO DE CONTABILI­

DADE HOTELEIRA que lhe poderá pro­

porcionar boas possibilidades de. colo�
cação.
Aceitam-se inscrições até 10 de Outu­

bro, na Rua do tetes, 32 - FARO.

Marítimo vitima de

acidente

No sitio de Bias do Norte, quando
aguardava a passagem de um autocar­
ro, foi colhido mortalmente por um

camião o sr. João Inácio Dias conheci­
do por «João Ervilha», de 58 anos, ma­

rítimo, casado, residente em Bela Ro­
mão (Moncarapacho).·

PI+oia ISLA CANILA-(Ayomonte)
Uma ilha

da Luz - EspanhaCosta

,corn a

s u rpree n dente
de

Centro

situada na

10.000.000 ..,,2área

Foz Guadianado

de interesse turistico Internacional

Preços por cada

Aeroporto, Campo de GolE, Hipismo, Desporto. Náuticos,
Instalal!ões

experimente, são deliciosas

•

Telefone 2

Lugar aos :,jovens

Cívico-Administrativas, etc.

m2 :
I { Zona

Zona
de
de

Chalets,
Altura,

pesetas
pesetas

150
300

CONvfvlO
Em Lag08, nasceu a primeira dele­

gaç(J.o do cAl-Fagar Clube», de jovena
consciente8 âo« seus problemas, pro­
curando re801ver alguns, entU8iasma­
ão» e oheios de õoa vontade.
No paSSado dia 25, no-saMa do Gré­

mio Recreativo Lacobrigenae, o pri­
meiro

_

conmvio. Embora divulgada a

noNcia mesmo' à hora foi excelente o

número de presenças: 61 rapazes e 18

raparigas. Alguns moços, oomuonentes
do conjunto eThe Nilus», levaram 08

seus instrumenta8. Tocaram para nós.
Uma ves mais agradaram. Bæcelentes
interpretaçõe8 de mÚ8ica portugUe8a e

ritmo8 cié-ié».
Dispusemo8 as cadeira8 em- largo

círculo. Em breve diálogo, foi dito o

que é e o que pretende o cAl-Fagar
Clube». Olhares interessados. Ouvidos
atentos. Para alguns, quanta s,e disse,
era novidade. Nunca haviam pensa,do'
n08 problemas e abrigaçÕe8 da juven­
tude. Desconheciam a' utilidade d08
convívio8.

\
'

O diálogo prolongou-se, com suges­
tões. De quando em quando, breves

paragens, com interpret�õe8 de eThe

NaU_8». ooioroeoe e merecido8 aplauso8.
A delegaç(J.o de Lagos vai trabálhar.

Âctimdades desportiva8, grupo cénico,
n()Vos convívios, visitas de estuda, sa­

las de leitura, estão na ordem do dia.
Para além disto, o aspecto Bocial. To­

da a calabor�(J.o à8 classes necessita­
das. Principalmente no campo do ensi­

no, do trabalho, das relações BOciais.

No final do convívio, ruidosos aplau­
S08 de agradecimento à direcção do
Grémio e ao« moças do ccmjunto eThe'
Nag8».
A semente foi lançada. Novos conv{­

vios ficaram maroaâos, A partir de en­

tão, já haverá ideias mais concretas.

Entretanto, a delegaç(J.o de Lago8 con­

ta com a ooteooraçno de alguns adul­

tos. Um casal simpático e entusiasma­
da. Uma assistente social. Um amador
de teatro,

HOje, «Al-Fagar Clube» é notwia. A

juventude gostou do nome. Assimilou
as ideias. Sentiu-se responsável. Quer
trabalhar.

Condi1ções d. paga,me,nto: 25
% de entrada e resto em 2 anos

Informa: VIÚVA VASQUES AZEVEDO, MARTIN NAVARRO & C.8, Lda.
Tele£fl)ne. 69 e .z6J - VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

Projectos 'e levantamentos topográficos
Executam-.e com rapidez e � preços

razoáveis. A. T. Eng. J. R. Mata_ouros.
R. Dr. Emiliano da Costa, 35 - FARO
Tele£. .z3989.

Câmara MunicIpal de Vila Real de Santo António

EDITAL
ANTÔNIO MANUEL CAPA HORTA CORREIA, Licenciado

em Finanças e Presidente da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António:

Faz saber que de harmonia com a deliberação de 25 do

<?orrente esta Câmara Municipal aceita, até às 17,30 horas
do dia 9 de, Outubro próximo, propostas em carta fechada,
respeitantes à compra dos frutos nas árvores existentes na

Horta que possui no sitio das Hortas desta Vila, reservando
o direito de não adjudicar se verificar não ter interesse para
o Município. ,

Para conhecimento se publica este e outros de igual teor
que vão ser afixados nos lugares do costume.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos

28 dias de Setembro de 1967.

o Presidente da CAmara,

Dr. António Manuel Oapa Horta Oorreia

c. c.
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F u T E B

Casal vítima de trá.

_ico desas'tre pró.
xiDlo de Faro

Estalagem, residencial ou prédio
adaptável, toma-se ou arrenda-se.

Resposta 8 este ¡ornai ao n." 9.636.o L

Nacional da 2.& Divisão

ACTUAL-I'CACES

D E S PO R , IVA S
Pesca Desportiva

ADlabé1io ,Pereira áa.

DAoa a prova «ADiver.

sário» eDi Faro

Comentário de JOAO LEAL

do quanto os pupilos de Gené tentar
ram foi em vão. É que procurar o golo
não se consegue, nem convence, com a

preocupação de despachar a bola para
a frente, indo cair na «terra de nin­
guém» com vantagem para os alean­
tarenses ou, fora de qualquer esforço
meritório, para os dianteiros algarvios.
E nem Parra converteu o «penalty»
que deveria constituir o primeiro ten­
to do Olhanense, neste campeonato em

que urge comece a ganhar!

O empate seria a justa expressão'

Foi autêntica partida de campeonato
a que se disputou em Marvila. Futebol

de entusiasmo, que não quer dizer re­

pelão ou improviso, com � esfér'íco a

rolar junto ao solo e doís conjuntos
integrados em si próprios, fizeram com'

que o interesse se mantivesse perma­
nente. O Portimonense, com Adventi­

no em ponta de lança, procurou con­

tra-atacar em todas as oportunidades.
Houve-se bem o reduto defehsivo orien­
talista e em especial Marques, mas

muito'suaram os donos do terreno pa­

ra vencer pela tangente.
No derradeiro quarto de hora os al­

garvios atacaram com fúria e constan­

temente e o golo esteve mais do que
uma vez à vista, em especial quando
José António, na recarga, desperdi­
.cou ocasião soberana. Assim hemos que

a ígualdade, pela forma igual como'

as ,turmas actuaram, seria � expres­

são mais certa deste prélio.

Quando se quebra o nulo?

Esta é a pergunta 'que a todo o mo­

mento se faz e que com premente
actualidade pairava no domingo, no fi­
nal do encontro em que o Atlético veio
buscar dois 'pontos a Olhão'. Vitória
merecida da turma que apresentou fu­

tebol certo, do conjunto que, servido

por uma defesa segurá e oportuna, tem

à frente homens que não perdem (e
sabem) as ocasiões criadas ou ofereci­

das para elevar a contagem.
Aperceberam-se os alcantarenses do

nervosismo e desentendimento dos lo­
cais. E por i�o aguar-daram e foram

jogando com cabeça e sem excessos.

Os golos surgiram naturalmente e tu-

Amanhã, começa a Taça de

Portugal

Tem amanhã inicio a primeira mão
da primeira eliminatória da Taça de
Portugal, E por curiosa' coincidência
ambas as formações algarvias defron­
tam equipas da primeira divisão. O
Olhanense vai de abalada a Guimarães,
contra uma equipa de comportamento
titubeante neste inicio de época. Claro
que Juca não perderá o ensejo de re­

ver posições e tentar o acerto de modo
a que o Vitória retome o Nacional com
mais energia e conjunto.
Exigir que o Olhanense vá buscar

um resultado surpreendente a Guima­
rães será pedir de mais, mas aguar-:
da-se é que o desnível seja atenuado
pelo querer dos algarvios, de forma
a que de amanhã a oito dias, em

Olhão, o prélio tenha justificado in­
teresse.
A cidade da Rocha recebe a visita

do Belenenses, turma que ofereceu a

surpresa da última jornada, não de
todo pela vitória, mas pela sua marca.

Aliás, a dianteira azul está a mostrar­
-se cintilante, com nove 'golos marca­

dos em dois prélios, o que dá exce­

lente média.
Não é a primeira vez que as duas

equipas se defrontam para a Taça,
nem seria a primeira que o Portimo­
nense derrotaria a turma de Belém,
no caso de vencer amanhã.

o Despertar de Beja defronta
amaRhã o LusitaR' em

Vila Real de SaRto ARtÓRio

Amanhã às 15 horas, no Campo'
de Jogos Francisco Gomes Socor­

ro, de Vila Real de Santo António,
defrontam-se em jogo amigável as
equipas de honra do Sport Clube

Despertar, de Beja e do Lusitano
Futebol Clube.

No serro da Cabeça, onde a TV se

propõe instalar o seu posto retrans­
missor para servir o Sotavento algarvio,
deflagrou violento incêndio, na segun­
da-feira numa extensão de mais de
dois qullómetros, desde o meio do ser­

ro até ao seu cume, tendo-se receado
que descesse no sentido norte, onde se

encontra situada a pequena igreja de
São Sebastião. Numerosas figueiras,
amendoeiras e alfarrobeiras f?ram des­
truidas. Para o local seguiram pronta­
mente os bombeiros municipais de
Olhão e de Faro, os quais, em virtude
de apenas haver água a 5 quilómetros,
tiveram grande dificuldade em comba­
ter o sinistro.
O fogo via-se claramente a mais de

10 quilómetros, mantendo-se, durante
horas, com violência.

Um iRcêRdio destruiu muitas
árvores RO Serro tia Cabeça,

próximo de OlhãoPORTIMAo

Assinalando mais um aniversário da
sua fundação, veri!icada em 1956, o

Clube dos Amadores de Pesca de Faro,
promoveu a disputa intersócios da
prova «Aniversário», que decorreu no

molhe-leste da barra dos portos de
Faro-Olhão e registou elevado número

de ínscrtções, Foram disputadas várias
tacas e medalhas e a vitória coube a

Amabélio Artur Pereira que; no seu

palmarés, conta já com um apreciável
número de provas ganhas, quer em tor­

neios deste género, como nos promo­
vidos pela F. N. A. T:
A classificação ficou assim ordenada:

1.0, Amabélio Pereira; 2.0, Joaquim
de Jesus Barros; 3.0, Nicolau Viegas
Gago; 4.0, Jofre Rolão; 5.0, José Mas­
carenhas Xavier; 6.0, Rodolfo GonçaJ,.
ves Cevadinha; 7.0, António Estêvão
Rascão; 8.0, António Nunes Cabeleira;
9.0, 'Luciano Reis Baião; 10.0, Arnal­
do Flor da Rosa; 11.:', Nelson Louro;
12.0, Renato Flor da .!:tosa; 13.0, Antó­
nio Pernas Anão; 14.0, Honório Car-:
valho e 15.0, Natálio Pontes Quintino.

FIOS PARA TRICOT

RESULTADOS DOS JOGOS

2.· Divisão Nacional

Olhanense, O - Atlético, 3

Oriental, 2 - Portimonense, 1

Desafio particular
Ayamonte, 2 - Farense, 1

JOGOS PARA AMANHA

Taça de Portugal
Portimonense-Belenenses

Vitória de Guimarães-Olhanense

Basquetebol no Algarve
Pouca. equipas na «Taça

Manuel Saias»

Para início da época, a Associação
de Basquetebol de Faro, com sede em

Olhão, organizou, a exemplo de há al­

guns anos, o Torneio Abertura, para
disputa' da «Taca Manuel Saias», an­

tigo dirigente daquele organismo, há

pouco falecido.
Inscreveram.-se apenas as equipas do

Sporting Clube Olhanense, Clube Des­
portivo Os Olhanenses, Ginásio Clu­
be Olhanense e Imortal Desportivo de

Albufeira, embora as deslocações es­

tejam a cargo daquela Associação. Pe­
na é que tal abandono, da parte das
restantes equipas algarvias, se tenha
verificado.
Disputaram-se já as duas primeiras

jornadas do Torneio (com eliminató­
ria à segunda derrota), tendo sido eli­
minada a equipa de Albufeira que fren­
te ao Ginásio Olhanense e a Os Olha­

nenses, conheceu a derrota,
Os resultados dos jogOS foram os

seguintes: l." jornada:
Os Olhanenses, 33 - S. C. Olhanen­

se, 24 (17-12 ao intervalo); Os Olha­
nenses - Dias (2), Loulé (2), Cruz,
Custódio, Fonte Santa (21), Carlos San-

.

tos (6), Pinto (2) e 'Hernâni. S. C. O.
- Joaquim (fl), Vaz 'Velho (4), Relvas

(2), Eduardo, José Santos (4)
..._Manuel

Encarnação, .Iosé Batista e Humber­
to-Gomes (8).
Ginásio Olhanense, 36 - Imortal, 34

(21-17 ao intervalo): Ginásio - Her­
culano (20), Lopes, Canseira, Rosa Go.­
mes (2), José António k8), Fernando
(4) e Renato (2). Imortal - Alfredo

(4), Pontes, E'duardo (15), Patrício (5),
Victor (10) e Manuel Rodrigues.
2.· jornada:
S. C. Olhanense 34 - Ginásio, 31

(17-16 ao intervalo): S. C. O. - Vaz
Velho (2), Relvas (7), José Santos (11),
Manuel Encarnação João dos Santos,
Humberto Gomes (2). Ginásio - Her­
culano (18), Fernando Nunes (3), Joa­
quim Gomes, José .Santos (2), Malaia
(6) e Renato (2).
Imortal, 27 - Os Olhanenses, 31:

Imortal - Vitor Clemente (4), Ma­
nuel Rodrigues (1)( Alfredo (2), Eduar­
do (13), Patricio 6) e Pontes (1). Os
Olhanenses - Pínto (6), Manuel Cor­
reia, Loulé, Custódio, Fonte Santa (18)
e Carlos Santos (7).

JOSE DOURADO

.....

NovidadflS para V(lrão
__; Onde encontrar os melhores fios para tricot?
- As cores mais modernas e resistentes às lavagens?
--- A maior variedade de LAS e FIBRAS (OrIon)?
..."... O autêntico PERL:m de ORLON para tricots leves,

macios, frescos e que, depois de lavados, secam ràpí­
damente e não precisam de ser passados a ferro?

- O ALGODÃQ PERL:m, em grossura especialmente
estudada para o tricot?

.

-:- As Rãfias, 08 Perlaponts, etc., etc. ?
SE DESEJA QUALIDADE E CLASSE 50 SEU TRICOT,

,

PREFIRA

Perto do desvio que leva a Santa
Bárbara de Nexe, no sítio do Patacão,
próximo de Faro, uma camioneta con­

duzida por Tomé Lourenço Martins, de

Almodôvar, chocou com um automóvel
em que seguiam o sr. Joaquim Fran­
cisco Correia Brito da Mana, de 47 anos,
industrial, de Loulé, sua esposa, sr.»
D. Vitória Maria Saias Brito da Mana,
de 36 anos, natural de Olhão, profes­
sora oficial, e os filhos do casal, Noélia

Maria, de 7 anos e Paulo Jorge, de 5.
O inditoso casal veio a falecer pouco
depois do acidente, sofrendo a pequena
Noéliá fractura de uma perna e tendo
,o irmão saído ileso.

" •

A triste ocorrência, causou viva emo­

ção em toda a Provincia, principalmen­
te em Faro, Loulé e Olhão, onde o sr.

Brito da Mana e a esposa eram muito
conhecidos e estimados.

Ayamonte, 2 - Farense, 1

Na fronteiriça cidade de Aiamont€l
jogou-se no domingo um animado
encontro de futebol entre a equipa lo­

cal que está disputando a 3.', Divisão
do país vizinho e o Sporting Clube Fa­

rense. O r-esultado foi favorável ao

Ayamonte por 2-1;' marca com que ter­

minou o 1.0 tempo, .sendo um dos ten­

tos dos espanhóis obtido na transfor­
mação de um «penalty».
Quase no termo da partida, Nelson

Faria mareou um tento, que o árbi­

tro invalidou, alegando fora de jogo
ao atleta do Farense.

Efectuados os sorteios das

provas distritais de futebol
\

Na sede da Associação de Futebol de
Faro efectuou-se na terça-feira o sor­

teio dos campeonatos distritais de fu­

tebol. A sala encontravá-se repleta,
numa demonstração do alto interesse

que as provas estão suscitando. Pre­
sidiu o sr. dr. Francisco Ezequiel Del­
fino presidente eleito da direcção da­

queie organismo, que saudou os clu­
bes participantes.
Ao Campeonato Distrital da l.' Di­

visão, que tem inicio a 5 de Novem.­
bro concorrem dez clubes: Farense,
Faro e Benfica

s;
Unidos Sambrazense,

Desportivo de ;:;. Brás, Fuseta, Mon­

carapacho, Silves, Lagos, Lusitano e

Louletano. A L' jornada comporta os

seguintes encontros:
'

,

Farense.-Unidos Sambrasense, Lagos­
-Fuseta, Moncarapachense-Silves, Des­

portivo de S. Brás-Lusitano e Louleta­
no-Faro e, Benfica.
O sr. Humberto Costa Matias, te.­

soureiro da A. F. de Faro prestou
esclarecimentos sobre a orgânica do
Nacional da 3.' Divisão, quer na épo­
ca em curso (figurino idêntico ao da

época transacta), quer para 1968-69 (4
zonas de 12 clubes).
Ao Distrital de Juniores, concorrem

nove clubes: Olhanense, Louletano, Lu­
-sítano, Unidos Sambrazense, Portimo­

nense, Lagos, Silves, Faro e Benfica
e Farense. A prova inicia-se em 22 des­
te mês, e na jornada inaugural jogam:
Farense - Silves, Louletano - Portimo­

nense, Unidos Sambrazense-Lusitano e

Lagos-Olhanense.
A prova Distrital de Juvenis, será

disputada por sete clubes: Farense,
Faro e Benfica; Lagos, Lusitano, Sam­

brazense, Olhanense e Silves. A1.·
jornada, a jogar a 17 de Dezembro de­
frontam-se: Sambrazense-Faro e Ben­

,fica, Olhanense-Lagos e Lusitano-Sil­
ves.

Aulo",obilis",o

Rally (Cinquentenário.,
do Faro e Benfica
Têm sido pródigas de realízacões

de bom nível, as festas comemorativas
dos cinquenta anos do' Sport Faro e

Benfica. Além das já realizadas, muitas
estão a ser programadas, e vão cons­

tituir autênticos acontecimentos na vida
provincial.
Trabalha-se já no «Rally Cinquente­

nário», prova automobilística que decor­
rerá nas férias do Natal, de acordo com

muitas solicitações que nesse sentido
foram dirigidas. Quer pelas suas carae­

teristicas, como pelos prémios em

disputa este rally do Cinquentenário
reunirá por certo elevado número de
concorrentes.

. .,.--..,---,..------

Ciclomotorist� morto duido

a queda do ,eiculo
Quando na terça-feira seguia de mo­

torizada do Pocinho para a Corte An­
tónio Martins em Vila Nova de Cace­

la, onde residia, caiu do veiculo, fican­
do em estado de coma, o sr. António
Machado Rodrigues, de 23 anos, soltei­
ro, trabalhador, natural do sitio da
Carrapateira (Tavira). Conduzido ao

hospital de Vila Real de Santo António,
ali faleceu na madrugada seguinte.

XADREZ

O eDa.HélderSardiDAa,
�.o dassi/ieado DO' Na.
cioDal (1.as categorias)
Disputou-se há dias nas sajas do ca-.'

sino Peninsular da Figueira da Foz, o

Campeonato Nacional de Xadrez de l."
categorias (Individual). Presentes a es­

ta organização do Ginásio Clube Fi­
gueirense os dez maiores nomes deste
jogo intelectual

.....
os autênticos mestres

do xadrez em Por-tugal,
A prova decorreu com o maior inte­

resse pelo equilibrio de valores em COIlr

fronto e desde a 1.- jornada um nome

começou a concitar as atenções gerais:
o do eng. Hélder de Freitas Sardinha,
do Grupo de Xadrez de Portimão.
Após algumas partidas era um sério
candidato ao titulo de campeão na­

cional, marcando uma presença bri­
lhante e atingindo o final com os mes­

mos pontos (7,5) de João Cordovil, que
chamou a si a vitória
A classificação foi' ti. seguinte: 1. o,

João Cordovil (Sporting), 7,5 pontos;
2.°, eng. Hélder Sardinha (Grupo de
Xadrez de Portimão) 7,5; 3.0, Joa­
quim Durão (Grupo de Xadrez Aleki­
ne), 6; dr. Vidal Pinheiro (Grupo de
Xadrez do Porto), 5; 5.0 Carvalho Re­
go (Ávila Atlético Clube), 5.
Felicitamos o sr, eng. Hélder Sardi­

nha, pelo seu brilhante comportamento,
augurando-lhe novos êxitos.

v TOrDeio 'aro.OIAão
Em duas jornadas, a disputar ama­

nhã e no dia 15, vai desenrolar-se a

5.' edição anual do Torneio Faro-Olhão
(interclubes). É uma interessante pro­
moção das colectividades das duas lo­
calidades, e que costuma decorrer com

o maior interesse e equiUbrio.
A prova efectua-se no magnifico pes­

queiro situado junto ao molhe-leste da
barra do porto comum de Faro.-Olhão.
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Enviam-se amostras e satisfazem-se pedidos pelo correio.
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Tenha «sempre a seu lado jra oozinha»
caldos � de galinha, de carne,
'de peixe, 'porque� bate-lhe à
porta para lhe dar .dinheiro.
Se tiver sopas �

�

ainda receberá mais.
E se responder certo a uma pergunta
que lhe 'é feita, então, upa! upa!

\ \

::::;=::::;:;:;:;:::;:;::::::::::.:::.:.:.:.:.; ..•...•....

I,'. ••,\'.
11_

$
$

$ \

$
$ $

:,'

,
.....' •

-

• •
•

•

_��" _...
•

I' r:- �.-

. '/
._ ...



A memória do jornalista
e pedagogoManuel Carlos
será amanhã evocada na

Fuseta, sua terra natal

� FUSETA, alfobre dos bravos
,Jo pescadores bacalhoeiros, vai vi­
ver amanhã um dia que ficará as­

sinalado na súa história. Será pres­
tada pública homenagem à memó­
ria de um dos seus mais ilustres fi­

lhos, ao pedagogo dedicado, jorna­
lista emérito e cidadão íntegro, que
foi o professor Manuel Carlos.
A iniciativa da homenagem par­

tiu da 'Junta de Freguesia da Fuse­

ta, ao deliberar dar o nome do ilus­
tre fusetense à artéria onde nasceu

e encontrou o melhor acolhimento

do Município de Olhão, tudo se con­

jugando assim para que a homena­

gem, ainda que simples, atinja ó si-
I gnificado que comporta.

Ao noticiarmos .a celebração, re­
cordamos a figura íntegra do ho­
mem que era por todos venerado,
A 4 de Setembro de 1882, nasceu

na Fuseta o que viria a ser dos seus

. mais Ilustres naturais, figura mar­

cante do jornalista e da pedagogia
e pai de uma plêiade de filhos que se

guindaram a posições de relevo na

vida do País e que à Nação têm
prestado grandes serviços. Foi di­
rector e editor do jornal algarvio
«Cruzada Nova» e tinha o curso

completo de Teologia. Foi sempre
devotado defensor do Algarve e em

especial da sua terra natal, por
cujos ínteresses muito pugnou.·
Pouco antes de falecer veio com

sua esposa, como que despedir-se
da Fuseta, num gesto que a todos

profundamente ·emocionou.

O programa que terá a assistên­
cia das, autoridades distritais e'
concelhias e da família do homena­

geado é o seguinte: às 11 horas, na
igreja paroquial, missa sufragando
a alma do homenageado e de sua es­

pos'a; às 12 horas descerramento da

placa que dá o nome do professor
Manuel Carlos á artéria onde nas­

ceu e sessão solene, em que vários
oradores evocarão a sua figura e

obra.

,.
,

CRONICA DE � LBUFEIR�

CARTA ABERTA
À «BRUXA» DO ,SR. CONDE

Querida amiga

Perante a indignação do teu do­

no não tenho outro remédio se não

escrever-te, porque tu, tão inteli­

gente, certamente saberás ler nas

entrelinhas e traduzir-lhe, de lin­

guagem de homem para cão, e de

cão para homem, as minhas pala­
vras.

Podes crer que tenho muita pe­
na. de que não te saibam com­

preender e que estejas entregue
a um homem - e que homem! -

que insiste em tratar-te como um

semelhante, quando tu és apenas
uma pobre cadela à que, ainda por
cima, chamaram «Bruxa». Descul­

pa, não sei se isso é nome que te pu­
seram oué mesmo de família por­
que certamente foste baptizada na

igreja, talvez na Sé de liivora? Ou
em Silves?

.

O mal dos homens é, muitas ve­

zes, não compreenderem os aní­
mais e logo a ti te coube um des­
ses, que insiste em levar-te aos

lugares mais disparatados. Com'
certeza que não é para o guardar
porque o teu dono é inofensivo,
masIogo havia de ter a mania de
te interromper a sesta' para ires
a um Te Deum ou a um, almoço,
tu que, afinal, não aprendeste a

rezar nem a te sentares à mesa.

Enfim, rnanías..; Bem sei que

PREÇOS ESPECIAIS DE INVERNO
NO MAIS TlplCO RESTAURANTE

DO AtGARVE

A TOCA
'DO
CARACOL
EM ALCANTARILHA
A 2 kms de Armação'de Pêra

CENTRO GE9GRAFICO
DO ALGARVE

QUARTOS

Mais contos
d stribuídos a IfDlODa fiDda oe. fALCÕES da

CASA DA SORTE
1.140 - SORTE GRANDE

3.000

Um número baixo que subiu às alturas dos

CONTOS
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Residencial Triângulo
QOARTEIIIit.A

DISTRIBUIDOR PARA TODO O

ALGARVE

EXCELSIOR DO ALGARVE

AY. & DE OUTUBRO 62
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.... E TAMBE:M

és bem tratada, com todas as aten­
ções e carinhos. Mas porque não
trata o teu dono as pessoas des­
sa maneira? Porque razão é ele
malcriado com as pessoas e deli­
cado com os cães?
Minha prezada «Bruxa», lamento

muito que esse te tenha calhado
na rifa. Mas vê lá se lhe dás uns

conselhos, tu, que és tão ajuizada
e até recebeste as bênçãos do sr.

arcebispo de liivora.,Que S. Ro­

que te proteja contra os homens
desorientados e os donos incons­
cientes.
Uma festa na tua peluda cauda'

do amigo certo, que também é só­
cio da Protectora.

Um convite ao «Notícias de
Albufeira»

JANELA do MUNDO
(O_..... � 1.- ......J

porém, também é difícU deslindar
a verdade.
Embora Régis Debray seja ami­

go de Fidel Oastro e fil6sofo, au­

tor de um livro, publicado em

Ouba sob o tftulo «Revolução na
I Revolução», daí até provar as acu­

sações do governo boliviano - de'

que ele é o orientador espiritual
dos guerrilheiros que começaram
a actuar no país - vai uma gran­
de distancia.
ApenaS um julgamento correcto

e objectivo poderá repor a verda­
de. Duvidamos, porém, da afirma­
ção do presidente da Bolívia, ge­
neral Barrientos, o qual, entrevis­
tado, recentemente, por um jornal
espanhol, dizia: «Régis Debray é
tratado como não o seria em qual­
quer outro país, incluindo o seu».

As primeiras sessões do julgamen­
to não estão a comprovar estas

palavras.
MATEUS BOAVENTURA

ALUGA-SE'
1.o andar, mobilado, CODI

cinco assoalhadas, aluga-se
nos meses de Novembro e

spguinte8, em conjunto ou

separados, em,Vila Real de
Santo António, Dirigir a este
Jornal ao n.

- 8920.

lO Club. N á�ti(o do GUI.
d. GinísficI

O número 3 deste jovem períõ­
dico estranha que o Jornal do Al­

garve tenha lamentado a maneira
como decorrera, em Albufeira, o

Concurso Construções na Areia e,

desmente-nos, citando a reporta­
gem do ,«Diário de Notícias» assi­
nada pelo dr. João Falcato.
lii pena que o «Noticias de AI-,

bufeira» não tenha mandado, tam­
bém, um repórter assistir àquele
concurso porque já não se atreveria
a desmentir as nossas palavras.
O Jornal do Algarve esteve lá e

viu e o próprío João Falcato falou
connosco queixando-se do que se

passava çom o concurso em Albu­
feira. As palavras que escrevemos
foram apenas uma, parte do que
vimos e ouvimos da própria boca
do redactor do «Diário de Noti­
cias». E quem lá esteve (não cer­
tamente os representantes do «No­
ticias de Albufeira»), dirá o que
foi aquela distribuição de prémios,
à socapa, a um cantinho' da Es­

planada •••
Convidamos, agora, o «Notícias

de Albufeira» a desmentir-nos, la­
mentando, também, que um jor­
nal tão novo esteja já a tomar
atitudes que pouco dignificam a

Imprensa. - M. B.

ISRISAS elo GUADIANAI,
-

Justo g.lardã�
dilnl p.11

Itribuído

F.derlçio

11I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1I1_��N�o�caznpeonato
con-

tra a Holanda, em

Duisburgo, foi o de oi-

vencedor nas

masculi­

esperado
com grande interesse

dos barcos de oito re­

mos da Alemimha Oci­

dental e da Alemanha

lago Rot­

see em Lucerna, aca·

bou com um empate,
, Competições deste gé­
nero teriam preciosa
moldura no Guadiana,

TODOS n68, algarvi08, oonhecemos a

merit6ria actividade que desde há
muitos an08 vem sendo produzida pela
Clube Náutico, do Guadiana, especial­
mente no campo da ginástica desporti­
VeJ. 08 8eu8 saTaus anuai8 mostram

trabalho utilf8simo, de que tIm bene­

ficiado largas centenas de rapaze8 e

raparigas. Alguns destes, meroe da sua

dedicaçllo e aproveitamento, e embora

nem sempre actuando em condiçõe8 fa­
voráveis, conseguiram mesmo guindar­
-se a um plano ae maior destaque, que

lhes permitiu deslocarem-se a Lisboa,
a08 oamoeonato« nacionais, onde, mer­

ce do seu esforço e entusiasmo v�m

obtendo classificaçõe8 honrosf8simas.
NlIo' passou o proffcuo labor do Náu­

tico dó Guadiana despercebido à Fe­
deraçŒo Portuçueea de Gindstica, e

tendo esta agora decidido estabelecer

anualmente' um prémio especial a con­

ceder (desde que hajeJ disponibilidades
de dinheiro e motivo para a conces­

são), ao filiado cuja dedicação e inte­

resse pela gi'liástica desportiva seiœm.
dign08 de realce, foi contemplado
precisamente o Náutico vila-realense
ne8ta primeira ediçŒo' do prémio, que
é de 6.400 escud08.

�

Diz eJ Federação que' o prémio se

destina ao fomento gimnodesportivo e

constituirá um incentivo, tanto para o

�""""""�"t\,�,�""""""""��,�""",,�,,,,"�"�"

pelo Barlavento a/g�rv;oViagem

De Lagos e Sagres
Depois de umá noite ao volante, els­

-me chegado a Lagos, cerca das 7,30.
Nesta viagem vim com o propósito de
visitar a bala da cidade, já famosa pela
sua beleza, e pela serenidade das suas

águas, coroadas por um sol brilhante,
convidando o visitante a agradáveis
f�rlas.

ria Formosa

A hora de chegada já a cidade estava

eacordadas, com o movimento das pes­
soas que, a caminho das fábricas, ou

da praça, cumpriam as tarefas diárias.

Mais tarde, soaram aS sirenes das fá­

bricas da indústria de conservas de
.peíxe, a anunciar o começo dos traba­
lhos diários. ou a compra de peixe
fresco.

Depois de tomar o pequeno almoço
num dos cafés locais. fui até à ribeira,
onde se procedia à venda de peixe fres­

co. das traineiras chegadas havia pou­

co, pairando no ar a cleiloada:. da lota,
feita por um cmestre de oficio:.. Da es­

trada sobranceira à ribeira observei a

paisagem da bala, onde a.Meia-Praia
(que por contra-senso é a maior da

Em LARANJEIRO encontra...e bala), serve de fundo, destacando-se à
a venda o JORNAL DO ALGAR- direita o cais de descarga, e à esquer­

VE, na Papelaria AlI'U'Ve - lila- da a fortaleza que outrora defendia a

tracia NaclOD&l 10 -::- Loja, Ito-A entrada da cidade. Logo atrás está. vi-

�"""'�""""""""""""""""""""""'-�""""""

noutros cursos de água
.J

algarvios, que' a uma

quietude remansosa

não deixam de aliar

¡dillca beleza. Têm a

palavra os nossos clu­

bes da especialidade ...

�\\\.b\\\\.
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FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

OS FINS

ou

g1lante, o Infante D. ,Henrique, olhan­
do o mar na direcção de onde o sol

nasce, reflectindo-se nas águas da bala,

Na primeira prata, de nome Formosa,
o mar já me convidava a uma cbanho­

cæ, depois fui passando pelos túneis
cavados na recha, até à prata dos Estu­

dantes e da Caldeira. Se houvesse che­

gado com a maré baixa, poderia ter

passado sucessivamente para as praias
do Pmheíro, Pinhão, D. Ana até à de

D, Camilo, deixando atrás outras de

menor importância, só praticáveis com

a baixa-mar.
.

A partir da praia do Pinheiro, e até

à D . Ana, o caminho sobre a rocha, não
permite a circulação de qualquer vetou­

lo, pelo que abandonei o carro no Ros­
sio da Trindade, para o recolher depois.
Ao chegar àquela praía, no alto da

rocha, o mar. cem metros abaixo de

nós, oferece panorama que nos aparece
subitamente numa curva do caminho

e nos deixa maravilhados: as rochas

reflectem.-se nas águas verdes transpa­
rentes, 'desde a praía até à Ponta da

Piedade, em sucessão agradável de ver.

Na praía da D. Ana, mergulhei 'nas
águas lImpldas, e nadei até cansar, sen­

tindo-me como peixe na água. :Il: fonnl­
dável como nos sentimos bem nestas

praias onde a Natureza nos convida.
Já na areia, o sol,abraça-nos coni os

ralos matinais, acariciando-nos e dando

bem-estar, pelo que sentimos pena ao

sair da praia.
Depois de descansar um pouco, alu­

guei um dos muitos barcos ali existen­

tes, para passeios pela bala. e ao doce
balançar das 'ondas, fui contemplando
o caprichoso contorno' das rochas, a

que o mar e o sol, emprestam cor e

vida. num conjunto I;!armonloso, de for­
mas e desenhos.
Sucedem-se as rochas de nomes va­

riados, representando as suas fonnas:
o Ferro de Engomar. a Balança, a Bo­
neca, o Sapato, e tantas outras, que a

enumerárlas todas demorarla a acabar.
Depois da Ponta da Piedade, e com

o mar um pouco mais ondulado, o bar­

queiro, Improvisado elcerone. levou-me
a visitar as diversas grutas, onde o

mar extremamente transparente, deixa'
ver o fundo coberto de rochas, e que,
beijado pelo Sol, toma a cor verde-esme­
ralda. :Il: um q1;ladro de maravilha, que
contemplei extasiado, e só visto pode
!er apreCiado devidamente. Mais adian­

te, a gruta do cavalo, encimada pelá
cabeça deste animal talhada na rocha,
num caprichoso detalhe.
De regresso à praia, mais uma vez

apreciei a linda bala, revendo cada por­
menor com mais atenção e agrado,
Após ter almoçado, fui visitar Sa­

gres, onde estão a enorme rosa dos
ventos, descoberta há poucos anos, e que
foi utilizada pelos alunos da remota
Escola de ·Sagres. Dei volta ao promon­
tório, e apreciei a paisagem, tendo à
direita o cabo de S. Vicente para on­

de conduzi o carro. Lá chegado,' subi
ao farol e observei com atenção o ma­

quinismo, e a maneira como funciona,
bem como o enonne espelho. tudo bem
explicado pelo amável faroleiro
Cá fora, novo e não menos �rpreen­

dente espectáculo vi, do alto da falé.-
'sia onde o farol se encontra: Multo em

baixo, a Imensidão do oceano. agora de
cor azul forte, desfazendo-se em espu­
ma contra os rochedos, como a querer
empurrá-los para se estender e espre­
guiçar, oferece perspectiva Inolvidável.
O mar, devido ao calor, dava a Impres­
são de ter sobre ele uma capa de velu­
do, o que o tornava mais belo ainda,
semelhante a um vasto manto.

RegresseI a casa ao cair da tarde,
quando o sol tocava nas águas, lá longe
no horizonte, deixando o mar e o céu
avermelhados, num espectáculo de es-

tonteante beleza.
'

Portuguesa
oontemplaâo como para 08 outr08 f(­
liad08 que, sentindo a. atenção e apoio
teâerotwo para o seu trabalho, cpro­
curarão imitar, sentio superar a ac­

ção d08 já beneficiados», ju�tifican­
do a escolha do Clube Ndutico do Gua­
diana por ser 80bejamente conheCida
a sua obra, fora d08 grande8 centros

populàcionais.
Embora preferlssem08 que o prémio

do Ndutico consistis88 no gíná81.o-sede
de que tonto carece para bem contt­
nuar a sua prof£cua acti'V'idade, ntlo
poâemo« deiœar de felicitar o clube,
por este público reoonheoimento do
seu útil trabalho.'

Vem ai o barulho!

1!J verdade! A tradicional Feira da

Praia, de Vila Real de Btmto Ant6nio,
que n08 dias 11, 12 e 18 deste �8
(com cardcter oficial) e em muit08

mais dias, ante8 e tZepois daquele8,
tanta vida e alegria imp�ime à vila
raianeJ, é essencialmente barulhenta e

há que tapar os ouvid08 se ntlo se

quiser que estes periguem ao circular­
-se pelo concorrido recinto que é qua­
se meia vila.

.

Além d08 muit08 milhare8 de pe8-
soas que por ali andam e às quais
nao pode pedir-se siZéncio em dias de
testa, tanto mens que nelas se inte­

gram sempre milhares de <nue8tro8 her­

manos», para quem estas coisas sllo
par6dia e par6dia inclui algazarra,
temos as largas dezenas fl,e msorofo­
ne8, do' comércio à8 atracçõe8 todos
a quererem vender co seu Pei� e que
acham ser-lhes isso mai8 fdcil na me­

dida em que ruidosamente consegui­
rem suplantar o vizinho. Ficam, ind{­

gena e forasteiro, embasbacados sem

perceberem o porque de ttmta'grita,
se o pessoal dá para tudo, mas eles,
feirantes, .é que ntlo estão com meias

medidas e vá de gritarem, até enrou­

quecer • .. e ensurdecer I

Bste ano, a feira promete. As pes­
cas, -qarece-nos, não tem ido más de
todo, as fábricas vão comprando e pro­
duzindo, o que representa ,trabalho o

comércio vai fazendo algum negÓcio
cam a «prata da casa», embora tam­
bém se esforce por atrair o turista e

a tudo isto, junto, corresponâerâ mo­

vimento, animaçllo, compras. '. e ven-

das, naturalmente.
.

O feira·l recinto tem recebido num
bom indfcio de previsllo, muita8'carra­
d� de barro, que decerto irão melho­
rar-lhe o piso, a menos que alguma
chuvada venha transtormor o barro
em lama, e já lá estão na Avenida da

República, as varas que servem de

suporte à iluminaçllo eléctrica. NlIo sa­

bemos se esta iluminaçao envolverd al­
guma fantasia, que nao qUadrava �l,
como propaganda da terra, em altura
em, çue é tão visitada. O velho 8iste­
ma das fieiras de lampadas da me8-

ma cor e disposiçllo, embora algo já
represente, ntlo deixa 'de vir a tornar-
-se mon6tono.

'

E cá ficam08, na exp,ectativa, cert08
de que as novidades 8erllo poucas, ou

nenhumas, 'mas 8empre à espera de que
algo de novo, e de bam, apareça, pois
a feira, colorida, multiforme, barulhen­
ta, também por vezes traz surpresas •••

Gestos de benemerência de um
vila-realense da América

O nosso conteí'raneo sr. Frank P.
Salle8, de há muit08 anos radicado n08

Estados Unido8 fl,a América, nllo es­

quece a gente 'da 8ua terra men08 ba­
fejada pela 8orte, a quem de v,ez em

quando envia lembranças que se tor­
nam úteis. Recentemente remeteu' 69
peças tZe roupa, que � senhoras da ca­

ridade distribufrãm pelas raparigas
..mais necessitadas, em name das quais
lhe endereçamos agradecimentos.

S, P.

s PINHCIRO

:Il: com saudade que sempre lembra­
rei ·este dia, e será um prazer voltar
a ver, neste AlgarVe, o que considero
das coisas maravilhosas do mundo.

J081!J DA LU�

M

A MAIOR rÁBRICA E: OR­
GANIZAÇÃO PORTUGUE­
SA DE MÁQUINAS PARA
TRABALHAR MADEIRA

Bede - T R o FA

PlllAIS

lisboa - fluI Filinto EII81o, 15 C
Portimlo - Rua Inf. 0, Henrique, 194

Uma mobília de casa de jantar,
esquentador, rádio com onda ma­

rítima e urna máquina de tricotar.

Informa na Rua Camilo Caste­

lo Branco, 35 - Vila Real de

Santo António.
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